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FINANÇAS E ECONOMIA 
Recrutamento do trabalho indígena 


Para se fazer ideia nítida da 
«aridade da mão de 'obra indígena, 
em Angola, basta ver por quanto 
fica o seu angariamento, devido a 
um conjunto de circunstâncias que 
vêm de longe, quase sempre artifi- 
ciais e por isso mesmo removiveis. 
Sigamos outra vez o sr. Ad. Silveira 
Ramos na sua lúcida exposição ao 
1 Congresso de Economistas Portu- 
gueses, yealizado no Verão passado 
em Luanda. Num montante de 
163.434 contos de sslários vencidos 
por 99.771 trabalhadores indígenas 
contratados, as despesas de angaria- 
mento excederam 100 mil contos 


—— 


Aimite-se em londres quea | APESAR DOS ESFORGOS DA AVIAÇÃO ITALIANA 
apresentação E DOS ESQUIADORES “DA POLÍCIA, 


DOS BOMBEIROS E DO EXÉRCITO, 


CENTENAS 


DE ALDEIAS ITALIANAS 


COMPLETAMENTE ISOLADAS PELA NEVE 
-ALGUMAS DELAS HÁ DUAS SEMANAS- 


de Burgess e Mac Lean 
em Moscovo 


não passasse de uma 
mistificação 


Porquê e para quê esta dança dos 
trabalhadores? A quem aproveita? 
Para que serve? 

Ao indígena não faz senão mal, 
porque o leva para longe dos seus, 
para outro meio que não conhece, e 
que por vezes lhe é hostil; para trá- 
balhos que não sabe e culturas que 
por vezes nunca viu. E como de 
ano para ano muda de terra e de 
trabalho, nunca chega a aprender 
nada. com jeito, o que reduz a muito 
pouco a sua produtividade, Acresce 
que, no geral, indígena que é levado 
para longe da família, nunca mais 
se importa com ela. E” família des- 


LONDRES, 13 — Foram verda- 
deiramente Guy Burgess e Donald 
MacLean que fizeram ontem uma 
conferência de Imprensa em Mosco- 
vo? à esta a pergunta que faz hu 
o o - popular londrino «Daily 
Sketeh», o qual observa : 1) Que a 
assinatura com que Burgess assinou 


AINDA NÃO PUDERAM RECEBER SOCORROS 


«talvez atingindo mesmo a cifra de 
150 mil contos». 
A cifra de 150 mil contos para 
despesas de angariamento deve estar 
muito mais próxima da verdade do 


que os 100 mil contos, para cerca de 
100 mil trabalhadores indigenas. A 
capitação de um conto e quinhentos 
para despesas de angariamento será 
mesmo insuficiente em muitos casos, 
porque, segundo informação segura 
por nós colhida, só isso não chega, 
algumas vezes, para pagar aos inter- 


para despesas de angariamento, é de 
aceitar, como minimo, dadas as ra- 
zões em que se fundamenta o sr. Ad. 
Silveira Ramos. 

Calculando tudo muito por baixo, 
o sr. Ad. Silveira Ramos chega às 
seguintes verbas para as despesas 
médias a fazer por trabalhador an- 
gariado 


e vatinações . 


Vestuúrio . 
Despesas: de concentra 


'Pranspôrte 


Total 


O sr, Ad. Silveira Ramos arre- 
dondou para. 1.500$00, e ainda deve 
ter ficado muito âquem da realidade. 

Estes encargos de recrutamento 
são menores para as grandes em- 
presas, porque as despesas gerais se 
repartem por maior número de tra- 
balhadores angariados. Assim, na 
empresa 'estudada pelo sr. dr. Sebas- 
tião Gonçalves, a que já nos referi- 
mos nos artigos anter 
sa de recrutamento anda por metade 


os 


constitui, 
para a i 
mais ou 


feita, E” principalmente por esta 
razão que os missionários não po- 
dem com este estado de coisas e con- 
tra ela tem protestado sempre, a 


ponto de já terem passado pelos tr 
bunais. O caso do Baibundo é típico. 


Aos fazendeiros também este es- 
tado de coisas não pode interessar, 
porque lhe fica caro a muitos res- 
peitos, e não lhe garante com segu- 
rança a mão de obra de que precisa. 
Como além fronteiras não há estes 
embaraços, nem estas alcavalas, nem 
estes absurdos casos, as empresas lá 
podem pagar melhor, e os trabalha- 
dores indígenas vão lá procurar tra- 
balho, por sua conta e risco, o que 
põe aquelas empresas em situação 
vantajosíssima em relação às ango- 

Além de salários mais altos, 
igenas ainda têm a vantagem 
de lá poderem comprar os mais di- 
versos artigos a baixo preço, o que 

evidente, estímulo 
ativa de se expatriarem, 
temporâriamente, 
como afirma o-sr. Ad. Silveira Ra- 


lanas 


menos 


mos, que acrescenta : 


dades na. Administração, 


nas regiões vizinhas, mas é apreci 


vel enfraquecimento das disponibili- 


dades». 


Um apontamento por nós tomado, 
concorda com o cálculo de um mi- 
lhão. Só na África do Sul, um ame- 
ricano calculou em 600 mil o núme- 
ro de angolanos que lá trabalham. 
E como se calcula oficialmente em 
900.000 o número de trabalhadores 


indigenas, disponíveis na província, 


«Não terá o aspecto do êxodo, 
como já alguém, com responsabili- 
há anos 
afirmou, avaliando em mais de um 
milhão de almas a cifra arrancada 
a Angola. pelo atractivo do trabalho 


a declaração entregue aos jornalis- 
tas não corresponde à sua anti 
assinatura, aquela que se lhe conhe- 
cia antes do seu desaparecimento 
em 1951. Um zepórter do jornal in- 
terrogou a este respeito a mãe do 
ex-diplomata, sr.* Evelyn Basset, 
que reside em Londres. «Não tenho 
razões para duvidar que seja a assi- 
natura de meu filho», comecou ela 
por dizer ; mas, depois, notou algu- 
mas diferenças: «Não me recordo 
de ter alguma vez visto Guy escre- 
ver o «G» desta forma. Vejo tam- 
bém que separou o nome em dois, 
deixando um espaço entre <Bur> e 
«Gess», ao passo que antes o espaço 
era entre «Burg» e «Ess». O jornal 
não conseguiu obter a antiga assi- 
natura de MacLean para fazer a 


E CONTINUAM A PEDIR 


ROMA, 13 — Esquiadores da po: 
licia, dos bombeiros e do Exército, 
lutaram durante a noite nara che- 
garem junto de milhares de hahbi- 
tantes das montanhas italianas iso- 
lados pela neve e sem viveres. Mais 
de trezentas aldeias dos Abruzzos 
e Molise, a Leste de Roma, ainda 
estão comnletamente isoladas v mui- 
tas fizeram pedidos urgentes para 
envio de abastecimentos. Helicónte- 
ros da Aviação italiana têm estado 
a lançar géneros «4 localidades iso- 
ladas e forragens para o gado. De- 
zenas de aldeias estão sem comu 
cações pela rádio ou telefone, De 
algumas, nada se sabe há duas se- 
manas. Pelas linhas telefónicas que 
resistiram ao grande nevão, são fei- 
tos apelos desesperados para o en- 
vio de viveres e assistência médica. 

As autoridades italianas estão 
muito preocupadas com o perigo de 
inundações quando vier 0 degelo e o 
maior manto de neve de que há 


(Continua na 3.º página) 


O porta-aviões ameri- 
cano «Cope Esperance» 


ENTRA HOJE NO TEJO 


E' esperado, hoje, no Tejo, o 
porta-aviões americano «Cope Es- 
perance». Da tripulação fazem parte 
650 oficiais, sargentos e praças. 

O 1.º tenente sr. Félix Palhinha, 
foi nomeado. oficial português de 


MANTIMENTOS E ASSISTÊNCIA MÉDICA 


AFLITIVAMENTE 


memória no centro da Itália começar 
a cair em cascata pelas encostas das 
montanhas, — REUTER. 


* + + 


PARIS, 13 — À Europa continua 


vaga de frio, O tráfego ferroviário 
e rodoviário em vários países euro- 


(Continua na 3.º página) 


Acordo comercial 


entre Portugal 
e a Polónia 


LONDRES, 13 — Foi rubricado 
em Varsóvia um acordo de comér- 
cio e pagamentos entre a Polóni 
e Portugal, para 1966, o primeiro 
desde a guerra — segundo anunciou 
a Rádio de Varsóvia. Foi assinado 
entre os Bancos nacionais da Poló- 
nia e Portugal, 

A Polónia exportará para Por- 
tugal maquinaria e equipamento, 
incluindo equipamento ferroviário, 
tornos mecanicos, motores eléctri- 
cos, tractores, caminhões, automó- 
veis, metais laminados e carvão. 

Portugal enviará para a Polónia 
superfosfatos, cortiça, milho, lã, ca- 

café e frutos citricos, — 


(Desenho de M, MONTERROSO) 


DE SETECENTOS 
METROS DE ALTURA 


caíram enormes rochas 
sobre o sítio de FAJÃ 


na Ilha da Madeira 


AMANHÃ, COMEÇARÃO A SER TOMADAS 
. PELO GOVERNO FRANCÊS AS PRIMEIRAS 


DECISÕES 


REFERENTES A 


ARGÉLIA 


segue-se que são mais os que traba- 
lham fora, do que os que ficam na 

tertas O mal 6 mito mais vasto do 

que pode A E vista.| ia A 
Foi por isso que lemos com grande 

satisfação o discurso do sr. governa- BASÍLIO TELES 
dor Viana Rebelo, a que já nos re- 


ligação junto do comandante da- 
quela vEstERio da Marinha de BEUTER. à 
PS nin! Unidos... 

América. 


do e! 


ER 


, h “E PARECE QUE FAZEM PARTE DO PLANO 
Sairá hoje 


UM EMPRÉSTIMO DE 200 MIL MILHÕES DE 


tendo morrido 
duas pessoas 


F peso anga- 
dor, diz o sr. Ad. Silveira Ramos, 
pode angariar por ano 500 trabalha- 


dores, mas se a empresa precisa só 
de 100 ou menos, «suporta os mes- 
mos encargos médios, agravados com 
outros que não variam substancial- 
mente em funções do número de 
recrutados». 

Ora é justamente o angariador 
que, em despesas e vencimento, leva 
a parte do leão. Os números apresei 
tados. pelo: sr. Ad. Silveira Ramos 


mediários. Mas como média geral, a 
quantia de 1.500$00 por trabalhador, 


calves, antes se harmonizam e se 
esclarecem mutuamente, 

O recrutamento da mão de obra 
inidigena, como estã à ser feito, re- 
presenta um grande encargo. para 2 
lavoura angolana e um grande. des- 
perdício para a economia daquela 
magnifica província. Mas o pior é 
este mal de ano para ano se 
va. E" O que o sr. dr. Sebastião 
s demonstra, claramente, 


com” números na- mão; e números 
reais, porque traduzem despesas rea- 
lizadas por uma grande empresa, no 
recrutamento do seu pessoal. 

A razão principal que o sr. dr. 
Sebastião Gonçalves apresenta, para 
explicar esse encarecimento, é sim- 
e já foi por nós notada no artigo 
que aqui publicamos no dia 31 do 
mês passado e que é em resumo a 
seguint empresa. em causa que 
poucos anos recrutava os seus 
trabalhadores ao pé da porta, por 
assim dizer, tem agora de os ir bus- 
car a centenas de quilómetros de 
distância. E o que sucede com esta 
empresa estudada pelo sr. dr. Sebas- 
tião Gonçalves, repete-se em toda à 
ue do mesmo mal se 

I 


E Ad. Silveira Ramos, 

, no cálculo da despesa de trans 
porte, atribui o percurso médio de 
500 quilómetros a cada trabalhador. 
E acrescenta, 

«Aliás, é muito frequente que o 
transporte atinja regiões ainda mais 
distantes, pois já tem sucedido virem 
prestar serviço em Luanda e no 
Congo, trabalhadores recrutados no 
Camaxilo, 
Cuangar>. 


nos Bundas: e até no 


ferimos no citado artigo de 31 de 


Janeiro passado. 


Pacheco de Amorim 


STEVENSON 


pode 


TOMBERLINE LODGE (Oregon), 


13 — Adlai Stevenson, 


Partido Democrático americano, so- 
freu um acidente que, oor pouco, 
lhe provocava a morte, quando se- 
guia num trenó a:motor que atraves- 
sou um parapeito de neve e caiu de 
dez metros de altura. Nenhum dos 
ocupantes do trenó ficou ferido, 


Adiai Stevenson já' sofreu um aci 


ter perdido a vida 


EVOCA-SE, HOJE, 
A GRANDE FIGURA 


dum portuense ilustre: 


BASÍLIO TELES 


DE CUJO NASCIMENTO 


passa o primeiro centenário 


dente de helicóptero na selva ma- 


laia, um desastre de automóvel num 
país equatorial, e teve agora mais 
este desastre, De todos, saiu ileso, 


F. 


Tropas 
francesas 


PARA A 
ARGÉLIA 


A grave situação na Argélia fez com 
que o Governo francês determinasse 
o reforço das forças militares naquela 
parte da África do Norte. Tropas es- 
pecializadas da Guarda Republicana 
desembarcaram, há dias, em Argel, 
onde estão prontas para actuar, ime- 
diatamente, em caso de perturbação 
da ordem pública. 


Faz, hoje, cem anos que musceu na freguesia de Cedofeita, nesta 
cidade, Basílio Teles, uma das mais prestigiosas figuras da República, 
escritor e economista, pensador profundo e cidadão impoluto, cuja. obra 
motável é motivo obrigatório de consulta para quem pretenda conhecer 
a História política e econômica do Pais, antes e depois da implantação 
da República. 

De grande nobreza de carácter, 


tantas vezes demonstrada durante 
os enta e sete anos da sua existência, Basílio Teles cedo começou a 
experimentar as injustiças c arbitrariedades que caracterizavam o seu 
tempo c, aos dezanove anos, concluídos os estudos preparatórios, matr 
culou-se na Escola Médico-Cirúrgica do Porto. Mas, pouco tempo dopoi 
teve um conflito com um dos professores e pôs de parte o curso médic 
que pretendera seguir. Atraido pelos ideais republicanos, Basílio Tel 
tornou-se num dos mais fervorosos propagandistas da democracia e, para 
viver, dedicou-se ao ensino, leccionando literatura, filosofia e ciências na- 
turais, aos mesmo tempo que colaborava em vários jornais e revistas lite- 
rárias e políticas. 


recido em 1901, e «Introdução ao Pro- 
blema do Trabalho Nacional», do mesmo 
ano, e. ainda «A Carestia da Vida nos 
Campos», publicado dois anos depois da- 
queles, obras que, aínda, hoje, justificam 
da amnistia que, então, foi concedida. | especial interesse e que não só consti- 
Sobre os acontecimentos politico-histo- tuem um estudo sério sobre os graves 
ricos dessa época escreveu «Do Ultma- | problemas económicos e sociais do seu 
tum ao 31 de Janeiro», trabalho de grun- | tempo, mas também-uma fecunda contri- 
de objectividade, como o foram, também, | buição para se conseguir soluções ade- 
o «Problema Agrícola», escrito em 1899;) quadas, 


«Estudos Históricos e Económicos», apa-| O seit talento, o seu carácies e a sua 
austeridade fizeram de Basilio Teles « 


mais prestigiosa figura da causa repubii- 
cana. mas, quando, pela Revolução de 


A sua acção, como membro do clube 
de propaganda democrática do Norte, fot 
intensa e, estando enuolvido na revolução 
do 31 de Janeiro de 1891, deixou o Pais, 
para evitar a prisão, só regressando mercé 


(Continua na 3.º págin-) 


DO GOVERNO 


ACALMOU A 


MADRID, 13 — A intervenção 
dramática e espectacular do Go- 
verno num conflito universitário 
que parece reflectir, há já algum 
tempo, certa desordem e confusão, 
agora a um nível mais profundo, 
nas fileiras dos intelectuais espa- 
nhois, teve, como primeiro efeito, 
tranquilizar, desde já, uma opinião 
publica alarmada quanto á manu- 
tenção da ordem e da paz internas, 
custe o que custar. Mas inter- 


o segundo cortejo de 


Carnaval 


que percorrerá outro 


O segundo Cortejo do Carnaval 
de 1956, organização feliz do Clube 
Fenianos Portuenses, percorrerá, 
hoje, as ruas da cidade e não dei- 
xará de, mais uma vez, entusiasmar 
a população, como aconteceu no do- 
mingo passado. 

O cortejo vai, novamente, per- 
correr as ruas do Porto, tendo a 
Comissão procurado remediar os in- 
convenientes surgidos no primeiro 
Cortejo. O Carro de Honra que, por 
avaria, não concluiu o percurso, já 
se encontra totalmente rep 
pronto a mostrar ao público a 
beleza .e monumentalidade, 


o e 
sua 


(Continua na 8. página) 


FUNCHAL, 13 (Via Marconi) — De 
700 metros de altura cairam enormes 
rochas sobre o chamado sitio da Fajã, na 
freguesia do Curral das Freiras, causando 
a morte de Manuel da Silva c de sua 
mulher Clementina de Jesus, cuja habi- 
tação foi atingida e destruida. Salvou-se 
uma neta das imas, Maria de Fátima, 
de 6 anos de de, que ficou ligeira- 


Sofreram prejuizos grandes áreas de 
terreno cultivado e receiam-se novos 
desmoronamentos no mesmo local, que 
poriam em perigo 15 habitações ali 
existentes. 

A freguesia do Curral das Freiras, a 
unica da ilha da Madeira que não pos- 
sui estrada para o Funchal, tem cerca 
de 3.000 habitantes, está situada no 
fundo dum abismo de centenas de me- 
tros, o que dificulta o acesso a este 
local. 


inguicta pela vastidão do desastre que 
pode repotir-se com idêntica gravidade. 
As rochas desprenderam-se do topo das 
montanhas, numa extensão de 500 
metros, — LUSITÂNIA. 


Os terroristas indianos fizeram 
explodir uma bomba de relógio 


numa carruagem do combóio 


de Sanvordem e Calem 


de que resultou terem 


ficado feridas algumas 


pessoas, duas das quais gravemente 


GOA, 13 (Via Marconi) — Cerca das 
20 horas e 30 minutos de ontem regis- 
tou-se em Goa um novo acto terrorista 


4 intervenção rápida e decidida 


ESPANHOL 


NA REPRESSÃO 


dos acontecimentos de Madrid 


OPINIÃO PÚBLICA 


venção — e mais cedo do que se es: 
perava—veio talvez explicar as 
circunstancias bastante confusas da 
recente agitação, fornecendo uma 
indicação acerca da posição dos di- 
rigentes de Madrid para com as for- 
ças antagonistas cujos elementos 
mais turbulentos —e também mais 
jovens — acabam de se medir em 
sangrentos incidentes de rua. Quais 


(Continua na 3.º página) 


dos bandoleiros indianos, que ultima- 
mente se têm mostrado muito activos. 

Uma bomba colocada numa carrua- 
gem de um comboio do caminho de fer- 
ro Calai-Sanvordem, explodiu no meio 
do percurso, destruindo o vagão e 
ferindo gravemente quatro pessoas. 

Os feridos foram transportados ao 
Hospital de Ribandar. — LUSITÂNIA. 


* 


GOA, 13 (Via Marconi) — Foi uma 
bomba de relógio que os terroristas in- 
dianos colocaram numa carruagem do 
comboio de Sanvordem a Calem. 

Um comunicado oficial agora distri- 
buido, esclarece que, ontem, cerca das 
19 e 15, quando a formação deste com- 
boio passava no sentido ascendente à 
milha 30 - 7, explodiu com grande fra- 
gor, uma bomba de relógio que havia 
sido colocada numa das carruagens da 


(Continua na 9.º página) 


Por ser dia de Entrudo, e 
na forma dos anos anteriores, 
estão hoje encerrados todos os 
nossos serviços, não se publi- 
cando amanhã «O Comércio 
do Porton. 


manhã, em Conselho dos Ministros, 
depois da estadia, de perto de uma 
semana, em Argel do Presidente do 
Conselho e alguns dos seus minis- 


FRANCOS PARA O EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 
DAQUELA PARCELA DA AFRICA FRANCESA 


E O ELEVAMENTO DO NÍVEL DE 


PARIS, 13 — Do redactor polí- 
tico da «France-Presses — As pri- 


tros. 


No sábado, logo que chegou a Pa- 
ris, Guy Mollet expôs os resultados 
da viagem aos seus colegas do Go- 
verno em Conselho de Gabinete, O 
Chefe do Governo salientou, em es- 
pecial, a gravidade da situação, Ha- 
verá, portanto, que tomar medidas 
' : de urgência, nesta, ordem de ideias, 
A população está consternada e je sabe-se que Guy Mollet projecta O 


VIDA DA-RESBECTIVA POPULAÇÃO 


lançamento de'um.vasto empréstimo 
da ordem de 200.000 milhões para o 


não contradizem, por isso mesmo, os to ferida sob 
do trabalho do st dr. Sebastião Gon- | NUM desantre que sofreu DEC ss Ros Ros ea de onde | meiras. decisões relativas à Argélia | equipamento e a industrialização da 
ontem 1tinerario Der serão tomadas na quarta-feira de| Argélia, assim como o fornecimento 


de víveres e artigos de vestuário. 

No plano político, entende o che- 
fe do Governo que o terrorismo con- 
tinua a ser obra de um pequeno nu- 
mero de agitadores, excitados pelos 
países árabes. A remodelação de ccr- 
tas administrações e, nomeadamente 
da polícia. local, seria necessária, bem 
como a reforma da utilização das 
forças armadas. que se deveriam 
adptar às condições locais de com- 
bate, 


(Continua na 3.º página) 


PO Lt 


EE SG ESA 


lo 


O dege 


E AS SUAS 
CONSEQUÊNCIAS 


vai pela Europa uma temperatura fri- 
gidíssima, com o mercúrio a descer, 
cada vêz mais, de maneira assustadora 
e que nos faz suspirar por um pouco 
daquele calor dos trópicos. Mas, em 
Vilshofen, na Alemanha, devido, pos- 
sivelmente, ao: degelo, as águas do rio 
Donau, engrossaram, inundando as 
ruas, obrigando os moradores a estes 
artifícios que nos mostra a gravura. 


E 
O «GIL EANES» 


chega hoje ao Tejo 


Chega hoje ao Tejo o navio-apoir 
«Gil Eanes», que esteve em S. Johns, na 
Terra Nova e no porto de Aalesund, na 
Noruega, a carregar isco para os navios 
bacalhoeiros portugueses. 

A nova unidade, sob o comando do 
capitão João Ramalheira, tem feito ex- 
celente viagem. Permanecerá, agora, em 
Lisboa durante algum tempo. Depois 
partirá para a sua terceira viagem, que 
terá por objectivo à assistência à frota 
bacalhoeira. 


3 
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DIÁRIO DE BRAGA 


k 
o 


e 


Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1956 


O relatório da gerência municipal relativa 
ao ano de 1955 


O Conselho Municipal, na sua reunião, efectuada no ultimo sábado, ocupou- 
-se do Relatório apresentado pela Câmara, acerca da sua actividade no ano de 1955, 
e deu-lhe a sua aprovação, Que nos diz o Relatório ? Rigorosamente, nada de novo, 
pois túdo o Que refere, tem sido assinalado, pouco a pouco, à medida que aparece 
iniciado, concretizado e inaugurado. Tratando-se de um plano a executar, o desen- 
volvimento desse plano, foi assinalado no acompanhamento natura! dessa execução, 
rosamente, portamto, só haveria agora que registar o seu cumprimento, o que 
não é pouco. óu antes, o que é muito se considerarmos que não raras vezes se fazem 
planos que depois ficam em meio ou até em menos. Não tem sucedido isso, em rela- 
ção à Câmara de Braga, e só esse facto já merece destaque. Não importa, também, 
que do plano se tenha falado, para que agora, em conjunto, ele mereça atenção e 
se reuna o que andou disperso. Digamos, então. que o Relatório, cita como acon- 
tecimentos silientes, na zona ufbana; a conclusão do novo Mercado, o desenvolbt- 
mento dos trabalhos de urbanização em volta da Escola Técnica, a contintiação por 
forma kt que em breve fique concluldo. do alargamento da Rua Andrade Corvo, a 
abertura: da nova avenida desde Infias ao quartel de Infantaria 8, a tnauguração dos 
monumentos ao filósofo Francisco Sanches e aos Irmãos Roby), a conclusão da urba- 
nização do Bairro da Misericórdia, a modificação e reparação de pavimentos, nomea- 
demente na Rua de S. Marcos e nas ruas que vão da Arcada aos Peões, O aperfer- 
coamento dos jardins, a reorganização com entrega de novo e importante material, 
dos Serilços de Incêndios, a intensificação ta propaganda das belezas da cidade e 
das estâncias próximas, Também cita, o Relatório, actividade cultural que teve 
relevância no auxílio dispensado ao I Congresso Nacional de Filosofia, na reunião 
plenária da Real Academia Galega, no 6: elelo de conferências, em concertos e 
noutras modalidades que registaram o concurso da Embaixada Americana em Por- 
tugal. Acerca de melhoramentos na zona rufal, indtca-nos o Retitório a conclusão 
da 3 fase da estrada de cintura do concelho e a do caminho q te ltga o lugar de Sá, 
na frequesta de Sequeira, à estrada nacional Braga-Barcelos, e ainda pavimentação 
ae caminhos nas freguestas de Lamaçães, Real Cunha, Vimieiro, Palmeira, S. Pedro 
ctEste, Semelhe, Parada de Tibles Tenões, Figueiredo, Tadim, Santo Estevão de 
Penso, Dume, Tibdey e Priscos; abastécimerito de dgua « construção de lavadouros 
em Sobrepostã, Aveleda e Bairrô da Alegria, reparação das estradas municipais de 
Crespos e Gualtar; construção du grande reparação dos difícios escolares de Vimtetro, 
Adaufe é Aldela do Rio. Terrilta o Relatório pr se ocupar da grande remodelação 
das redes de distribuição de etêrgta eléctrica em alta e bálza tensão, assinalando é 
seu progrêsso, é por dizer que nã central elevatória do Cávado, com bista à restau- 
ração de todo O sistema era garthtlr O abastecimento da cidade, se realitam traba- 
mos de viilto, Sem dúvida que é Gperosa, e múlto, esta actividade, que apenas serve 
de estimulo pára novos e má iglosos melhoramentos já que Braga, como é 
óbvio, não tecela manter as emillações criadas ou até despertar nutras... 


O vento é cortante, O que não adinira por- 
quê O Gerês o a Cabreira, têm os pínciros 
cobertos dé neve, Milhares de pessoas têm 
súbido no Sameito para admirkr o espec- 
táculo majestoso que oferecem no longe 
as montanhas onde brilha a neve, batida 
pelo gol. 


CONCESSÃO DE SUBSÍDIOS 


A! Sinta Qusa da Misericórdia de Vila 


NAS RUAS, NINGUÉM DEU PELO 

CARNAVAL, MAS EM REGINTOS 

PRIVADOS, JA' NAO SUBEDEU 
é MESMO... 


A queda do Carnaval aborrecido o 
sujo, quo mesmo assim ua sim- 
patia de muitos foliões, torhã-so mais 
acentuada dy ano para ano. Ontem, nas 
ruas, ninguém deu por que so se tratasso 
de um domingo gordo, pois nem sequei Ferdo, foi concedido pelo ér, ministro do 
apareseram aqueles, que se aproveitam. Interior, por intermédio da Direcção Geral 
da quadra para folgar on para darem de Assistência, O subsidio de 100.000800, 
largas às suas fantasias incluindo as da destinado à compra do terreno para & 
indumentária. Mas se nssim aconteceu nas construção do seu novo hospital. y 
ruas, já não se verificou o mesmo no Ate- — O mesmo titular, concedeu também 
neu Comercial e nos salões do «O Nosso por intermédio da Direcção Geral de 
Caféy. No Ateneu, a festa de Carnaval, Assistência, um subsídio de 40000800 à 
com baile, teve inicio às 17 horas, e logo Casa dos Pobres de Vila Nova de Fama- 
registou grande concorrência, Interrom- licão, para refeições. 
pida às 19 horas, a festa continuou às 21, 
e então o movimento e o entusiasmo re- 
crudesceram... Dangou-se com animação 
que o Ateneu já há muito não registava, 
como não registava tanta concorrência. 
A festa, extraordinariamente brilhante, 
obtove um êxito digno de registo q que 
certumento há-de entusiasmiar vs seus or- 
sanizadores para o futuro, A iniciativa 
into» infantil, em «O Nosso Of 
obteve grando sucesso. Apreé 
muitas dezenas de crianças fan- 


IMPOSIÇÃO DE CINZAS : EXPO- 
SIÇÃO DO SAGRADO LAUSPE- 
RENE NA CATEDRAL 


Com » esplendor costumado, o ar. At- 
cebispo Primaz, D, António Bento Martins 
Junior, presidirá amanhã, na Sé Catedral 
no solene Pontífical e cerimónia da im- 
posição das Cinzas ao fi 

No final destes actos será solenemente 
entronizado o Santíssimo Sacramento, 
principiando dentro desta grandiosidade 
o Sagrado Lausperene que no decorrer a 
Quaresma, com o mesmo brilhantismo, 
estará presente à veneração dos fieis, por 
períodos de quarenta e oito horas em 
cada um dos templos da cidade. 

O Orfeão do Seminário, dirigido pelo 
maestro rev. Alberto Brás cooperará nas 
cerimónias que amanhã so realizam nã 
Catedral. 


algumas delas vestidas com gra- 
ca e encanto. Para toda a petizada, foi 
à tarde de enorme alegria que chogou 
tagiar os grandes. Foram atribuidos 
= às meninas Maria Manuela Gar- 
de Guimarães e Francisca Augusta 
de Oliveira Fernandes, de Braga: e aos 
meninos José Artur Vasconcelos Bilva o 
José Carlos F. de po ambos do Ri 
ga. Más todas as crianças presentes, in- 
eliiiado a então, Am idas dinria de ONE 
veita, quo não «6 apresentou 8o 
em estivesgo helamento fantasiada, 
ções E 


valho, 


ço 


D FRIO CONTINUA, E AS 
“NHAS VIZINHAS ESTÃO 
COBERTAS DE NEVE 


Embora ligeiramente menos intenso 
enquanto o sol se mostrou, O frio voltou 
« tornar-se enregelador no fim da tarde. 


De Matosinhos-Leça 


— Por idêntico motivo. apresentou 
queixa no mesmo departamento, o mo- 
torista Manuel Maria Pereira, morador 
no lugar da Areia, de Same, Leça da 
Palmeira, contra o seu vizinho José 


: Meria da Silva, de 36 anos." casado, mê- 
Seu automóvel R P-14-99, pela Rua de] talúrgico. — C. 
Ló Ferreira, colheu o elélista Armando 
Dias da Silva, dé 27 anos, serralheiro, o 


morador no lugar de Freixieiro, Para: Ê 
Regressa á Metropole 


fita na bifurcação -desta artéria com & 

Rua Conde Alto Mearim, Como o condu- 
o chefe da Missão Antropo- 
lógica e Etnológica de Mo- 


tor dá bicicleta tivesse saído ferido, foi 
transportado ao Hospital de Matosinhos, 

cambique, prof, dr. Santos 
Junior 


onde recebeu curativo a Uma contusão 
ma região frontal, AP, S. P, tomou 
conta da ocorrêi 

AGRESSÃO — Vítima de agreatãos 
recebeu curativo no «bancos do Hospital 

LOURENÇO MARQUES, 13 — Tendo, 

terminado a última campanha da Missão 

Antropológica e Etnológica de Moçam- 

bique, de que é chefe, embarcou para a 

Metrópole, o professor catedrático da 


de Matosinhos, a -viuva Ana Maria Mo- 

Séira dos Santos, de 72 anos, domiciliada 
Universidade do Porto, sr. dr. Santos 
Júnior, que teve uma cordeal despe- 


na Rua de Sousa Prata, Leça da Pal. 
dida, especialmente da Casa do Portu 


mera a ferimentos na rótula o parietal 

esquerdo, 
ACIDENTES DE TRABALHO — O 

e dos Médicos do Lourenço Marques, 

diplomados pela Faculdade de Medicina 

do Porto, 


estivador José Monteiro, je 58 anos, 
casado morador na Rua de Humberto 
Estes últimos, antes da partida, nfere- 
ceram &o prot, dr. Santos Júnior um el- 


Cruz, em Leça da Palmeira, quando 
porto 
moço de homenagem, que decorreu com 


trabalhava na Doca nº 1 fo 
maior cordealidade e simpatia Na Casa 


Leixões foi vitima de um acidente q! 

lhe provocou uma contusão no pé esquer- 
do Porto o mesmo professor efectuou ums 
conferência, que foi muito apreciada e 


do, tendo recebido curativo nos serviços 
de urgência do Hospital de Matosinhos 

eplaudida, sobre as origens dos por- 
tuenses, 
dos trabalhos da sua missão 


é dE q à 

=. Tom tido enorme assistência de 
fiols 6 tem decorrido com a maior pioda- 
de, a Devoção das Quarenta Horas que no 
decorrer dos três dias que hoje findam 
so vem realizando em diversas igrejas da 
Arquidiocese. 

Como nos dias anteriores, esta cert- 

mónia, realiza-se pelas 5 horas. 


FEVEREIRO, 12 


CICLISTA ATROPELADO — Quando 
o sr Rogério Júlio Bastos, empregado 
comercial, residente na Rua de Santana, 
n.º 279: Leça da Palmeira conduzia 


FEVEREIRO, 13 


BOTE ENCONTRADO A! DERIVA — 
Hoje, quando a vedeta «Dourada na- 
vegava a Noroeste de Leixões, de ré 
gresso do seu fundeadouro, encontrou 
naquela posição um pequeno bote à de- 
riva, não tendo qualquer indicativo de 
matrícula. A fim de fazer o Beu rebor 


de Rhodes Livingstone, na Rodésia do 
Norte, onde foi distintamente recebido 
pelo dr. Desmond Clark, seu director, 
e pelo dr. Bredo, secretário do Conselho 
Clentífico da Africa ao sul do Saará. 

O er, prof. Santos Júnior, que reuniu 
em Moçambique numerosos e importan - 
tes materiais de estudo sobre as respec- 
tivas populações indígenas, sofreu umê 
fractura dum braço num acidente de au- 
tomóvel, durante a sua jornada ne nossa 
província, mas está felizmente restave- 
iecido. 


zo couro cabeludo, em 
agressão, Manuel Maria Pereira, de 46 
ci iam a q 
+ N. R. — No ja Guarda 
Nacional Republicana, desta vila, quei 
xou-se Ana Maria Moreira Santos, 
do 72 anos, vitiva, de Leça do Bal 
côntra o seu vizinho Manuel Olívelr: 
estucador, arguindo-o de agressão, 


=== 
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ROMANCE 


“es À ESTRELA 
E O ÁTOMO ss: 


Tomou um pouco de folgo e, perante o assombfo geral, Dionísia 
prosseguiu na sua, acusação cerrada contra Sérgio; 

— Era, preciso não teres caído, idiota ! Não há o direito de cair e 
arrastar uma equipa para a morte ! Quem não presta para certas compe- 
tições não se mete nelas. Provavelmente vais ser o primeiro a morrer e 
é muito bem feito. Pensa que também matas a Judite e que... 

Não concluiu. Raimundo foi por de trás e tapou-lhe a boca com 
a mão. Num ímpeto selvagem, ela tentou soltar-se, mas ele estava já 
fora de Si e segurou-lhe o corpo com o outro braço. De cabeça perdida, 


* Dionísia mordeu-lhe a mão. Ele não se mexeu e continuou a segurá-la, 


embora ela esperneasse, numa luta ardente e toda de instinto. 

Quando a menina Morais se viu vencida, subitamente, como se 
todas as molas do seu organismo afrouxassem ao mesmo tempo, deixou-se 
levar nos braços de Raimundo, dominada por uma verdadeira crise de 
nervos e de lágrimas, Ele transportou-a como a uma criança para o quarto 
vizinho, deitou-a e voltou. Agora, a situação mais trágica era aqui que 
se enccatrava, á y 

Foi direito a Sérgio e pós-lhe a mão no ombro. 

— Venho pedir-te perdão — disse-lhe simplesmente, 

O outro levantou para ele os olhos vazios de ideias num rosto da 
cor da cinza. 

— Ela tem razão — murmurou num quase indistinto tom de voz. 

A mão de Raimundo sacudiu-o com rudeza, " 


noite, 
a 


e à 
vd À 
Tá oi y 


o sr. prof. Santos Júnior visitou o Museu | 


€& Comérrio do Porto 


Assista às 
OLÍMPIADAS 


CONSEQUENCIAS DUMA BRIN- 
CADEIRA DE MAU GOSTO 
E OUTROS DESASTRES 


Receberum socorros no Hospital de 
S. Marcos, João Fernandes Ribeiro, de 52 
anos, da freguesia de Adaufe, que ap] 
sentava ferimentos nos dedos da mão di- 
reita, consequência da explosão duma 
bomba e do mau gosto do seu aproveita- 
mento para diversão carnavalesca; Marta 
Fernanda da Costa, de 20 anos, maleira, 
aue atingida por uma telha quo se des: 
prendeu dum beiral, ficou ferida na 
boca; Inês de Oliveir 
da Rua de 8, Marco: 
esquerdo com leite f 
Maria da Silva, de 68 anos da Rua D. 
Gualdim Pais que espetou os estilhaços 
duma garrafa que transportava no braço 
e na mão esquerda. 


AGRESSÕES VIOLENTAS 


Consulte o seu 
agente habitual 
ou a 


Um tabero: à paulad: 
atingindo-o na cab anquelim 
beiro Moura, de 43 anos, pintor, de 8. Je- 
rónimo de Real; Maria Inácia Ferreira, 
de 48 anos, eervical, da Rua de S. Domin- 
gos, fo agredida a soco por seu marido 
é Joaquim Ferreir: que a deixou 
maltratada na cabeça, 
— Também foi agredido a soco por 
José Dias, da freguesia de Fraião, e ficou 
com ferimentos no frontal e no nariz. 
Tosé M el Gomes, de 52 anos, lavrador, 
da freguesia de Gualter. 

— Manuel Barbosa Magalhães, de 25 
anos, é Francisco Fernandes Palha, de 21] 
anôs, entalhador, ambos da freguesia de 
Santa Lucrécia, foram agredidos á pedra-| 
da por ups desconhecidos. do que lhes 
resultou ferimentos na cabeça 6 no fron- 
tal, 

— Manuel Ferreira Marques, do 28 
anos, estucador, de Sant'Ana de Vimieiro, 


gted! 


mu 


Telefone 30981 


COMPANHIA ESPECIALIZADA EM 
VOOS DE LONGO CURSO 


AIR FRANCE 


Av. da Liberdade, 120 


mavas 


| Lemos, há dias, a seguinte expres- 
| são de Alexis Carrel : «A beleza é uma 
| fonte inesgotável de alegria para quem 
sabe descobri-la», Estas paravras, tão de 
harmonia com a nossa forma de pen- 
sar, trouxeram-nos à mente mais duas 
frases ae pensadores célebres, alusivas à 
mesma ideia. Essas frases são de Platão 
e de Kant, e dizem, respectivamente, o 
segunie: «O sentimento da beleza é 
uma reminiscência da perfeição divina»; 
«O último termo da beleza é Deus». 

Enlevados néstes três pensamentos, 
sugeriu-nos a ideia de dizer algo, nesta 
secção, sobre o que O nosso estudo e 
observação pessoal nos têm mostrado 
quanto à influência benéfica do «belo» 
na formação da alma infantil. 

Segundo a opinião dos psicólogos, o 
sentimento estético é uma necessidade 
nata da natureza humana que desabro- 
cha mesmo antes da inteligência, po- 
dendo, até, viver sem ela, visto apare- 
cerem,- uma vez por outra, loucos e 
idiotas capazes de produzir obras de 
arte. 

Conhecemos dois casos comprovati- 
vos desta afirmação. Um refere-se a 
uma pessoa internada numa casa de 
saúde de doentes mentais que publicou 
um soneto, mesmo durante o seu in- 
ternamento, que embora não satisfaça 
por completo às exigências métricas, é 
cheio de beleza pela sua sublime Inspi- 


apresentou ferimentos no braço esquerdo] 
resultados duma agressão á navalhada, 
de que foi antor Francisco Ferreira Pei 
xoto, da freguesia de Celeirós, 


Em consequência dum 
num barracão da Covilh; 
habitavam seis famílias 


MORREU CARBONIZADO UM 
POBRE PEDREIRO 


COVILHA, 13 — Esta madrugada. 
pouco depois das 4 horas, foram 
reclamados os socorros publicos 
para o Bairro da Alegria, onde la- 
vrava' com extrema violência fogo 
num barracão de madeira que serve 
de habitação a seis familias. Os bom 
beiros covilhanenses não se fizeram 
esperar, e, com grande abnegação, 
procuraram impedir que as chamas, 
alterosas, destruissem totalmente o 
referido barracão. Mas, infeliz- 
mente, nada conseguiram salvar, 
entrando pouco depois no rescaldo. 
sómente um locatário salvou os seus 
haveres. Chegou a circular o boato 
de que O incêndio fora provocado 
por Francisco Augusto da Silvá, de 
64 anos, solteiro, pedreiro, natural 
de S. Gião, Oliveira do Hospital, 
que, após o crime, se inha posto 
em fuga. Porém, hoje, de manhã, 
quando se procedia á remoção dos 
escombros, foi encontrado o seu ca- 
dáver, totalmente carbonizado, so- 
bre os ferros do leito onde repou- 
sava. Este facto causou a maior 
consternação. Era inquilino do re- 
ferido barracão. As autoridades pro- 
cederam á remoção do cadaver para 
ser autopsiado, tomando, ao mesmo 
tempo, conta da trágica ocorrência. 
Os prejuizos foram totais. 


POR TER GAIDO DUMA ARVORE, 
UM JORNALEIRO FICA EM 
PERIGO DE VIDA 


Recolheu ao Hospital de 8. Marcos, 
Domingos Alves, de 29 anos, jornaleiro. 
da freguela de Venda Nova, concelho de] 
Montalegre que havia caldo duma árvore 
quando cortava lenha. 

O pobre trabalhador encontra-se em 
estado desesperado por ter sofrido frae- 
tura da base do cranio e contusões na 
coluna vertebral, 


UMA SERIE DE QUEDAS 
DESASTROSAS 


António da Silva Teixeira, de 5 anos, 
da fregu vicente foi socorrido 
no Hospital de S. Marcos a ferimentos 
na face restiliados duma queda, 

— Também em consequência de quedas 
tiveram assistência na mesma casa hos; 
pitalar, Faustino José Ferreira, de 63 
anos, da Rua da Cruz de Pedras com feri-| 
mentos na cabeça, 

— Quando montava uma bicicleta, for 
também vítima duma queda e ficou fe- 
ido no n Joaquim Barbosa Vilela. 
de 34 anos, pedreiro, da freguesia da 
Tebosa, «deste concelho. 


BOLETIM DIARIO 


14-2-1959 — E” eleito Bastonário ua 
Ordem dos Médicos, o ilustre bracarense 
o sábio catedrático da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Elisio de Moura. 

— Outro bracarense ilustre, o ar, dr. 
Manuel Cerqueira Gomes, foi eleito secre- 
tário da mesma Ordem. 

ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos! 
as senhoras: D. Honorina Moreira Pinto, 
D, Julia da Conceição Ferreira Goncalves 
D. Joaquina do Faria Leite, D, Olinda 
Prazeres dos Santos; e os Ers, Luis de] 
Oliveira Monteiro e Rodolfo Vaz Guima 
r 


Em Miranda do Douro 


E EM CONSEQUÊNCIA DUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


FIGARAM FERIDOS UM OFIGIA 
OTO 
RISTA DA GUARDA FISCAL | 


“DIVERSÕES — Espectáculos de cinema 
doa ATA dd 
ravilha e de sonho «O sapatinhod | 
hd ANDA DO DOURO, 13-On 

tem, de tarde, quando o automóvel 
da secção da Guarda Fiscal, desta 
cidade, guiado pelo soldado-moto- 
rista José Branco, que levava como 
passageiros os srs. alferes Albino 
dos Santos e sargento Nogueira, se 
dirigia para a ronda aos postos de 
Vila Chã, devido á poeira produzida 
por um carro que o ultrapassou des: 

pistou-se e foi por uma ribanceira, 
tendo ficado bastante danificado. O 
sr. alferes Santos, que fracturou o 
braço esquerdo, seguiu para o Porto, 
a fim de ser operado com urgência. 
Quanto ao sr. sargento Nogueira, so- 
freu ligeiras escoriações, tendo o 
condutor, o soldado Branco, ficado 
internado no Hospital da Misericó) 

dia desta cidade, em estado não 
muito grave. Todos os. sinistrados 
foram socorridos no Hospital da Mi- 
sericórdia pelo director clínico, sr. 
dr. António de Barros. 


. GERALDO 
horas, «antintias, 
€18 anos). 

FARMACIAS — Hoje estão de serviço) 
permanente as farmácias: 
Rua D, Diogo de Sousa; O) 
nida Marechal Gomes da Costa é Central, 
na Rua dos Capelistas. 


Vida Elegante 


ANIVERSABIOS 


Fazem amanhã anos «s senhoras: 

D. Joana Camila Bobone van Zeller 
D. Zulmira Lobo da Silveira, D. Maria 
Luisa Mourão Corte-Real Garcez Palna 
Pereira de Lacerda Osório de Castro, D. 
Otília Ramos Pinto Cunha, D. Lulsa Maria 
Biel do Amaral Pyrrait, D. Maria Leopo! 
dina Cantaritho Gonçalves de Oliveir 
Machado, D. Branca de Almeida Matos 
D. Maria Tereza Manuel do Amaral Rer- 
quô, D. Maria Emilia Cabral Parreira. 

E os senhores: 

D. António Eliseu Macedo de Portu 
gal e Castro, António Francisco Xanter 
de Siqueira, António de Araujo Leite de 
Castro, Mário Augusto Correia de Sam- 
palo, Domingos Carlos Cruz e Siva, 
Jorge Andrade, Albano Braga Conde 
António José Gramaxo de Sampaio e 
Maia. 

Depois de amanhã fazem anos as 
senhoras: 

Dario de iDuquarque da Costura 
Sousa de Macedo (Estarreja), D. Mana 
Clotilde de Paiva de Andrade, D. Julia 
Manso de Paiva, D. Eugénia Francisca 
Vaidez Osório, D, Marta Zarco da Cl 
mara, D. Maria Perestrelo Figueira Freira 
da Câmara, D. Maria Tereza Mesquita de 
Brito Aroso, D. Ana Maria da Sliva de 
Magalhães. 

E os senhores: 

Marquês de Pombal, D. Segismundo de 
Bragança, José Julio de Moura Borges, dr. 
Jacinto de Gusmão de Vasconcelos Franco, 
dr. Narciso Manuel Freire de Andrade, 
José Pinto da Silva Lello. 


SALAS E SALÕES 
NO CLUBE PORTUENSE — Com a ha- 
bitual grandiosidade e elegância, realt- 
zor-se na noite passada o baile de Car- 
naval deste clube, que ali reuniu tudo 
quanto marca na sociedade nortenha 


EM VIAGEM 

De Londres regressou ao Porto, com 
sua esposa, sr» D. Maria João Nunes de 
Almeida Brandão de Carvalho Moreira, o 
sr. Ruy Hóflo de Araujo Moretra. 


Um estucador de Chaves 


FOI CJLHIDO MORTALMENTE 
POR UM COMBOIO 


CHAVES, 11 — Joaquim Filipe, 
solteiro, de 32 anos, estucador, natu- 
ral da Maia, no lugar da Ponte de 
Rivelas, ao Telhado, desta cidade, foi 
trucidado pelo comboio que seguia 
para a Régua. O corpo foi removido 
para o cemitério municipal, 


Uma criança da freguesia de 
Bragado 


CAIU SOBRE AS BRASAS DA 
LAREIRA E SOFREU GRAVES 
QUEIMADURAS 


“VILA REAL, 13 — Foi conduzida 
ao Hospital da Misericórdia desta 
cidade, onde ficou internada em es- 


tado grave, a menor Maria Rita, de 


2 anos, filha de José da Costa Frei 

tas e de Natividade de Jesus Tei- 
xeira, natural e residente no lugar 
de Carrazedo da Cabugueira fregue- 
sia de Bragado, concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, em virtude de 
quando se aquecia á lareira de sua 
casa, ter caído de bruços sobre as 
brasas, ficando gravemente quei- 
mada no abdomen, pernas e braços. 


mm 
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— Não sabes o que é a montanha ? E não sabes o que são os nervos 
das mulheres em face duma situação difícil ? Sérgio, serás capaz de te 
deixar acobardar assim ? 

Baixou o rosto. 

— Se eu não tivesse caído... 

— Se tu não tivesses caído, teria sido provavelmente qualquer 

Eu... ela... quem é que sabe ? 

— Mas fui eu! 

E voltava sempre à mesma teima, ao facto real, brutal, inegável, 
irremediável. 

— O homem, mas cala-te ! — gritou Raimundo fora de si. — Vou 
ver-me obrigado a proibir-te a palavra. Aqui não há nem tu, nem eu, 
nem os outros, Somos todos um único, um só organismo do qual não és 
mais que uma parcela. Onde iríamos parar, Santo Deus, se... 

— Fui eu repetiu Sérgio mecânicamente, 

Raimundo não pôde mais, Não hesitou. Fechou o punho, o seu ante- 
-brago distendeu-se com força. Atingido no queixo, Sérgio soltou um 
grito abriu duas vezes os olhos estupefactos, depois enterrou a cabeça 
nos sacos que lhe ssrviam de almofada. 

Judite correu para eles, 

— Bruto! bruto ! — acusou muito exaltada, 

Sem dureza, mas firmemente, Raimundo segurou-lhe os pulsos. 

— E tu vais-te calar também, ouviste ? — disse-lhe com tão per- 
cuciente voz que ela teve a impressão de lhe haverem deitado um balde 
de água gelada pela cabeça abaixo. —Então vocês não compreendem que 
se vos deixo falar e dizer asneiras acabam por ficar loucos e talvez eu 
também ? A primeira coisa a fazer é conservarmos todos o sangue-frio. 
E tendes de o conservar, nem qué eu me veja forçado a esmurrar-vos a 
todos ! Isto é assim; ou a bem ou a mal! 

— Raimundo... gemeu dêbilmente Judite. 

No momento actual, porém, também ele sentia um certo alívio em 
dar razão à sua cólera. 

— E logo por acaso vocês escolheram, para dar saída às suas 
crises nervosas, o primeiro instante em que podemos ter um clarão de 
esperança! Loucos, loucos que vocês todos são ! 

Segurava a rapariga pelos pulsos e sacudia-a, talvez sem ter cons- 
ciência do que fazia, arrebatado por sua vez pela ira. 

— Não sabeis que o frio está a aumentar e que se aumenta até 
ao gelo a neve cessa ?... 


outro, 


e Adelino Maricato Caceiro de 25 


segundo dando apenas sinais de 


| berto Duarte Esteves, e 2 anos, 
nte na | Direita É 


ração. 
O outro refere-se a um mendigo 
idiota, natural de uma aldeia do Minho, 


No regresso dum baile 


UMA FURGONETA CHOCOU 
COM UMA CASA, NA POVOA- 
ÇÃO DE ALHADAS DE BAIXO 


MORRENDO OS SEUS DOIS 
OCUPANTES 

FIGUEIRA DA FOZ, 13— Na 
vizinha povoação de Alhadas de 
Baixo, pelas 4 horas e meia da ma- 
drugada de hoje, uma furgoneta em 
que, de regresso dum baile, seguiam 
Fernando Gomes Carriço, de 21 
anos, solteiro, soldado n.º 147 da 3. 
bateria do Regimento de Artilharia 
Pesada n.º 3, natural de Adegadas. 


DDD" 


incêndio, desconhecendo-se us cau- 
sas. Reclamados os socorros dos 
bombeiros, compareceram as corpo- 
rações dos Municipais e Voluntários, 
que extinguiram o mesmo, sendo os 
prejuizos orçados em vinte mil escu- 
dos, que estão cobertos velo seguro 


FOI PRESO PELA G. N. R. DO 
POSTO DE LORDELO 


o autor dos assaltos as escolas 
daquela localidade e, ainda de 
Serzedelo e Gondar 


GUIMARÃES, 13 — Pela G N. k. 
do posto de Lordelo, deste conce- 
lho, foi capturado José da Silva, sol- 
teiro, sem profissão, de 28 anos, filho 
de José da Silva e de-Rosa de Cas- 
tro, da freguesia de Silvares, deste 
concelho, como autor dos assaltos às 
escolas das freguesias de Gondar, 
Lordelo e Serzedelo, ultimamente 
levados a efeito, Foi enviado, com o 
respectivo. processo, ao tribunal. 


anos, solteiro, residente na mesma 
localidade, foi de encontro a parede 
duma casa, numa curva, sendo os 
ocupantes projectados no sulo á dis: 
tancia duns vinte e .uatro metros 
A vizinhança ouviu o estrondo. mas 
supondo tratar-se de qualquer brin- 
cadeira de Carnaval, só umas três 
horas depois se apercebeu do aci- 
dente, encontrando vu primeiro 
morto, com o cranio esfacelado, e 
a 
Conduzido ao Hospital da Miserl- 
córdia desta cidade, verificou-se 
que sofrera fractura do cranio, 
vindo a falecer algumas horas de- 
pois. O veiculo, sem comando, foi 
despedaçar-se contra um poste dos 
C. T. T., situado a setenta e quatro 
metros de distancia do local do 
acidente. 


APARECEU AFOGADO NO 
- RIO FERRO 


um mendigo de Antime, mas 
parece não ter havido crime 


FAFE, 12 — Na tarde de ontem, 
apareceu afogado, no rio Ferro, 
junto da ponte do Lombo, o mendigu 
Francisco Alves, de 70 anos, natural 
de Moreira e residente em Antime, 
deste concelho. Supõe-se que não há 


Uma criança, ao atravessar uma 
avenida, foi embater contra 
a rectaguarda duma furgoneta 


FICANDO MUITO FERIDA 
* COIMBRA, 12 — Esta tarde, AL- 


se RA 
COIMBRA, 13—0O trabalhador 
Francisco" Ramalho, de 65 anos, ca 
sado, residente na Cruz dos Morou: 
ços, foi rezeber tratamento aos Hos- 
pitais da Universidade, por ter sido 
colhido pelo ciclista Francisco dos 
Santos, de 40 anos, casado, comer- 
ciante, morador na Rua Luís Car- 
doso, n.º 7, desta cidade. 


rácio Bento Abelaire, de 26 anos, 
casado, de Oliveira de Azemeis, fi- 
cando gravemente ferido Conduzido 
prontamente naquele veiculo aos 
Hospitais da Universidade, o mé- 
dico de serviço, sr. dr. Armando 
Amorim, prestou-lhe os socorros, re- 
colhendo em seguida a uma enfer- 
maria, A P. S. P. tomou conta da 
ocorrência, 


AGRICULTOR ENTALADU ENTRE 
UMA CAMINHETA E UMA 
PAREDE 


COIMBRA, 22 — O agricultor 
Américo Henriques Rosa Moço, de 
20 anos, solteiro, residente em 
Fátima, ficou entalado entre uma 
caminheta e uma parede, ferindo-se 
pelo que tevê de ser conduzido aos 
Hospitais da Universidade, onde, de- 
pois de socorrido pelo médico de 
serviço, deu entrada numa enfer- 
maria. 


HOMEM LIGEIRAMENTE 
FERIDO 


por ter sido atropelado por um 
automóvel, em Coimbra 


COIMBRA, 13 — Recebeu trata- 
mento nos Hospitais da Universi 
dade, Manuel Marques Coimbra, de 
55 anos, casado, trabalhador, resi 
dente na Quinta da Cheira, por ter 
sido atropelado por um automóvel 
Recolheu a casa, depois de socor- 
rido. 


Um jornaleiro de Viana do Castelo 
caiu desastrosamente 


FICANDO MUITO MALTRATADO 


VIANA DO CASTELO, 13 — Deu 
entrada no hospital desta cidade, 
Mariano Passos Viana, solteiro, jor- 
naleiro, residente nesta cidade, bas- 
tante maltratado, por ter dado uma 
queda. Ficou hospitalizado para 
observação. 


Um motociclista, próximo da Lagoa, 
chocou com uma carroça 


FICANDO FERIDO, BEM COMO 
DUAS MULHERES QUE SE- 
GUIAM NAQUELA 


LAGOA, 13 — Quando o furriel- 
-aviador José Luís Henriques As- 
sunção, de 24 anos, natural e resi 
dente em Lisboa, seguia :º motoc 
cleta para Faro, embateu, próximo 
desta vila, com uma carroça, do 
que resultou sofrer ferimentos gra- 
ves, pelo que ficou internado no 
hospital de Portimão, Duas mulhe- 
res que seguiam na carroça sofre- 
ram também vários ferimentos, 
sendo também ali socorridas, 


OS BOMBEIROS DE VIANA 
DO CASTELO 


foram chamados para extinguir um 
incôndio numa armazém de 
Alvarães 


VIANA DO CASTELO, 13—Na 
freguesia de Alvarães e num arma- 
zém pertencente à firma Pereira | rendo, sei 
Campos & Filhos, declarou-se um | tal. 


eee me 


Sem que ninguém desse conta 


DA VELHA MORREU 
QUEIMADA 


AO VESTIDO 


Judite da Conceição Faria de 3 
anos, filha de Américo Adriano Fa- 
ria e Maria de Lourdes Rodrigues, 


reira, 
-Sse-lhe 


onde crepitava o fogo, ateou- 
lume aos vestidos, mor- 
que ninguém desse por 


Olhava pare. ela em ar de desáfio, mas sem dúvida não lhe distin- 
guia o rosto. 

—E se a neve parar-continuou com a voz trémula—partiremos 
imediatamente... será a libertação ! A libertação, oh ! Deus !... 

De repente, caíu em si. Largou Judite e passou a mão pelo rosto. 

— Peço-te perdão, pequena — disse muito docemente. 

Com a garganta apertada pela comoção, a noiva dg Sérgio fez 

- um sinal de assentimento. 

Trata dele, Judite. Mostra-te bondosa, muito bondosa. E não 
esqueças que esta noite é talvez a última que passamos aqui, 

O mancebo dirigiu-se ao banco de madeira, deixou-se cair nele, 
enterrou o rosto nas mãos e ficou absorvido nos seus pensamentos. 


XxX 


A noite que se seguiu pareceu interminável, Ninguém se atreveu a 
deitar-se, Apertados um contra o outro, Judite e Sérgio permutavam fra- 
ses breves. Por duas ou três vezes se deixaram dormir, mas acordavam ao 
fim de alguns instantes com o coração agitadissimo. 

Gilda, tendo saído por milagre do canto escuro onde se isolara 
depois do jantar fez chá e manteve o lume aceso. 

Por duas vezes Raimundo foi ver Dionísia, Esgotada de nervos, dor- 
mia um sono pesado e sem imagens. Cervães curvava-se para ela, escuta- 
va-lhe a respiração regular e depois voltava para a sala comum. 

Aqueles que tivessem comtemplado o seu rosto apreensivo e cansado 
teriam descoberto nele uma expressão diferente, muito difícil de definir. 
Também Raimundo não tentava dormir. Fumava em silêncio, dava alguns 
passos para um e outro lado do aposento e depois voltava para o banco 
onde se assentava pesadamente, 

Gilda enrolava-se nas mantas e mantinha-se quieta, Ora se interes- 
sava pelos actos e gestos dos camaradas, ora ficava estendida de costas, 
com os grandes olhos abertos para as vigas do tecto. O sono, contudo, é 
que não lhe fechava as pálpebras. 

De repente a porta do quarto abriu-se e Dionísia irrompeu por ele 
dentro num desvairo. 

— Raimundo ! — chamou. 

O rapaz levantou-se e deu dois passos na sua direcção. 

— Que temos ? O que é que tu queres ? 


Mulheres e Crianças 
ARTE DE EDUCAR 


(O sentimento estético e as crianças) 


UMA CRIANÇA DE SOUTO 


POR SE LHE TER PEGADO FOGO 


FELGAR, 11 — Ante-ontem, na 
freguesia de Soúto da Velha, quando 


se encontrava sózinha, junto da la- 
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O) Comercio do Porte 
E 
HÁ CEM ANOS 


14 de Fevereiro de 1856 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


NECESSIDADE DUM NOVO 
MERCADO — É sabido geralmente, 
que muitas pessoas, quando se 
vêem faltas de recursos para com 
prar os géneros para a sua subsis- 
tência e de sua familia, vão ven- 
dendo os objectos que julgam po- 
der dispensar. Ordinarlamente Gi- 
rigem-se aos adeleiros, que lhos 
compram por menos da terça parte 
do seu valor, e as pobres vítimas 
da usura sujeitam-se, porque lhes 
falta o pão para si e seus filhos 
Se, à maneira de Lisboa, houvesse 
um mercado semanai próprio para 
adelaria, onde não só os mesmos 
adelos ali expuzessem à venda os 
objectos próprios do seu tráfico 
mas também onde as nessoas que 
se quizessem desfazer dalguns 
objectos ali os fossem ou man 
dassem vender, era por certo de 
grande utilidade para uns é Gu- 
tros e o público, em aeral, tom- 
bém. aproveitava. Pedimos pois à 
Ex.” Câmara que tome na const- 
deração que merecer esta nossa 
indicação. 

CULTURA DO ARROZ — O'st. 
Governador Civil do Distrito de 
Coimbra acaba de protbir todos e 
quaisquer sementeiras de arr 7 
naquele distrito, que não esteam 
já autorizados ou que não sejam 
previamente. Deram lugar n esto 
medida as representações festas, 
alegando que a mortalidade tem 
aumentado prodigiosamente no 
ano findo, nos concelhos am une 
mais abunda a cuitura do arroz, 
e que esta produção agricola é 
reputada como causadora da imen- 
sidade de moléstias que ali gras- 
sam, especlalmente no Verão 

PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS — 
«Revista Contemporânea». — Che. 
gou o nº 6, contendo: Blograrias 
do Ex. sr. Marquês de Fronteira 
e de Alorne, e do Er." sr. Vis- 
conde de Ovar. 


que possui Inclinações artísticas . bem 
marcadas, tanto para a música como 
para o desenho. Este mendigo deve ter 
actualmente cerca de 30 anos, e desde 
rapaz que leva uma vida errante, vi- 
vendo exclusivamente das esmolas que 
recebe ao acaso. Apesar disso anda 
quase sempre bem disposto, manifes- 
tando o seu contentamento por um 
esfregar continuo de mãos e por um 
sorriso e inclinação da cabeça muito 
característicos. 

Conhece e canta inúmeras composi- 
cões célebres, incluindo óperas, com 
uma precisão e sentimento impressio- 
nantes, e chega a percorrer léguas e 
léguas a pé, a fim de ouvir as bandas 
que se exibem nos coretos. 

Nunca frequentou a escola nem sabe 
qualquer rudimento de leitura, devido 
à sua deficiência mental, no entanto, 
conhece muitos compositores célebres, 
como Chopin, Schubert, Mozart, Beetho- 
ven, etc., e discute, aprecia e compara 
— embora sem .um normal seguimento 
nas ideias — a beleza das suas obras. 

Estes conhecimentos são-lhe trans- 
mitidos, geralmente, pelos componentes 
das bandas, pois como é um grande 
apaixonado pela arte dos sons, não os 
larga um momento, auxiliando-os, mul- 
tas vezes, no transporte dos instrumen- 
tos e na efectuação de outros serviços 
congéneres. 

Esta forma de agir, e o seu entu- 
siasmo e satisfação em face das audi- 
ções musicais tornam-no um elemento 
simpático e curioso entre estas corpo- 
rações, o que lhe proporciona o ensejo 
de se associar às suas Fefeições e a 
tomar lugar nas caminhetas que as 
transportam, como se pertencesse, de 
facto, à mesma família. 

Mas todas estas divagações vieram 
a propósito ao querermos afirmar que 
o sentido estético nasce com a criança, 
e que devemos considerar essa inclin; 
São natural para o «belo», como um 
precioso auxiliar na educação. 

Toda a verdadeira Beleza é cheia 
de elevação e moralidade, tendo O con- 
dão de nos falar à alma e de nos in 
tar a ascender na perfeição, porque, ao 
impressionar agradâvelmente os nossos 
olhos ou os nossos ouvidos, vai acordar 
o que de melhor existe no nosso inti- 
mo, fazendo-nos repudiar o que é banal 
e ignóbil, por uma espécie de contacto 
entre a nossa alma sedenta de ideal e 
essa «beleza» que nos é dado apreciar 
e sentir. 

A Beleza, quando pura, é, portanto, 
um factor de grande valia na educa- 
ção moral e religiosa. 

Através dos inúmeros encantos da 
Natureza, sempre ao alcance de todos, 
poderemos fazer despertar e desenvolver 
nas crianças e adolescentes, esse sen- 
timento natural, desde que saibamos 
colocá-los em contacto intimo com essas 
mesmas belezas. A contemplação, por 
exemplo, de uma bela paisagem, de uma 
noite estrelada, da suave claridade da 
lua, da majestade de um mar revol- 
to, etc, são quadros vivos onde a 
criança aprenderá a amar e a conhecer 
Deus e a Beleza, com mais facilidade 
da que através de conselhos e preceitos 


15 de Fevereiro de 1856 


SUBSISTENCIAS — Por decreto 
de 27 de Dezembro de 1854 foi 
nomeada uma comissão, presidida 
pelo sr, Visconde da Trindade, 
para gerir o empréstimo de 100 
contos. contraído pelo Zonerno, no 
Banco Comercial do Porto, destl- 
nado à compra de cereais, para 
abastecimento desta cidade e cun- 
celhos próximos, Do relatório que 
acompanhou as contas da reforida 
comissão, consta, entre outras cot- 
sas, o seguinte: , 

Ainda está na lembrança 
de todos as circunstâncias em que 
se achava esta cidade, com rela 
ção ao primeiro artigo de subsis- 
tência pública, quando se imsta 
lou a Comissão; uns receavam 
peia sua subsistência, e outros 
pelo seu sossego. 

A colheita de cereais, e sobre- 
tudo de milho, tinha “sido 
escassa; no Minho e nas terras de 
entre Douro e Mondego, foi a mais 
miserável de que há memória; os 
depósitos da colheita antecguenta 
estavam completamente exaustos; 
do estrangeiro nenhuma importa- 
ção se havia feito, e o mercado 
- desta cidade. que em tempos ordi- 
nários é abastecido pelos povas 
vizinhos, era então procurado por 
estes, para o seu consumo, de 
forma que o preço subia de dia 
para dia, o género escasseavo 
cada vez mais, e a não cerem al- 
guns carregamentos que nos fina 
de Dezembro daquele uno e prin- 
cípios de Janeiro de 1855 sc im- 
portaram das ilhas dos Açores, a 
falta seria absoluta, por qualquer 
preço. Nestas circunstâncias, a 
Comissão convenceu-se da necos- 
sidade que havia de acudir à tome, 
que nos ameaçava; (...) fez enco- 
mendas em grande escala para toda 
a parte do estrangeiro, onde jul- 
gou possível realizarem. 


BEE E EO EEE EEE EEE EE EEE 


EE E EEE EE EEE ED 0 0 É 


o APV VE ES 

- Todas as boas obras de Arte, como 
um belo poema, uma bela música, uma 
linda estátua, etc, são igualmente 
óptimos auxiliares para o mesmo fim, 
O que é preciso é saber escolher o 
que é realmente bom e acessível à sua 
mentalidade, pois as crianças, quando 
em contacto com a perfeição e a be- 
leza, tendem naturalmente para ela. 

Conhecemos um caso passado numa 
escola muito bonita — escola que o 
Poeta Correia de Oliveira apelidou, no 
acto da sua inauguração, de «Palácio 
do A. B. C.» —, que confirma o que 
acabamos de expor. 

Esta escola é, apenas| frequentada 
por filhos de aldeãos. Um idia foi visi- 
tada pelo director de um colégio de 
nome, que ao notar o estado de asseio 
e ordem em que tudo se encontrava, sem 
um risco nas carteiras polidas, nem a 
mais leve mancha nas paredes e portas 
pintadas a cores clares e suaves, salien- 
tou e louvou o esforço dos professores, 
por conseguirem esta perfeição em 
crianças vindas, na maioria dos casos, 
de ares incultos e pouco higlénicos. Di a DO aa QUÊ 

o dos professar ess porém, respon- constam das contas respectivas». 
deu-lhe que tudo isso ali se tornava fes 
simples, pois as crianças respeitavam a | MM HM MHC mexe MCE MEN MEM 
beleza que as rodeava, não tendo cora- ) lidades de cada um, rodear-se de um 
gem de levar a efeito qualquer acto que | conjunto que lhes delicie os olhos e a 
desfeasse aquele conjunto que tanto lhes | alma. 
agradava. E contou, ainda, para melhor Tanto nos rapazes como nas meni- 
confirmar o que dizia, que ao verem| nas, terão influência benéfica estes 
uma folhinha ou pétala no chão —.o | ambientes. As meninas aprenderão a 
que era frequente devido a todas as) alindar e a tornar mais confortáveis, 
carteiras possuirem uma jarra florida —, | mais tarde, as suas casas. Os rapazes, 
quase sempre as levantavam e iam lan- | quando homens, sentir-se-ão bem no 
gar no cesto dos papeis, mesmo sem | seu lar, fugindo com mais facilidade da 
ter de lhes chamar a atenção para isso. | taberna e de outros locais onde reina o 

Achamos muito interessante e acer- | vício — sempre antagónico da beleza. 
tada esta explicação, e embora saibamos | Todas as crlanças sentem dentro de 
que estas crianças deveriam ter sido cui- | si a admiração e o desejo de atingir a 
dadosamente elucidadas quanto à sua | beleza, à perfeição, o sublime e o 
forma de proceder, acreditamos na in- | heróico. O que é preciso é despertar 
fluência poderosissima do ambiente de | e desenvolver estes sentimentos, a fim 
beleza e asseio que as rodeava para | de lhes fazer aborrecer o que é banal 
guiar a sua conduta, e lhes infiltrar na | e ignóbil 
alma o amor e o carinho por tudo que A vida dos heróis e dos santos, as 
é belo. belezas naturais e as verdadeiras obras 

Temos a certeza que estes peque- | de arte serão elementos valiosos para 
ninos, quando adultos e nas suas casas, | o conseguirmos. 
não esquecerão esse ambiente de be- 
leza, e procurarão, dentro das possibi- 


a 
Comissão poderia principiar a pr 3 
ver os seus armazens logo no prin- 
cípio de Fevereiro, mas o uturúdo . 
do Inverno não deu lugar a que 
até aos fins de Março entrasse em. 
barcação alguma pela barra desta 
cidade; neste intervalo, ayrava- 
ram-se considerâvelmente as cir- 
cunstâncias; o referido cereal fnl- 
tou quase completamente, (...) de 
forma que nunca esteve tão emt- 
mente uma crise de fome, com to- 
das as suas consequências; a Co- 
missão vlu então reaiizados os 
seus receios, e lançou mão do 
único meio que podia atenuur os 
efeitos da crise: comprou algum 
trigo e segurou, no caso de terem 
precisos, até cem mil alqueires do | 
dito género, que se achavam em 
depósito nos armazéns da Aljan- 
dega desta cidade, para serem ex- 
portados. O tempo, felizmente, mo- 
lhorou, e desde os principios de 
Abril em diante, a Comissão jul- 
gou-se habilitada para mandar ex- 
por á venda nos mercados públi- 
cos que nesta cidade se fazem, 
avultadas porções de milho, ( 
para fornecer às câmaras do dis 
trito e ainda dos «imitrofes, as 
porções que elas requisitassem, 
(cu) e finalmente para mandur 
vender, nos mercados de Avetro 
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Maria Irene Faria do Valle. 
EE 


Agora, de pé na frente dele, suplicante pousava-lhe no braco am- 
bas as mãos. 

— Não posso mais... — começou, 

— Caluda ! — impôs o mancebo com uma espécie de sorriso em 
que havia bastante amargura. - 

Mas ela queria falar. 

— Estava doida, Raimundo. Tenho vergonha... não compreendo, 

Cervães mirou-a um instante, Talvez estivesse mais bela do que 
núnca, com o rosto mortificado por uma revolta apaixonada e pelas 
lágrimas, pálida e de lábios brilhantes, cabelo em desordem, olhos enco- 
vados e uma expressão nova de humildade, 

— Não digas mais nada — pediu Raimundo com doçura. — Com- 
preendi tudo. Todas as palavras são perigosas neste momento, Dionísia, 
Precisamos de calma, de muita calma, 

-— Raimundo ! — repetiu toda a tremer. 

— Se queres absolutamente falar, lembra-te do Sérgio — disse com 
gravidade. 

Os olhos de ambos penetraram-se e a menina Morais baixou a 
cabeça. 

k Cervães tomou-a depois pela mão e conduziu-a para junto dos 
outros dois noivos. Percebeu que ela fremia intensamente, Manteve-se, 
todavia, digna de si própria. Foi à sua amiga que elk se dirigiu. 

— Pede-lho que me perdoe, Judite. 

Esta levantou-se, muito direita, com uma réplica vingadora prestes 
a saltar-lhe dos lábios. Sérgio impediu-lha, afirmando, com infinita 
tristeza: 

— Não tenho nada a perdoar-te, Dionísia, Tu tens razão. Não passo 
de um pobre homem. 

- A sua voz quebrou-se. Uma comoção perigosa ja reconciliá-los e 
amolecê-los, De repente Gilda apareceu no meio deles. 
: — Escutai ! — murmurou com um dedo no ar e olhos resplande- 
cendo de estranha, luz. 

Escutaram com o coração em sobressalto, Era o vento que soprava 
com menos força. Seguiu-se daí a pouco um quase silêncio que até lhes 


suspendia a respiração. 
—Meus Deus! — suspirou Judite. — Meu Deus! Meu Deus !... 


(Continua) 


DIA 
IMMUNDIAL 


Burgess e Mac Lean 


Estes dois diplomáticos ingleses 
confirmaram a sua sempre suspel- 
teda estadia, em Moscovo. Com que 
finalidade ? Para se defenderem da 
acusação que lhes fazem de agen- 
tes comunistas e espionagem, por 
conta do Kremlin, e, ao mesmo tem- 
po, para acusarem a política anglo- 
-americana de «belicista», por altu- 
ras de 1951, O Governo e a Câmara 
do" Comuns ocuparam-se do assun- 
to. Já, hoje, saberemos algo mais a 
tal respeito. Aventa-se a hipótese 
do Kremlin querer acalmar as irri- 
tações britânicas devidos aos dis- 
cursos agressivos, contra o Colonia- 

=lísmo da Grã-Bretanha, por ocasião 
da viagem político-turistico do 
Marechal Bulganine e Khroutchev, 
à India. Seria maneira original, «sul 
generis», dep ropiciar a visita dos 
mesmos supremos governantes da 
Rússia, à Inglaterra, na próxima 
Primavera ! 


Críticas conservadoras 


Nos meios internacionais, as 
declarações que devem ter sido fei- 
tas, por «Sirs Antony Eden, na 
Câmara dos Comuns, foram aguar- 
dadas com muita curiosidade e 
atenção. Não só para apreciar, até 
que ponto, são íntimas as coincidên- 
cias e ajustamentos das políticas 
externas da Tríplice União, Grã- 
“Bretanha, Estados Unidos e Cana- 
dá, mas também porque se dese- 
nham certas críticas, por parte de 
alguns  ultra-conservadores ingleses. 
Haja em vista o que escreveu o 
rotativo «Daily Express», cuja 
doutrina tem muita aceitação na 
extrema-direita da Câmara dos 
Comuns, O jornal considera «com-- 
promisso errado» a ideia de «inter- 
venção, na Palestina, a fim de acei- 
tar a colisão, em grande escala, de 
árabes e judeus. Como justifica 
semelhante modo de ver, manisfes- 
tamente contrário ao de Eden ? 
Com a seguinte argumentação; 
«Pressão internacional persuadiu-a 
(a Inglaterra) a abandonar a Pales- 
tina e sair do Suez, Não pode agora 
competir à Grã-Bretanha regressar. 
Se os americanos, com os seus 
imensos recursos, desejassem assu- 
mir os antigos encargos deste país, 
nessa região, isso é lá com eles». 
Como sa verifica, alguns conserva- 
dores mostram-se assàs reticentes, 
à política adoptada no Próximo e 
Médio-Oriente, pelo «Foreigh 


últimas à 


Pelas declarações 
Paris, 


miprenso, ao partirem pira, 


cos poderá conseguir esta unidade, 
e só poderá fazê-la depois de ser 
plenamente indçpendente. O governo 
de Marrocos e o Sultão não se 
negarão, nunca, a negociar com a 
Espanha, assim que o país seja 
soberano. Bem entendido, contamos 
manter com a Esparha relações de 
tra vizinhança mas não pode haver 
independência sem unidade interna». 
Estas palavras visaram, claramente, 
«a unidade territorial total». Aspi- 
ração previsível, desdo o início da 
propaganda e da campanha dos 
marroquinos, pela sua autonomia e 
soberania. 
Ignotus 


CHEGOU A 


PARIS 


para importantes conversações 
com 0 Governo francês 


o Sultão de Marrocos 


RABAT, 13 — O sultão de Marrocos 
saiu no fim de manhã de Rabat, de 
avião, com destino a Paris. 

A capital estava engalanada e todos 
Os estabelecimentos tinham encerrado 
as portas, como se tratasse de um vi 
dadeiro dia de festa. Grande multidão 
instalou-se nas proximidades do palácio 
imperial, dentro do «mechuar» e ao 
longo do percursa por onde devia passar 
O cortejo até ao aeródromo. O 
ordem era constituido por pol 
dados e membros do Istiglal, do partido 
democrático da independência e da 
União Marroquina do Trabalho. 

Mohammed Ben Yussef saiu do pa- 
lácio, em companhia do principe Mulay 
Hassan, num automóvel aberto, às 9,45 
(tmg.). Na comitiva do cortejo, viam-se 
o presidente Si Bekkai e outras altas 
individualidades. Sorridente, o soberano 
respondeu à imensa ovação dos muçul- 
manos. Até ao aeródromo, o entusiasmo 
da população não arrefeceu, 

Saudado à sua chegada por inume- 
ras personalidades francesas e marro- 
quinas, Mohammed Ben Yussef, depois 
de passar revista às tropas, entrou no 
«Superconstellation», seguido, nomea- 
damente, do principe imperial, do pre- 
sidente e vice - presidente do Conselho 
marroquinos e de Lalouette, ministro 
plenipotenciário. As 10,54 (tmg), o 
pio descolou em direcção a Paris. — 

.P 


* 
PARIS, 13 — Chegou de avizo o 
sultão de Marrocos, que foi saudado no 
aeródromo pelos clamores entusiastas de 
muitos jovens marroquinos. Ao descer 
do avião Sidi Mohammed Ben Yussef 
* apertou, demoradamente, a mão a Guy 
Mollet, que veio apresentar-lhe cumpri- 
mentos de boas-vindas. — F. P. 


FICOU RICO 


por ter apostado 
no «Don Pedro» 


LONDRES, 13 — «Don Pedro», — 
o cavalo que foi o unico de dez à 
chegar à meta, numa corrida de 
obstáculos de duas milhas, em Lei- 
cester — deu hoje a um apostado 
feliz 1.505 libras e 5 xelins, com um 
bilhete de 10 xelins nas apostas mu 
tuas. — REUTER. 


Numerosas forças dos países signatários 
do Tratado do Sueste da Asia 


VÃO REALIZAR MANOBRAS 


MILITARES 


CUJO TEMA É CONSTITUIDO 
POR UM PRESUMÍVEL ASSALTO AO SIÃO 


BANGKOK, 13 — Forças massi- 
gas da Organização do Tratado do 
Sueste da Asia (SEATO) iniciam, 
esta semana, um exercício, em Bang- 
kok, para repelir um ataque por dois 
lados, à Tailândia, de ufh invasor 
imaginário. Tropas, navios e aviões 
da SEATO entrarão em acção para 
repelir o imvasor, que «atacou» atra- 
vés do rio Mekong, a Nordeste e do 
rio Sai, no Norte, e conseguiu' esta- 
belecer uma testa de ponte na outra 
margem do Mekong. 

Observadores militares dizem que 
a direcção do ataque imaginário é a 
que poderia seguir qualquer agressor 
comunista num assalto à Tailândia. 

Os exercícios iniciam-se em 15 de 
Fevereiro, reunindo-se navios de 
guerra no Golfo da Tailândia e avan- 
gando em direcção a Bangkok. Fa- 
zem parte dessa força um cruzador 
britânico, d'* contratorpedeiros bri- 
tânicos e dois contratorpedeiros aus- 
tralianos, além de unidades america- 
na: e siamesas. Dar-se-á, provável. 
mente, um desembarque anfíblo al- 
gures, próximo de Bangkok, ao mes- 
mo tempo que caças de jacto, bom- 
bardeiros, helicópteros e paraquedis- 
tas manobrarão em Don Muant, o 
aeroporto de Bangkok e um dos me- 
lhores do Sueste da Asia. 


Carnaval 
carioca 


RIO DE JANEIRO, 13— Em- 
bora hoje seja dia de trabalho, pou- 
cas lojas abriram na capital ca- 
rioca. Às ruas principais, foram in- 
vadidas por numerosíssimos grupos 
de mascarados, que dançavam, ao 
som dos sambas e das marchas popu- 
lares. 

Um dos espectáculos mais curio- 
sos é o dos «ranchos», velha tradi: 
ção popular de reminiscência por: 
tuguesa. Os ranchos são manifesta 
ções colectivas dos bairros e dos ofi- 
cios. Adaptaram-se ao Carnaval 
através dos anos, mas não perderam 


moniosas, peitinhos e rendas, Mui- 
tas vezes, o par central central é 
um príncipe e uma princesa. —F. P. 


* 


RIO DE JANEIRO, 13 — O 
grande número dos festejos do do- 
mingo de Carnaval foi o desfile das 
escolas de Samba, que durou nove 
horas e só acabou hoje de manhã. 

Foi um espectáculo grandioso, 
pela riqueza e brilho dos trajes e 
pela harmonia das danças de cente- 
nas e centenas de sambistas! As 
escolas de Samba, no objectivo de 
ganharam o prémio que a cidade 
concede à melhor, afastam-se, de 
ano para ano, dos temas folclóricos 
que se tornavam originais e trans- 
formaram-se, a pouco e pouco, em 
enormes grupos de ebalet» de gran- 
de perfeição, mas sem a espontanei- 
dade de outros tempos. As dezenas 
de milhar de espectadores que assis- 
tiram ao desfile deixaram-se in- 
fluenciar pela dança e tomaram-se 
de frenesi colectivo ! 

As escolas, por vezes, com cente- 
nas de dançarinos, homens e mulhe- 
res, que ocupavam uma extensão de 
mais de 50 metros, sucederam-se, 
uma após outra, em frente da tri- 
buna do juri, composto por artistas 
que só publicarão os resultados na 
próxima quarta-fei P. 


À França procura resolver 0 problema da 


ARGÉLIA 


DP-—» (Cont da 1º página) 


É na preparação destas refor- 
mas que trabalha, localmente, Ro- 
bert Lacoste, novo Ministro-Residen- 
te, cujas funções de Governador Ge- 
ral serão confirmadas em próximo 
Conselho dos Ministros. 

Quanto à elaboração do futuro 
Estatuto da Argélia, será objecto 
de uma etapa ulterior, em negocia- 
ções que devem seguir-se a eleições 
livres. 

Antes da reunião do Conselho dos 
Ministros, o chefe do Governo deve 
designar a personalidade que substi- 
tuirá Robert Lacoste no Ministério 
das Finanças. 

Parece que Pierre Mendês-Fran- 
ce, com quem Guy Mollet conferen- 
clou a sós, no sábado à tarde, per- 
siste na recusa de assumir a direcção 
dos Departamentos económicos e fi- 
nanceiros. Os nomes de Paul Rama- 
dier, Gaston Defferre, Jules Moch e 
Alberto Gazier continuam a ouvir-se 
em relação com aquele cargo, bem 
como o de Jean Filippi, antigo Se- 
cretário de Estado para o Orçamen- 
to — F. P. 


Onze mortos e trinta 
feridos 


em três acidentes de via- 
ção, em S. Paulo 


S. PAULO, 13 — Morerram onze 
pessoas e trinta ficaram feridas, em 
três acidentes de viacão verificados 
na região de S. Paulo. O ais grave 
destes incidentes nrodu fu-se em 
consegu da derranazom de um 
auto-carro que se precivitoy numa 


Em 16 de Fevereiro, forças ame- 
ricanas e filipinas farão demonstra- 
ções das armas mais modernas, que 
devem incluir, provavelmente, fogue- 
tões americanos «Honest John». 

Em 1% de Fevereiro, soldados 
americanos e filipinos e fuzileiros na- 
vais britânicos e possivelmente tro- 
pas coloniais francesas desfilarão 
através de Bangkok no fim dos exer- 
cícios. As tropas móveis da SEATO 
regressarão em 18 de Fevereiro às 
suas bases, 

Uma notícia de Tóquio disse que 
paraquedistas americanos estavam a 
postos para seguirem em 48 aviões 
de transporte para a Tailândia e que 
navios de “terra britânicos e austra- 
lianos estão a navegar a grande ve- 
locidade em direcção a águas siame- 
sas. Um contingente filipino de 700 
homens está, também, preparado 
para desempenhar o seu papel no 
exercício, que é destinado a demons- 
trar que a SEATO «já não é um 
tigre de papel e tem dentes», 

Chefes das forças armadas aus- 
tralianas esperam que as manobras 
da SEATO lhes dém indicações va- 
liosas para futuro desenvolvimento 
da SEATO, segundo diz uma notícia 
transmitida de Camberra. -- REU- 
TER, 


e— 


OS ACONTECIMENTOS 
em MADRID 


»——» (Cont da 1º página) 


são, exactamente, estas forças e, 
até que ponto a impetuosidade das 
paixões que acaba de os lançar uns 
contra os outros, deve ser interpre- 
tado como uma crise, dentro dum 
regime cuja caracteristica essen- 
cial, desde 1939, tem sido a esta- 
bilidade ? 

A Falange, presidida por Ral- 
mundo Fernandez Cuesta — actual. 


, aprovada, desde o fim da 
guerra civil, pelo general Franco, e 
que entende conservar o controle 
directo da política espanhola, ape- 
sar duma evolução progressista do 
regime e duma hostilidade sempre 
crescente de certos sectores da opi- 
nião publica, pondo de parte os 
objectivos dos manifestantes do 
outro dia, os adversários mais ou 
menos declarados do «movimentos, 
na sua forma actual, parecem div 
dir-se em dois grupos : 

a) — Os liberais, Chamam a es 
tes, por vezes, republicanos, termo 
que se presta a confusões, pois o 
que parece é que se opõem a prepa- 
ração gradual do Estado espanhoi 
para uma restauração da Monar- 
quia, mas não se lhes deve prestar 
sentimentos . nostálgicos para com 
um passado que não volta. Este libe 
ralismo, contra o qual o general 
Franco já se pronunciou de forma 
que não deixa duvidas no seu dis 
curso de 31 de Dezembro de 1955 e 
que acaba de atacar, de forma es- 
pectacular, parece ter encontrado 
partidários nas fileiras da própria 
Falange. O programa deste libera- 
lismo, se se exceptuam as diferen- 
ças introduzidas com o apoio de 
certas forças ocultas, parece não 
atacar, em princípio, a essência do 
próprio regime franquista, mas pre- 
conisa, pelo contrário, maior bran- 
dura de métodos e uma reforma 
fundamental do espirito e dos qua- 
dros da «revolução nacional». No 
plano espiritual, terá de se colocar 
o filósofo Ortega y Grasset, recen- 
temente falecido em Madrid, entre 
os pioneiros desta tendência liberal. 

b) —Os católicos progressivos, 
partidários convictos dum regresso 
á Monarquia, mas uma Monarquia 
temperada de «socialismo-cristão» 
e aberta a todos os diálogos licitos 
Estes, mais próximos hoje, parece, 
que em 1953, do pensamento politico 
do Caudilho, mas não podendo ainda 
identificar-se, totalmente, com este 
utlimo, estão agrupados num mo- 
vimento, denominado «Opus . Deiv. 
do qual, um dos chefes, o filósofo 
Rafael Calvo Serer, é autor de va- 
rias obras de doutrina politica e 
que definiu, há dois anos, num ar- 
tigo publicado no estrangeiro, um 
programa, pelo qual foi expulso da 
Universidade espanhola 

E' na medida em que o «Opus 
Dei» se coloca num campo oposto 
à Falange que se deve atribuir-lhe 
certo papel num conflito. ideológicu 
de que a maioria dos espanhois es 
pera que constitua, não o epílogo 
dum drama, mas o ponto de partida 
duma evolução política e adminis 
trativa do regime. 

E" significativo que este movi- 
mento, cujos filiados não pagam im 
postos, principalmente, por simpatia 
pela estrutura falangista da Univer. 
sidade, parecem manter-se ao abrigu 
duma depuração de que serão, tal- 
vez, os beneficiários. 

O balanço da acção rapida » 
enérgica do Governo, intervindo 
imediatamente no conflito antes que 
este assumisse proporções inquieta- 
doras, parece saldar-se, provisória 
mente, pelo esmagamento dum neo- 
liberalismo, incompatível com o ca- 
rácter fundamental do regime. Mas 
também, e isto é ainda mais signi 
ficativo dentro da evolução política 
deste mesmo regime, por um enfra 
quecimento incontestável da Fa- 
lange cujas contradições internas 
acabam de vir 4 luz do via. Amea- 
çada, devido a estas fraquezas, de 
se ver destituida dum papel que lhe 
pertence desde 1936, a Falange caiu 
em si logo após a publicação da sen 
tença governamental e reclama, ela 


ribanceira de trinta metros Morre-| própria, um castigo exemplar para 
ram três passageiros e vinte ficaram | os seus antigos filiados e conta so- 


gravemente feridos. — F, P, 


breviver, por esta prova de disci- 


Terão-duas mil libras como 


PRENDA 


as duzentas crianças que 
Tasceram nO mesmo dia em que 
à Rainha da Jordânia deu à 
luz uma menina 


AMÃ, I3—A Rainha Di 
da Jordánia, deu, esta madrugada, 
à luz, uma filha. A Rainha, de 26 
anos, e a recém-nascida estão 
bem. A criança nasceu à meija- 
-noite e meia hora. — R. 

5 


AMA, 13—0 Palácio Real 
anunciou, hoje, que seriam dis- 
tribuídas duas mil libras como 
prenda a todas as crianças nasci- 
das, hoje, na Jordânia — no imes- 
mo dia em que nasceu uma filha 
da Rainha Dina. 

Calcula-se que beneficiaram 
desta «data real» cerca de 200 
bébés. — R. 


Eisenhower 


vai descunsar na 
GEÓRGIA 


onde decidirá se deve, ou não 
apresentar a sua candidatura 


WASHINGTON, 13 — O Presi- 
dente Eisenhower celebrou hoje uma 
reunião do Gabinete, e receberá 
amanhã um relatório dos médicos so- 
bre o seu estado de saude e seguirá 
de avião para a Geórgia ainda esta 
semana, onde descansará e decidirá 
se deve apresentar a sua candidatura 
à reeleição. Indicou já que a Nação 
e o Mundo podem esperar que a sua 
decisão seja anunciada até ao fim 
deste mês. 

O relatório médico de amanhã 
basear-se-á na história da doença 
desde o ataque de trombose coroná- 
ria que sofreu em Dezembro e depois 
do exame cuidadoso a que foi subme- 
tido no hospital no sábado passado, 

Ao mesmo tempo, um inquerito à 
opinião publica demonstrou hoje que 
5 contra 3 dos americanos crêm que 
Eisenhower derrotará Adlai Steven- 
son, possível candidato democrático, 
se os dois forem novamente candi- 
datos à Presidência. Outro inquérito 
dá a vitória a Stevenson sobre o vice- 

NM se fos- 
R. 


morreu vítima, ou não, 
de violências ? 


PARIS, 13 — A autópsia do corpo 
do célebre construtor de automóveis 
Louis Renault realizada esta tarde 
não permitiu que se encontrassem 
vestígios de quaisquer violencias. Vão 
fazer-se agora exames complementa- 
res (radiológicos, toxicológicos e cor- 
te histológico) mas o seu resultado 
não será conhecido antes de 8 dias. 

Sabe-se que a exumação do corpo 
fôra ordenada pelo Procurador da 
República em virtude da queixa apre- 
sentada pela viuva do industrial. 

Segundo esta, a morte de Louis 
Renault seria devida a maus tratos 
recebidos durante a sua prisão em 
1944, e não a uma causa natural, con- 
firme se anunciou oficialmente na 
época, — F. P. 


CHURCHILL 


esteve ontem nos Comuns 


LONDRES, 13 — «Sir» Winston 
Churchil fez, hoje, uma das suas ra- 
ras visitas à Câmara dos Comuns, 
para ouvir duas importantes declara- 
ções governamentais sobre os diplo- 
matas desaparecidos, Mac Lean e 
Burgess, que reapareceram em Mos- 
covo, e sobre as conversações de 
Washington entre «sir» Anthony 
Eden e o Presidente Eisenhower. 

O antigo Primeiro Ministro, que 
regressou de férias do Sul da França, 
no fim da semana, apresentava-se de 
bom aspecto e sorriu aos membros 
do Parlamento, que o aplaudiram. — 
REUTER. - 


Uma tromba de água 


matou quinze pessoas, 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 13 — Morre- 
ram quinze pessoas e outras sofre 
ram ferimentos, durante uma tromba 
de água que varreu Pelotas, no Es- 
tado de Rio Grande do Sul. Os pre- 
juizos são grandes, Todas as comu- 

icações com o Estado, salvo as 
aéreas, estão cortadas. — F. » 


ONZE MORTOS 


causados em desastres pro- 
vocados pelo nevoeiro, 
na Argentina 


BUENOS AIRES, 13 — Ontem 
entre esta capital e Mar del Plata 
morreram onze nessoas ficaram 
feridas oito em quatro acidentes de 
automóvel devidos ao nevoeiro. O 
mais importante destes acidentes 
deu-se nuando um auto-carro esma- 
gou literalmente um carro de tu- 
rismo que se incendiou. Os sete pas- 
sageiros do automóvel morreram 
carbonizados. — F. P. 
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plina, a uma crise da qual c general 
Franco acaba de dar provas da que 
é o chefe absoluto — FP. 


AGRAVOU-SE 2 ESTADO DO 
ESTUDANTE ATINGIDO 


MADRID, 13 — Segundo os mé- 
dicos que o tratam, o estado de sau- 
de de Miguel Alvarez, o estudante 
falangista que foi gravemente ferido 
durante os tumultos de quinta-feira 
passada, agravou-se considerâvel- 
mente. — F, P. 
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peus está a bem dizer paralizado, 
dezenas de milhares de operários 
acham-se reduzidos ao desemprego, 
centenas de aldeias encontram-se 
isoladas pela neve, são considerá- 
veis os estragos nas culturas. Ao frio 
seco, sucederam violentos temporais 
de neve e o abastecimento de algu- 
mas cidades importantes tornou-se 
difícil. As noticias mais alarmantes 
chegam da Jugoslávia. Seria de la- 
mentar algumas centenas de vitimas 
em consequência de avalanches. 
Centenas de homens teriam sido 
surpreendidos por torrentes de neve 
e sepultados. Caravanas de socorro 
encaminhadas a toda a pressa para 
o local teriam sido por seu turno 
arrastadas por milhares de metros 
cubicos de neve. Faltam ainda por- 
menores de tamanha catástrofe. 

Na Bélgica, uma camada de 
quinze centimetros de neve dificulta 
a circulação de comboios e veícu- 
los automóveis. A maior parte dos 
canais (via vital para a Bélgica), 
estão gelados. 

Na Holanda, trabalham. os arm 
rasta-neve para limpar as estradas 
no centro do pais, onde se contam 
muitos veículos bloqueados, e de- 
simpedir os canai: 4 

Na Itália, a situação e inquie- 
tante nos Abruzos, nomeadamente, 
onde se contam por centenas as 
aldeias isoladas que só podem ser 
abastecidas por aviões ou helicópte- 
ros. Uma coluna de socorro conse- 
guiu safar um auto-carro com vinte 
e quatro passageiros, bloqueado 
mais de oito horas por vários me- 
tros de neve. Os lobos estão cada 
vez mais atrevidos e não hesitam 
em atacar os aldeões. O Pó está ge- 
lado numa extensão de trinta e cinco 
quilómetros, na região de Turim. 

Registaram-se 35º centigrados 
perto de Brenner. 

Vindos da Alemanha, «carguei- 
ros voadores, do Exército ameri- 
cano chegaram com viveres e aga- 

lhos que foram expedidos ime- 
diatamente para as regiões italia- 
nas que mais sofrem com a vaga 
de frio. Neva em toda a península. 
-—F, P. 


Voltou-se um barco no Nilo, 
morrendo vinte e uma 
pessoas 


CAIRO, 13— A catástrofe em que 
vinte e uma pessoas perderam a vida 
no Nilo, ao naufragar um barco que 
atravessava O rio com vinte e cinco 
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que espessa camada de neve cobre 
a Cirenaica, que há imenso frio na 
região de Sinai e na zona de Gaza, 
faz-se sentir um calor anormal no 
Vale do Nilo e na Tripolitania; no 
Cairo, o termómetro cubiu a 27º C. 
O resultado é grande ventania entre 
as duas zonas. Durante três dias, 
o temporal imobilizou o comboio da 
linha Gaza-Ismailia-Cairo, que a 
areia acumulada nos carris impedia 
de avançar, — F. P. 


Deve ser muito elevado o 
número de mortes na 
Jugoslávia, devido á ava- 
lanche de neve que soter- 
rou mais de cem pessoas 


SKOPLJE, 13 — Ainda se ignora 
que sorte tiveram várias centenas 
de operários que trabalhavam na 
construção da central hidro-eléctrica 
de Mavrovo, obra soterrada ontem 
por avalanches seguidas Crê-se 
desde já, que o numero dos feridos 
é elevadissimo., 

Alêm disso, duas aldeias perto de 
Mavrovo — Nicpur e Stiravica --es- 
tão, parece, igualmente ameaçadas 
pelas avalanches que desde ontem 
de manhã se seguem em muitos pon- 
tos desta região montanhosa situada 
a Sudoeste de Skoplje, não longe da 
fronteira albanesa. A unica estrada 
que liga Debar e Gostivar — vilas 
que ficam próximas do lugar do/si- 
nistro — tem uma camada de mais 
de 3,50 metros de neve. 

As primeiras brigadas de socorro 
que partiram durante a noite, tive- 
ram de voltar para trás por causa 
da violência do temporal Apenas 
uns grupos de skiadores do Exército 
e da milícia conseguiram chegar à 
obra de construção da barragem de 
Mavrovo, onde já se encontravam 
hulidozers que comecaram — desim- 
pedir a via. Um comboio sanitário 
especial saiu esta noite de Skoplje, 
mas ainda se não sabe até onde 
conseguiu progredir. Brigadas de 
voluntários estão prontas a partir e 
pensa-se em pedir a colaboração de 
helicópteros militares a fim de so- 
correr as vitimas das avalanches. 

Informam, por outro lado, que 
um posto militar na fronteira alba- 
nesa foi soterrado por uma avalan- 
che; seis soldados conseguiram es- 
capar ao perigo, mas desconhece-se 
o numero dos seus camaradas que 
ficaram bloqueados. Vão a caminho 
brigadas de socorro. F.P 


EM ESPANHA 


MADRID, 13 — Se bem que o 
frio tivesse abrandado um tanto, un- 
tem, no Sul do pais, a neve não dei- 
xou de cair nas Vascongadas, em 
Santander, nas Asti s e na Galiza, 
onde a situação continua grave, sen- 
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do muitas as aldeias isoladas. Na 
Navarra, os prejuizos agrícolas so- 
mam muitos milhões de pesetas. 

Em Eibar, perto de San Sebas- 
tian, o frio causou mais oura vi 
ma. Em Vittoria e San Sebastian, 
muitos caminhões foram abandon: 
dos nas estradas, revelando-se a cir- 
culação impossível por causa da neve 
e do regelo, 

A temperatura mais baixa que se 
registou em Espanha, ontem, foi de 
13º em Soria, e a mais alta, de 11º 
em Málaga. Contudo, na mesma re- 
gião, nomeadamente em Valência, a 
temperatura continua nos 10º. 

Entretanto, nas Canárias, cente- 
nas de turistas tomam banho no 
Atlântico, com um Sol maravilhoso e 
uma temperatura de 23ºC, — F. P. 


A JUGOSLAVIA SOB AVALAN- 
CHES DE NEVE E INUNDAÇÕES 


BELGRADO, 13 — Avalanches e 
inundações continuam a devastar a 
Jugoslávia. Perto da fronteira alba- 
nesa, 6 camponeses desapareceram 
debaixo da neve. A temperatura su- 
biu na região Sudeste e os rios en- 
cheram No cimo das montanhas, a 
neve derreteu-se e os riachos que se 
formam levam tudo na sua passagem. 
Na Sérvia Oriental, foram inundadas 
70 casas e 4 pontes destruídas. A 
maior parte das estradas encontram- 
-se cortadas — F, P. 


MORRE-SE DE FRIO, EM 
FRANÇA 


PARIS, 13 — A gente pobre vol- 
tou a pagar ontem, em França, um 
pesado tributo ao frio. Dez pessoas, 
incluindo uma criancinha de 6 me- 
ses, sucumbiram aos rigores da tem- 
peratura. Quase todos eles «viviam 
em barracas de tábuas, 

Por outro lado, foram muitos os 
acidente nas estradas regeladas. 
Quase todos os rios gelaram, tendo 
o curso de alguns de ser quebrado 
à força de dinamite, porque a água 
contida pelo gelo ameaçava invadir 
as casas dos ribeirinhos. Paralizou 
o tráfego no porto de Nantes; os 
blocos de gelo empurrados pela maré 
cheia, atingiram 1750 de altura, 
acima do nível do rio. 

Os maiores prejuízos registam-se 
no centro do país. Clermont-Ferrand, 
nomeadamente, acha-se isolada, es- 
tando intransitáveis as vias-férreas 
e as estradas de acesso, Tampouco 
a Côte d'Azur foi poupada: neva 
em todo o Litoral. 

A mais baixa temperatura que 
ontem se registou em França foi de 
33º C, no vale de Valgaudemar, nos 
Altos Alpes. — F.P. . 


CONTINUAM AS TEMPERATU- 
| RA 


s PARE OIONALMENTE, 


país. 16.º em Estrasburgo e Limoges; 
15º em Pau; 1)º em Toulouse e Mar. 
se:ha; 8.º em Nice, No Pic du Midi, 
o termómetro chegou aos 26º. 

Conseguência do frio rigoroso, o 
Saône está gelado de Lião a Ville- 
franche, numa extensão de 30 kms. 
O Gorone arrasta blocos de gelo, em 
Bordeus 

Em Marselha, uma das docas do 
Porto Velho está em grande parte 
coberta de gelo. 

De modo geral, às primeiras horas 
da manhã, a temperatura marcava 
uma subida sensível, assinalando-se 
grandes nevões no Leste, no Norte, 
no Centro e no Sudoeste, tornando 


ja circulação extremamente difícil 


quando não impossível. Também em 
Paris, a neve dificulta o trânsito dos 
veículos. 

Nevou toda a noite, na Bélgica, 
onde a maior parte dos canais estão 
gelados. O frio é agora menos 
tenso. 

Em Viena, o termômetro marcava 
esta manhã 14º e descera a 25º em 
Bruck an der Hur, na Estíria. O frio 
dificulta a procura de dois turistas 
que desapareceram há três dias nos 
A'pes de Salzburgo. — F. P. 


Depois de ter andado à deriva nas 


Costas de Moçambique 
encalhou na praia de Ravehne 


UM BARCO MISTERIOSO 
cuja nacionalidade se desconhece 


LOURENÇO MARQUES, 13 — 
(Via Marconi) — O misterioso barco 
que andava à deriva nas costas de 
Moçambique e que fora assinalado 
há dias por um paquete da British 
India, sem que depois houvesse dele 
outros indícios, apareceu esta manhã 
encalhado ao Sul da praia Ravehne, 
na área de Inhamrime. O barco en- 
contrava-se virado com a quilha para 
o alto sobre a rocha, e com um cabo 
de aço envolvendo todo o costado so- 
bre as braçadeiras. 

Trata-se de um rebocador todo em 
ferro, de dois motores com 14 metros 
de comprimento. As autoridades da 
Capitania e da Alfandega, desloca- 
ram-se ao local onde se encontra a 
misteriosa embarcação em cumpri- 
mento das formalidades legais. Nem 
no exterior nem no interior do barco, 
foi encontrado qualquer sinal indi- 
cativo da sua nacionalidade. — LUSI- 
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mesma comparação; 2) Nenhum dos 
dois correspondentes britânicos em 
Moscovo convocados para a confe- 
rência da Imprensa conhecia de vista 
os dois espiões ; 3) O facto da en- 
trevista durar apenas cinco minu- 
tos e dos dois homens não quererem 
estabelecer conversa parece apoiar 
a hipótese de que se trata de dois 
indivíduos encarregados pelas auto- 
ridades soviéticas de se fazerem pas- 
sar pelos dois fugitivos; 4) Ne- 
nhum fotógrafo foi convidado para 
a conferência. «Se os Sovietes — es- 
creve o jornal — quisessem demons- 
trar aos ocidentais que Burgess e 
MacLean são felizes e gozam boa 
saúde e que a entrevista era autên- 
tica, o melhor meio de o fazer seria 
mandar publicar fotografias tiradas 
durante a conferência»; 5) Burgess 
desempenhou o principal papel nesta 
entrevista, mantendo-se MacLean à 
parte. Ora, declara o «Daily Ske- 
tch», os peritos que estudaram as 
personalidades dos dois espiões, a 
sua inteligência, o seu carácter, as 
suas aptidões, entendem que Mac- 
-Lean era o mais indicado dos dois' 
para esse papel. Teria, pois, Mac- 
-Lean assistido verdadeiramente à 
conferência de Imprensa, enquanto 
que outro homem se fazia passar 
por Burgess, para evitar que o an- 
tigo diplomata cometesse um erro 
involuntário? «Eram verdadeira- 
mente, Guy Burgess e nata Mae- 

? — pergunta, em conclusão, o 
jornal ou foi uma entrevista 
falsa, a mais impudente da histó- 
ria? Teria sido o embuste do sé- 
culo ? 


DECLARAÇÕES DO MINISTRO 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
INGLES 


LONDRES, 13 — Selwyn Lloyd 
fez uma breve declaração acerca da 
aparição de Burgess e Mac Lean 
em Moscovo, no ultimo sábado afir- 
mando, nomeadamente ; 

1º— Que a sua presença em 
Moscovo reduz a zero as acusações 
soviéticas segundo as quais o caso 
Burgess e Mac Lean fazia parte de 
uma campanha ocidental anti-sovié 
tica. 

2.º — Que este género de con- 
duta por parte das autoridades so- 
viéticas mostra como é difícil esta 
belecer relações de. confiança reci- 
procas com a Russia dos sovietes. 

3º — A declaração de Burgess e 
Mac Lean destina-se nitidamente a 
objectivos de propaganda 

4.º — Evocando as diferentes hi- 
póteses quanto á decisão dos sovie 
tes no sentido de revelarem, neste 
momento, a presença dos dois diplo- 
matas, Selwyn Lloyd referiu-se à 
próxima visita de Bulganine e 
Kruchtchev a Londres e também ao 
desejo soviético de envenenar as 
relações anglo-americanas. 

Selwyn Lloyd lembrou que, em 
Outubro passado, Harold Ma: Mil 
lan pedira a Molotov, em Genebra, 
informações a respeito dos dois 
diplomatas. Molotov respondera-lhc 
que nada sabia. Lembrou também 
que, em 12 de Janeiro ultimo. du 
rante uma visita a Moscovo, Ha 
rold Wilson, antigo ministro trab; 
lhista, fizera a. pe! 

Krucl 


—devem ter hoje uma opinião 
acerca da veracidade destas afir 
mações. 


EDEN E EISENHOWER FALARAM 
SOBRE O CASO DOS EX- 
-“DIPLOMATAS 


Selwyn Lloyd salientara, entre- 
tanto, a impossibilidade em «se dar 
crédito» ás declarações que eles 
tenham feito em Moscovo. Assim, 
todos os Governos britanicos têm, 
desde a guerra, procurado. muito 
sinceramente, melhorar as relações 
entre a Grã-Bretanha e a . 
Burgess e Mac Lean pretendem, na- 
quela declaração, que o Governo 
inglês não «trabalha a sérioy para 
uma melhor compreensão entre os 
dois países. Prosseguindo, lembrou 
que Mac Lean era suspeito de cer- 
tas fugas e informes secretos, sus- 
peitas que se vieram a confirmar. 
Burgess não, e, de resto, nunca ser 
vira nos serviços secretos. 

O ministro acrescentou que o 
mistério do desaparecimento dos 
dois ' diplomatas estava possível- 
mente a incomodar os russos que 
quiseram desembaraçar-se dum as- 
sunto embaraçoso para eles, na pre- 
visão da visita a Londres dos diri- 
gentes soviéticos. 

Também o primeiro ministro, 
«Siry Anthony Eden, disse algumas 
palavras Na véspera da sua par- 
tida para Washington recebera o 
relatório da comissão de inquérito 
«criada depois do caso Mar Lean» 
e referente á organização dos servi- 
ços secretos. Nada podia adiantar 
por enquanto. Esta revelação do pri- 
meiro ministro é interpretada como 
tendo o assunto dos ex-diplomatas 
e o do reforço das medidas de se- 
gurança na Grã-Bretanha sido evo- 
cado nas suas conversações com o 
Presidente Eisenhower. -F P 


Ontem, em período de movi 
mento intenso, estiveram 
paralizados os 


CARROS ELÉCTRICOS 


Durante o dia de domingo, o serviço 
de carros eléctricos esteve paralizado ni 
guns sectores, e, ontem, durante cerca 
uma hora, das 13,20 às 14,20 horas, mais 
ou menos, voltou a ficar interrompido o 
mesmo serviço publico. Desta vez, porém, 
o transtorno foi muito maior, dado que 
essa hora grande numero do pessoas, q 
tinham ido almoçar ficaram impossibi 
tadas de estar q horas nos respective 
empregos. Os empregados bancários, com 
horários aínda, majs rígidos, apareceram 
nos seus lugares de trabalho com pronun- 
ciados atrazos, daí resultando - demoras 
que prejudicaram a habitual clientela dos 
bancos. Omo q maioria das. pessoas, sen- 
tindo a demora dos «eléctricos» aos seus 
horários estabelecidos, pensou tentar- 
de um atrazo, continuou a aguardar 
vinda dos «eléctricos» mas, quando o te: 
po foi passando, começou a ficar apo- 


O centenário do 
nascimento de 


Basílio Teles 
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1910, se proclamou o novo regime, o so: 
ciólogo e economista itustre recusou-se 
a aceitar o mais pequeno benefício ou 
favor e afastou-se de toda a actividade. 
Não deixou jamais de defender os ideais 
democráticos, passou a viver quase exclu- 
sivamente para os seus livros e os seus 
estudos e, embora isolado « levando uma 
vida de misantropo, nem por tsso o! 
problemas do País lhe deixaram de me- 
recer atenção e interesse. 

A sua obra literária e de indole fito- 
sófica exprime-se, sobretudo, no prefácio 
que escreveu para a sua tradução, em 
verso, do eLtvro de Job», no qual analisa 
o problema relígioso, em Portugal, e o 
eu erudito estudo filosófico que acom- 
panha a sua tradução, também em verso, 
do «Promoteu Agrilhoado», Esse projunao 
estudo sobre aquela tragédia foi, depois, 
desenvolvido. por Basilio Teles na sua 
obra «A Ciência e o Atomismos. 

A primeira grande guerra mundial 
prendeu a sua atenção, estudando entao, 
acontecimentos sangrentos que entutaram 
a Humanidade, durante quatro anos e 
nos quais o nosso Pals esteve envolvido, 
para que os vencedores, finda a guerra, 
não se encontrassem sôzinhos a partilhar 
os territórios dos não - beligerantes ou 
das nações meutrais. Basilio Teles escre: 
ven, então, diversos folhetos e opúsculos, 
consagrados à conflagração mundial como 
o episódio militar de 9 de Abril, inti 
tulado «Na Flandres» e, ainda, «O Nó 
dos Balcans», «A Fronça e a Guerra 
de 70». «A Situação Militar Europeias. 
«A Inglaterra Pacifistay e «O Imperalismo 
Germânico». 

Em 1923 a 10 de Marco, e com a tda-, 
de de sessenta e sete anos desaparecia, 
para sempre. uma grande figura da Na- 
ção. Se, como político, prestigiara e 
dignificara os ideais que. desde muto 
Jovem, defendera e pelos quais comva- 
tera. como filósofo, economista e escritor 
honrou, também o País que. hoje, o 
recorda, no primeiro centenário do seu 
nascimento. Foi um dos mais ínclitos ct- 
dadãos. pois a política, para ele, signt- 
ficava o meio de abrir à Pátria. mais 
amplos caminhos de progresso, de cultura 
e de Justiça. 


———  —— 


Diário de Coimbra 


FEVEREIRO, 12 
FESTAS INFANTIS 


io Tiro e Sport, efectuou-se, hoje 
uma festa infantil, promovida pela União 
«Toelista, o mesmo acontecendo no salão 
=e festas da F.N.A.T., promovida pela 
Comissão das Tardes Infantis, que tiv 
ram grande concorrência. 


PEDITÓRIO A FAVOR DAS FAMÍLIAS 
DOS PESCADORES DE BUARCOS 


Por iniciativa da direcção da Assoc!: 

ão Académica e do Conselho de «Repu- 
blicas», os estudantes realizaram, hoje, 
durante v intervalo do jogo Académica- 
- Atlético, no Estádio Municipal, um pedi- 
tório em benefício das famílias dos des- 
venturados pescadores que pereceram no 
mar du Buarcos, NA: 
ae É 


CAMPANHA A FAVOR DA COZINHA 
ECONÓMICA 


Em todos os templos da cidade, os sa-, 
cerdotes fizeram, hoje, práticas sobro a 
Cozinha Económica, referindo-se à provi- 
são do sr. «rcebispo-bispo-conde é reali- 
zaram-se, também, peditórios, cujo pro- 
duto se destina àquela instituição. — C. 
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quentada com os transtornos, e, até, re- 
ciosa de que as explicações dadas aos seus 
superiores não fosse lá muito bem rece- 
bidas desta quadra carnavalesca... 

A maioria, princípiou, portanto, a fa- 
zer os trajectos a pé, seguindo ao longo 
dos passeios que marginam os cart 
esperança de toparem os carros, pelo ca- 
minho; outros, arriscaram a deslocação 
de «taxi», embora lamentando que Isto 

do 
mingu 
- Durante o dia sentiu-se certa diminul- 
são de carros eléctricos, no que se pre- 
sumo pelas razões que, anteriormente, 
motivaram o sua própria paralização. 

Procuramos saber o que motivou a 
Interrupção e, nesse sentido, fizemos vá- 
rias diligências, telefonando para repar- 
tições e entidades que, julgamos, seriam 
capazes de satisfazer a natural curiosi- 
dade publica. Ligando, telefónicamente, 
para quem representa a Administração. 
ou procurando esclarecimentos na Central 
de Massarelos ou União Eléctrica Portu- 
Euesa, esbarramos, sempre, com o desco- 
nhecimento absoluto das pessoas com 
quem falamos, e, apenas, na U.E. nos 
esclareceram, prontamento, que ali não 
tinha havido qualquer avaria que moti- 
vasso à presumível interrupção, Sabendo- 
-se que o fornecimento da energia eléc- 
trica é feito pela União Eléctrica Portu: 
guesa é Câmara Municipal do Porto, é 
esta, tendo o pelouro e a exploração dos 
Serviços de Transportes Colectivos, muitas 
vezes ou quase sempre, fornece, por in- 
termédio daquela, a corrente quê neciona 
e movimenta os «eléctricos», quando não 
6 utilizada a da Central de Massarelos, 
fácil é concluir que a interrupção foi mo- 
tivada por avaria no próprio 5.0. 

A" falta de outros elementos mais ca- 
clarecedores que seria lógico obtermos da 
entidade que explora os transportes, pen- 
sumos quo o publico, que é, afinal, quem 
os paga, merecia é tinha o direito de ser 
melhor esclarecido, e, por isso, fizemos 
todos os esforços para obtermos final- 
mente, embora do origem particular, o 
motivo da paralização, 

Segundo parece o Intenso movimento 
do tráfego actual, que, aliás, há anos 
vinha gradualmente aumentando, sem que 


uéncias nem nas medidas protecio- 
aistas quo exigia, fez avariar dois cabos 
de alta tensão. no domingo, e outro, po- 
tem, cerca da uma hora da tarde, E, cómo 
as transformações e substituições que se 
têm feito, no material antiquado, não 
correspondem ao ritmo crescente do movi- 
mento, as avarias, por maiores cuidados 
que agora se tenham, não impedem se- 
melhantes transtornos e inconvenientes, 
Bom seria que se aumentassem as ant- 
dades motoras dos auto-carros, não só por 
se tratar dz um serviço mais completo, 
mais perfeito e mais rápido, mas ainda 
porque é natural pensar-se que, num fu- 
turo mais ou menos próximo, os carros 
eléctricos serão, felizmente, embstituidos 
por aqueles. Assim, da avaria de um 
auto-carro, não resultava a paralização 
dos restantes, Até aqui neste caso dos 
serviços publicos, se preconiza a descen- 
tralização, 
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ÚLTIMO DIA 
GRANDE ' As 21,45 GRANDE 


SUCESSO [yá SINCERIDADE) REVISTA a 


o nada caem 
UM VIBRANTE ROMANCE 


DE ADORÁVEL TERNURA ,. 


, 14 de Fevereiro de 1956 O Comércio do Porto 
O CONFLITO NASCIDO NO BEIJO 
TRADICIONAL DA NOITE DO ANO NOVO 


| O SACRIFÍCIO DE UMA MÃE QUE, ABNEGADAMENTE, RENUNCIA AO AMOR, PELO AMOR DO FILHO 


| Ghacio APADIOMA 


O sentido e enternecedor choque de duas grandes e adoráveis paixões As 16h.: Ultima exibição de O SEDUTOR, com o cómico Alberto Sordi 
ES e DO e TE E a E ST Ora 


GRAÇA E BOM HUMOR 


NÚMEROS SEE NISSO [Sr GARGALHADAS 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 


Novos 
E DE VERDADEIRA FOLIA CARNAVALESCA 
ATENÇÃO AO GRANDE SUCESSO DO NOVO ACTO DE VARIEDADES 


soppjuswnD ops ou sojaid sQ 


O CARNAVAL do COLISEU termina EM APOTEOSE 


P R E (o) (0) VERDADEIRAMENTE EXCEPCIUNAIS — CAMAROTES, DESDE 100800 TERMINA HOJE O CARNAVAL COM 


CADEIRAS, DESDE 20800 — GALERIA, DESDE 10500 Telefone : deixando as inolvidáveis recordações ! [2 TRADIÇÕES DE ALEGRIA E DISTINÇÃO ! 
RPE AD RO PE E GE RIR E y. NÇAS 
hmm 25196 HOJE, As RR a | raro 3 o meia | (Adultos) dg 
= (Para ÚLTIMAS do brilhantíssimo espectáculo do a desopilante comédia com William Holden, 
o8 PE ALHO E Ea AM ANHA adultos ars David Niven e Maggie MeNamarra 
O srsncosa, esa GRANDE FESTIVAL DE CIRÇO Sc |)s 
Moe sessaciosa sm INGÉNUA... ATÉ CERTO PONTO 
q e com os 3 primorosos BALLETS — inglês, francês e espanhol NA GRANDIOSA 


— E TODAS AS NOTABILISSIMAS ATRACÇÕES INTER- 
NACIONAIS QUE TANTO SUCESSO TEM CONQUISTADO ! 


| oito 3 o meia | ÚLTIMA NOITE DE FOLIA! 


ESPECTÁCULOS ATÉ DE MADRUGADA ! 


(o) drama estranho de uma mulher de peregrina beleza 


4 MATINÉE 


ExcLusIvO ULTIMOS BAILES até à madrugada nos salões 
Mes! com 5 Orquestras! O MAXIMO-DA ANIMAÇÃO de hoje, às 15,30 A ENGRAÇADISSIMA COMEDIA 


INGÉNUA... ATÉ CERTO PONTO 


com a escultural MAGGIE MC NAMARRA que vai desbancar 
todas as «Ginas» e «Lorens» 


DEPOIS DA MEIA-NOITE — VITTORIO DE SICA 
e GINA LOLLOBRIGIDA no sensacional filme 


PÃO, AMOR E FANTASIA 


A formidável CHUVA DE BALÕES (Uma criação 
de São João-Cine), muito imitada mas nunca igualada ! 


NO SALAO NOBRE — Sempre em festa! A dinâmica 
ORQUESTRA JAZZ — Batalhas de confeti e serpentinas 
Serviço especial de bufete (Para Adultos) 


AMANHA, à Tarde e à Noite : INGENU. ATE CERTO PONTO 


lindíssimos balões para 
todas as crianças. 


-NO SALÃO DE FESTAS 
o tradicional BAILE das 


EPs ir re ei TT 

Telefone : G0975— As 1545 e 21,30 horas — CANTINFLAS na produção de gargalhada SEXTA-FEIRA: CINEMA — UMA ESTREIA SENSACIONAL: | ORQUESTRA PALACIO & 

Contr ROMEU E JULIETA 13 anos ns 
cama 


Ss 4 E N G com HILDEGARDE NEFF | números do VARIEDADES 
O MAIS ENGRAÇADO E DIVERTIDO FILME DE CANTINFLAS e DONALD WOLFIT de alta categoria 


SABADO — John Wayne, no filme O INFERNO BRANCO (13 anos) | emmmamamaN; 
É CORRE 


Adultos sEXTA-FEIRA, às 21,80 — SENSACIONAL ESTREIA 
da excitante e dramática história de amor, de paixão 

TELEFONE e domínio, colorida por <BASTMANCOLOR» 

25196 


Svengatli 


com HILDEGARDE NEFF e DONALD wuLriT 


O «MACHO QUE FALA» VAI DAR 
QUE FALAR! 


FRANCIS, DETECTIVE 


Tem imensa ia e um grande cômico 
DONALD O'CONNOR 
Não há aumento de preços e os espectáculos Tel, 22748 
terminam à hora normal OIE 

AMANHA, à Tarde e à Noite: O mesmo programa Noito 9 e mei 


; =| 
Esp. p. 13 anos 3 Bilhetes na Agencia 

o k E FORMOSO St Ot: 81, Tel, 29177 
O TEL.425355 ld 


F HOJE AS 21,45 HORAS 
Ultimo dos grandiosos e sensacionais espectáculos do 


Um misterioso poder dá a um homem uma força estranha à qual 
nenhuma mulher resistia! O seu olhar penetrava até ao mais | 


O mais alegre! O mais animado! O mais brilhante! 


CARNAVAL DO PORTO 
—— HOJE. às 16 horas 


Uma produção de J. ARTHUR RANK 
Distribuido por JAROFILME 


Matinées todos os dias 
(PARA ADULTOS) 
ULTIMAS EXIBIÇÕES do original filme de permanente riso 


QUEM MANDA SÃO ELAS 


com DOMINIQUE WILMS e um grupo de encantadoras estrelas 
O CARNAVAL MAIS DIVERTIDO — Os preços não são aumentados 


GRANDE FINAL para ELEIÇÃO DO REI e RAINHA DO CARNAVAL 1956 
Bilhetes: Agen- SÁ BN TÁ E FOI UM DELIRIO O «SHOW» «ENTRE NO CORDÃO» 
cia Passos Ma- FUN À LYARES EDDIE ——— HOJE AINDA SERA MAIOR O EXITO 
nuel. Tel: 28328 
4 O QUE E QUE HOUVE» 
(ADULTOS) TCLer. 60235 CONSTANTINE Aquecimento melo mais moderno sistema RAINHA E Dó REI DO CARNAVAL 1986 dept a ASR 


HOJE, às 21,80 oito E Prêmios a todos os finalistas que se classificaram ontem 
CANTE e divirta-se com as marchinhas cAPAGA A LUZ» 
roses CAMANHE 


LOGO APÓS A SESSÃO DE CINEMA, INICIA-SE, O 


(15 anos) — ULTIMO IBBANLE DO CARNAVAL! 
ATÉ DE MADRUGADA A ORQUESTRA DO RITMO, O 
«CONJUNTO DE AMARAL LOPES» com o seu «Claviolino» 
FARA DANÇAR O PÚBLICO COM O DINAMISMO DE SEMPRE ! 
PREÇOS DE CINEMA NORMAIS! 

BAILE: Homens, 15800 — Senhoras; 7$50 


AMANHA NAO Há ESPECTÁCULO 


ESSES S SO. 


HOJE e AMANHÃ, às 21 e 30 
PARA RIR A BOM RIR! 
(Adultos) 


ABBOTT E COSTELLO ENTRE O MÉDICO E O MONSTRO 


Um filme de «terror» visto pelo lado cómico! — Quinta-feira: MATINEE às 15,30 
SEXTA-FEIRA — Estreia Sensacional (em Tecnicolor) —Um filme RKO (13 anos) 
ALEM DO SAHARA  rantásticas lutas entre feras e gorilas gigantescos! 
No Programa bp 

A PEDIDO: Danny Kaye no seu melhor filme O SUPER-HOMEM 


AGORA É QUE ISTO VAI AQUECER || eangico ç6 ——— Ho 3 1590 e à 
DESPEDIDA DO CANTINFLAS DEPUTADO | 


HOJE— Às 15,30 e 21,30 
Duas horas de riso permanento com o famoso cómico CANTINFLAS 


DOIS GRANDES ESPECTÁCULOS ! CARNAVAL das FAMÍLIAS! E O MELHOR CARNAVAL — Os preços não são aumentados 


CARNAVAL ê PARA TO E As 15,30 6 21,15 A 
ODO 1) PORTO COM 8 15,380 e 21,15 — O Ci E FORTE VIBRAÇÃO 
PREÇOS PARA TODA A GENTE! E APAIXONADAMENTE Arão Nara 
DE TARDE: O ENGRAÇADISSIMO FILME = (O GRANDE CAMPEÃO! 


M co hilariante filme TOTO TARZAN, com as mais lindas italianas 
NUR EO 

À NOITE: 2-FILMES CÓMICOS-2 — A celebrada ORQUESTRA FACHENDAS 

ULTIMO ENTUSIÁSTICO BAILE em todos os pavimentos do Teatro, até alta madrugada 


do programa — Improvisos n.os 1 e 2. de 
7 Ss. EF Schubert, em plano Aeschbacher; às 
Cantores célebres: O soprano S 
O ADEUS DO MELHOR CARNAVAL! (13 anos) “ = m |Kopitao barítono Sousay: às 19.50: 
AMANHA — Às 21,45 — CONCERTO PELA ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO E 


ciário regional; às 20: Que quer ouvir? 
programa organizado por Maria Anto 
nieta de Lima Cruz, com os discos pedidos 


Pr s para hoj uvint «Carnavi os Animais: 
5 FEIRA — Às 15.30 e 21.30- ESTREIA exmssoBa mácionas [505 Site: Concerto opus 8 paro 


lino e orques 
ção dos emissores; às 21,1 
relança Li) mento — Resumo do programa — Quatro 


DE UMA LINDA COMÉDIA PARA RIR A GARGALHADA ! 
canções, de Falla, pelo meio soprano Ana 


Às 130: Abertura da cao ronda | Maria Iriarto; às 2125: Concerto 
às 740: Programa eventual; às E 
80: Musica moderna: às Br Sinai ori | Ei sgr No vigedio er aid de AD 


rio — Crónica de Lisboa; às 8,15 


Bilhetes no «suiço» - Jei JUSIU e Agencia Str Catarina, 31 — Iel. 29177 UMA HISTÓRIA TIPICA CEM POR CENTO DIVERTIDA, COM MURROS, ROMANCE, novidades, conselhos: às 530 onde A oPera A otra do destinos; da 
: E de bos, em piano: Ana-S! 
” [] IMPREVISTO E MUITA. ACÇÃO ! Em CINEMASCOPE (som «Perspecta») 9: Sinal horário — Programa do E.R.N. A a sis 
PES EIIIA SESI. PM | Nas primeiras figuras: ROBERT TAYLOR — ELEANOR PARKER — VICTOR MeLAGLEN PRE Desa AO RE So ra cenngrem 
TERRE STO STR RarO VARRESATADORREIEMERE ENCODER ELE FUGIA AO AMOR DELA, MAS DE ESPINGARDA EM PUNHO, ELA FE-LO VOLTAR! teorológico — Bom dis — Resumo do pro- EMISSOR REGIONAL DU NORTE 
Telefone : 710737 OrAR Exel. da M. G. M.— Real. do ROY ROWLAND (18 ANOS) PR] União: is 12: Reabertura da estação | AS ;f! Hino nacional — Anuncio e re- 


sumo do programa do dia — Ritmos e Can- 


PARA O PÚBLICO SE AFOGAR go programa — Orquestras | ções; às 8,20: Revista da Imprensa Diá- 


NAS REDES DO AMOR esão 
CINE-TEATRO ? TERROR eus do 1215; Variedages em discos | Sesi de, 80 Hvista da Imprensa Dia 


com: Kathryn Grayson, Mario Lanza, etc. (13 anos) E 
DE GAIA Seguidos de BAILE em todos os pavimentos até Enotesia anda inára malva ia ea forário — Rodeo da Lisboa: de 9: «Tudo isto é vida». de Car- 
” H 
H o 1) E is 2], E— As 21,30 à madrugada, com a Orquestra CASTRO E SILVA ano: TELEFONE: s0154 O CENA rnaNia” da ranctro PENSO ao NR o E XY Je glo da actividade industrial: às Ea títios em Tino da fome, Es 
o Sensacional, romântico é luxuoso fllme franco-italiano, 3.º aniversário tição do 4º episódio da adaptação radio- iá bertura — Anúncio c 
IN M MAMEDE ao ços MATINEE TODOS OS DIAS em lindo colorido, com Micheline Preste e Gino Cervi (Snes da otra do Campos Junior ea Ala | Resumo é ama — À 
ci EMA 5. Hois As 16 e 2130 horas E ODÉ 4 DAMA DAS CAMELIAS (Adultos) — Quinta-feira: da posse Sonia de cbr o as e AA r 
lime de fantásticas aventuras. em 12 Episódios. tojo; às 15:50: Valsa6: às 14: Repetição de 


(Para 13 anos) — O mais cómico dos filmes cômicos de Tótó 


um Recital de Piano, por Maria Filomena 


HOJE — As 2130 25 Partes, À ILHA SELVAGEM 


TóTO E O BARBA AZUL, com Isa Bar: o — 0 2.00. Campos; Actualidade Econó- a 
Uma mulher sofreu « efefone 720303 Um maravilhoso filme colorido com Fernando Lamas | do presidente da câmara mica e | Evan cla pelo de. Benito Cuolho paca Rasodio!erestito do programa 
À unicipal do Porto Vad a ro Lisboa; às y j 
y . O DIAMANTE AZUL (13 aros) Dupare, pelo Baritono Sausay; às 1455: | Ge Ferasido de E Pies de Uia: de 
MJ. A. O, O, E, uma queda Cine Foz (a ESSO 0, ee Joe o mto vs | ES pare Ra dae | ts dé Sof 
nt Wh pum mu mf 1 It] o, e teve de ser hospitalizada em tp E pralird = 105 presidente da Câmara Muntelpal do Porto. | da emissão; às 18: Reabertura da estação | estudios em Lisboa; às 20,15: rograme dem ' 
TT nd y AU Colmbri “=== Ee. recebeu. ontem. os cumprimentos da | — Resumo do programa — 34 noticiário | Dajavias “mejas orquestra o Qungões gem 
Rh nf! IM] Mm : oimbra “Às 21,30 — Em lindíssimo tecnicolor, o filme vereação e do funcionalismo, por ter] — Danças; às 18,40 Efe prusileira telanetz; às 2030: Noticiário regional: às 
. y : auto, sei 
Il a DE BRUXELAS UR COIMBRA, 13 —Cerca das 13 da ALEGRIA, da GRAÇA e da JUVENTUDE ear (peu [ET E SST] DA Programa dos estudios em Lisboa, 
a | 7 às 23; Desdobramento de emissão. Emis- 
1 CENTRO DA SUA A rIVIDADE , dt Il horas de hoje, no Mercado D. Pedro A VALSA ETERNA ma PS GOA nara | osUico natas Jia aa sor de Porto 1 e de Frequência Mode ada 
IN) V, Maria Alice da Silva Marques, de COIMBADES (baia mioiores lie ES anos cação a pras o ER) pes ida +15: Novidades music: A do Porto, trabalhando na frequência de 
A BRUXELAS PELA SABENA |||") 46 anos viuva, moradora na Rus | lelef TIW%49 - Garm 14 so de cidade é do seu progrêsio Polo 38,2% | experimentar Cones" de Comaa em 


um Direita sofreu uma queda e ficou 3 21,30 horas (Para maiores de 13 anos) . Machado Vaz. Saudou.o em | Junção dos emissores — Sinal horário — | quo colaboram 0 Violoncelista Carlos de 


Iy 
I H » 4 noticiário; às 21,15: lobramento | p; S 
' deirmlis Jrtto Deo qua oro ec O DT ses io a Pa e Rasa com |auno gos sem e Resuro do programa, = Varanda da | sUfusaçdo O 2 planta ar. Jooê Dire 
son portada num í ção e a lealdade da vereação. Europa, crónica de José Augusto, corres- | (Realização do baixo cifrad: Luigi 
pitais da Universidade, onde o mé | Felet 44 (PONTE-RIU-TINTO) Quinta-feira — A FERRO E FOGO (Adultos) O' sr, eng. Albano do Carmo Rodrl- | pondente cspecial da Emissora Nacional | Litapiasaca io Maixo, elérado por Luigi 
dico de serviço, sr, dr. Figueiredo gues Sarménto, director do Serviço Mu-| em Paris; às 21,25: Album musical; obra 73 a) Suave e com expressão Vivo ! 
Pinho, lhe prestou a devida assis. nicipalizados de Águas e Saneamento, | 2155: Teatro das Comédias: Ligeiro €) Rápido e cons fogo, 


que falou em seguida, em nome do fun- homem que casou com uma mulher 
clonalismo da Câmara e Serviços Muni | muda», entremes medieval de Antaole 


clpalizados, destacou a valiosa “actividade | France, num arranjo de Pedro Lemos, in. 
CONVITE Ra erp SE ER : 
dizendo que era com a mais viva sim- | 22,40: Fados por Maria Teresa do Noronl Mundanismo 
pulia e grande apreço que saudava e|às 23: Fantasia musical; às 23,15; Dança: 
Médic hos Ex.mos Srs. ENGENHEIROS E ARQUITECTOS |) uspsmenaia: ensiome ae todos" cs ela org, de Domingos Vilaça; às 2545: 


funcionários, o devotado presidente Ja re 
Prossegue, com o maior interesse o 6 Grah gr. & Cs Câmara Municipal do Porto. Boletim meteorológico e Resumo do pro- | VILEGIATURAS DOS ASSINANTES , 
Curso de Psicologia Médica, levado a me. Graham Jr. e O sr. eng. Machado Vaz recebeu, de- | grama; às 24: Carrilhões — Hino nacional DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


tência, recolhendo depois a uma en- 


fermaria. o 


AMESTERDÃO. 


o 
Curso de Psicologia 


efeito nesta cidade sob O patrocínio da Tem a honra de convidar os Exmos Srs. Engenheiros e || pois. os cumprimentos de todos os pre- | é encerramento da estação. 
los Médic: sentes. na sua quase totalidade funcio- 
Dt a ea. polas 23 horas | À Arquitectos a assistirem a uma demonstração de pinturas que se BD) SNIS Ja Camivate “Gemas º aegnciar PROGRAMA «Bs 


na sue daquele organismo. o ar dr realiza no próximo dia 16 pelas 14 horas e 80 da tardo no Hotel In- || mentos municipais. 
Teixeira de Sousa fará uma conferbncis fante de Sagres, desta cidade, para cujo fim se deslocam proposita- As 19: Abertura da 6 ESET — Resumo 
subordinada ao título «As Dimensões is | À qamente à Portugal Técnicos da Fábrica de Tintas Inglesas PAR- 


Partiram: de Barcelos para Viana do 
sr" D. 4i 


para Pena 
Ancônio a dos Sanios 


du 
Eh 
Il 


o SS Ve Fa Personaildade, Psicometrian. ONE. 

rês serviços ruxelas, centro do maior densidade = a Y q . Es - 

emana ia demográfica do mundo — 72 ml- A NIVERSÁRIO Desde já se agradece a comparência de V. Exas 
1 fsboo em lhóss de hobilantes, num, ralo ca GME. GRAHAM JR. & Ca. A Pan American transportá-lo-á 


nos seus novos e gigantescos 
Clippers'«Super 6», com toda a 
rapidez e economía do seu famoso 
serviço turístico «Rainbow». 
Faça já as sitas reservas, 


mm, Super DC-6 350 kms. — à cerca de uma hora de 
a voo das mais Importantes cidades 
Iy europeias 
Numerosas 
ligações diárias 
partida de 
li] Bruxelas 
para toda 
||| à Europe 


E Aa 


Passando hoje o 
aniversário nata- 


ER pres rpm im 

lício do Alferes 
e licenciado em C (0) N v I T E 
Engenharia, sr. : 
Manuel Francisco qd 
Rodri Fan- 
gueiro seus Pais, ARNO hos Ex.mos Srs. CONSTRUTORES CIVIS 
vê dar - 8 
ana iETtS e do 7 Gme. Graham Jr. & C. 
mais Íntimo do & Tem a honra de convidar os Exmos Srs, CONSTRUTORES 
coração a tão di AR À CIVIS a assistirem a uma demonstração de pinturas que se realiza 
tosa data. no próximo dia 16 pelas 10 horse da manhã no Hotel Infante de 

SETAS Sagres, desta cidade, para cujo tim se deslocam propositadamente 
a Portugal Técnicos da Fábrica de Tintas Inglesas PARSONS. 

Desde já se agradece a comparência de V. Ex.as 


GME. GRAHAM JR. & Ca. 


R. dos Clérigos, 6 — PORTO — Telef. 26961 


R. dos Clérigos, 6 — PORTO — Telef, 26961 
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| CARNAVAL DE OVAR | 


HOJE 
Grandioso baile de máscaras 


Consulte 


| + aus agência 


n[ e vioes LINHAS AEREAS BELGAS 


A LINHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA 
—SERVE PORTUGAL HÁ 18 ANOS 
1 


1 


— egoismo 


Próximo número em 28 de Fevereiro 


MINHA CARA AMIGA: 


U não set sc deva chamar 
ingénuo se corajoso ao seu 
gesto do sc haver dirigido 
a um muito moço mas já 

festejado chefe de orquestra estran- 

getro, que recentemente se exibiu 
entro nós, para lhe perguntar por- 
que não incluia cle nos scus pro- 
gramas obras dos compositores mo- 
dernos. A resposta, ontre combeteira 

e petulante, quo recobeu do dito 

chefe do orquestra, de que não 

havia música dos compositores mo- 
dernos digna do considoração, do 
que a música havia acabado com 

Wagner. e Brahms, e Tchatkovsky, 

de que, enfim, os compositores do 

presente século não existiam de 
facto, pois que ele os ignorava, 
essa resposta té-la-á convencido de 
que o ser-se moço não é por si só 
indício de clareza do entendimento, 
de apuro do espírito, de libertação 
de prejuízos do ordem estética, ou 
de qualquer outra ordem? O moço 


«+ Orientação de COSTA BARRETO 


se 


Carta a uma 


| Jovem Melómana 


artista por si abordado, contra o 
que na sua boa fe esperava dele, 
parecia-se ao fim e ao cabo, neste 
nofando particular da chamada 
«música moderna», com tantas pes- 
s0as provectas a quem os anos não 
deram nom mais entendimento, nem 
mais espírito, nem mais liberdade 
para se identificarem com um fenó- 
meno que, estética e historicamente, 
evoluciona para além de proferén- 
cias individuais, de preconcebimen- 
tos ou de fatais limitações de edu- 
cação e cultura artística. 


POEMA . 


a e e e a a e mr 
<-="""".íte. 


de 


Fevereiro 


e A A as e e sara 


AIS um ano é 

passado sobre a 

morte de Sebas- 

tião da Gama. 

Talvez o tempo 

não tenha pas- 

sado. Nem se- 

quer tenha 

vindo a, Morte 

para quem foi a mensagem da pró- 
pria Vida. Estas palavras não terão 
o sabor de uma homenagem, de um 
cartão de visita à posteridade. Têm, 
como quando Sebastião morreu, o c: 
lor verdadeiro das lágrimas que sa- 
bem que choram um grande Amigo 
e um grande Poeta. Um dos homens 
mais puros que o egoismo e a impu- 
reza dos outros homens pôde deixar 
vingar. Lágrimas que sabem bem a 
Luz imensa, viva, que um mundo de 
no perdeu, embora do poema 


- para O semp 

aquela serenidade e, força que faz do 
que é puro e belo obra nascida e logo 
acabada, sem laboração que a marti- 
rize. E, no entanto, não esquecemos 
as suas mãos de menino do campo 
escrevendo um poema ; a sua voz royr 
ca e“doente a dizê-lo, procurando 
uma estética mais conforme com o 
fogo que os ditava. E muito menos os 
seus olhos maliciosos e ingénuos, pu- 
ros e ternos como os de uma criança, 
olhos que por todas as coisas do 
Mundo transbordavam de ternura. 
Olhos que eram o retrato da sua 
Bondade, da força da Natureza im- 
petuosa e bela que ele mesmo foi. 
Essa força da Natureza, natural, ar- 
dente e pura está bem expressa na 
Acusação, um dos seus poemas inê- 
ditos que hoje «O Comércio do Porto» 
tem a alegria de publicar e que lhe 
foi confiado por sua viúva. 

Não ecra em nós, porém, que 
estava a Primavera, diz o Poeta. 
* Era n'Ele, são n'Ele todas as prima- 
veras do Mundo, no entanto. 

Que: neste mês de Fevereiro, ao 
lembrar a sua Morte (e o Poema é de 
um mês de Fevereiro, também, em 
que as suas mãos ainda podiam es- 
crever e os seus olhos sorrirem com 
a ingenuidade deslumbrada de um 
Menino), pela Acusação agora publi- 
cada, que essa Primavera impossível 
“chegue ao coração de todos os 


UANDO há cerca 
de dois anos 
escrevemos 
neste Suple- 
mento um pe- 
queno estudo 
sobre o teatro 
de Tchecov, 


- estávamos longe de pensar que na 


- cena portuguesa seria em breve re- 


presentada uma das principais obras 
dramáticas daquele & quem chama- 
mos «um autor de teatro sem teatra- 
Jidade». Assinalam: nesse ligeiro 
ensalo, as características comuns 
das personagens do autor de 
Vânia: conhecem-se e por isso são 
* infelizes; vivem em crise perma- 
“mente, e da sua mesma desesperança 


| tiram forças que se projectam no 


futuro, visionando um viver mais 
feliz. , 

Das quatro peças que então 
comentamos, aquela em que mais 


> avulta esse febricitante estado de 


* espírito, talvez por nela ser mais 
- flagrante a ausência de urdidura, 
| é As Três Irmãs. Fol essa precisa- 
* mente a peça escolhida pela empresa. 


do Teatro da Trindade de Lisboa 


- para dar a conhecer ao público a 


dramaturgia de Tchecov, fora de 
algumas peças curtas, geralmente 
aflorando o cómico, várias vezes 


- representadas por grupos de ama- 


* dores e, mais raramente, por artis- 
“tas profissionais. 

E claro que personagens assim 

- gizad: presentam temíveis obstá- 

culos de interpretação. O episódio 


* dramático ou cómico, a cena ou a 


peripécia com base na exterioriza- 
são de sentimentos definidos, mas 


“em que a própria continuidade da . 


acção ou do conflito ajuda à cons- 
“trução da figura, insere-se no habi- 
“ tual labor do artista do palco. Com 
maior ou menor dose de inteligência 
e de talento, com mais ou menos 
* eficiência de direcção, é possível ao 
“profissional médio aferir a sua sen- 
Sibilidade por tal ou tal faceta do 
papel e obter mesmo pequenos 
triunfos transitórios. Mais dificil e 


“Ora as figuras mais representa- 
ivas do drama de Tchecov agora. 


por MATILDE ROSA ARAÚJO 


Homens na entrega do Mundo natu- 
ral a si próprio recusado. Simples, 
discreta como a Vida. Como a Morte. 
Como tudo que possa ser entendido 
pelos Homens que podem ainda saber 
quanto são irmãos. E pudera o Mundo 
ser tão perfeito que a Voz dos Poetas 
não rômpesse sua Harmoni 


(INBDITO) 


Rotrato de SEBASTIÃO DA GAMA, por Bonifácio Lázaro 


por FERNANDO LOPES GRAÇA 


A sua estupefacção perante as 
ideias o q atitude do jovem regente 
é compreensível, mas continua a 
ser, desculpe-me que lho diga. ingé- 
nua — em todo o caso, simpática- 
mente ingênua, Para ele não existe 
essa tal coisa da música moderna, 
não se limitando a dizer que a não 
compreende, senão que ousa passar 
por cima dela a esponja do totai 
silêncio. Esse músico ignora, ou 
finge ignorar, os nomes de Debussu, 
Ravel, Falla, Stravinsky, Bartok, 
Schônberg, Alban Berg, Prokoficif, 
Hindomith, Milhaud, Webern, Ho- 
negger, Chostakovitch, Frank Mar- 
tin, Walton, Britten, Jolivet, Mes- 
siaen, Dallapiccola, para não falar 
na mais recente fornada, cuja só 
invocação causa calafrios. E a 
minha jovem amiga enche-se de 
heróica c generosa indignação. Na 
realidade, uma pessoa que tem o 
seu cérebro a funcionar normal- 
mente e que tem os seus sentidos 
despertos não vislumbra lá muito 
bem que. cataclismo universal, que 
revolução apocalíptica teria impe- 
dido os homens de continuar a cla- 
borar aqueles produtos de arte cha- 
mados sinfonias, óperas, oratórias, 
poemas sinfónicos, quartetos, sona- 
tas, melodias, ctc, que vento de 
morte teria varrido a música da 
face da Terra ou que fulminação 
toria baixado dos céus sobr os po- 
bres compositores para secar neles 
as fundas raizes do engenho must- 
cal. A música acabou, pronto, decre- 


Andamos todos enganados. 
Palmas, delírios, louvores nas gazotas 


Não foi p'ra isto, Poetas, 
que fomos convocados. 


Erga-se a nossa voz despercobida 
Corra, se é água, como a água corre. 
Vos, 80 é ave, como « avo voa. 

Seja simples, discreta como a Vida, 


Não pousamos no chão 
p'ra falarem de nós. 


Pousamos, p'ra juntar. a nossa voz 


à dos outros irmãos. 


Ondas, pássaros, ventos, rosas, serras, 


nenhum cantou, sôzti 
Viemos nós, cantamos 


nho mem mais alto. 


Não cra em nós, porém, que estava a Primavera. 


Vista de cima a cor era só uma 
Só uma a voz, ouvida lá do cima. 


A romper a harmonia, 


Grotescas, nossa voz € a cor da nossa pluma. 


Indistintos cantemos, fatigados 


do erro antigo, longo. 
Leguemos aos vindouros 


O mundo que a nós próprios recusamos. 


SEBASTIAO DA GAMA 


Arrábida 
16-2-50 


€ Comércio do Porto 


ANO V-Suplemento n,º 6 


tou o seu jovem interlocutor, não 
fazendo mais do que, abdicando do 
seu quzo próprio, repisar automatt- 
camente a sentença fatal de quantos 
necrófagos da arte possiwelmente o 
rodeiam e lhe moldam as opiniões. 
E neste ponto lhe direi, minha 
simpática e exaltada amiga, que a 
sua indignação cm faco do que 
muito justamento considera um do-, 
solador dislato na boca de um jovem 
artista baixaria do pressão so con- 
sidorasse a seguinto realidade: que 
há toda uma extensa casta de pro» 
fissionais da arte (a música, na 
espécie) que são, com efeito, muito 
menos artistas, isto é, individuos 
vivendo um processo vivo de cria- 
ção espiritual, do que necrófagos da 
arte, ou sejam aqueles que se ali- 
mentam exclusivamente das obras 
do passado c dos seus gloriosos 
autores, que só não matam pela 
segunda vez (enquanto vivos, já os 
necrófagos seus contemporâneos, 
nisto idênticos aos necrófagos con- 
temporâncos dos músicos modernos, 
lhes haviam dado prematura morte) 
porque ficariam sem cibo para sa- 
ciarem a sua voracidade de pes- 
soas pará quem q arte é, no fim de 
contas, apenas um meio de, sem 
esforço maior, nem inquietações es- 
gotantes, nem adesões compromete- 
doras, poderem mundanalmente per- 
sistir. E neste capítulo, crela-me, 
não hd que distinguir novos de 
velhos, isto é, não há que distin- 
guir artistas novos, que apenas am- 
bicianam comer da arte, de artistas 
velhos, que não aspiram senão ao 
mesmo (isto é, afinal, humano, de 
uma humanidade que não será o 
seu ideal, mas que quer? os homens 
precisam de comer e, quando se não 
podem comer uns aos outros, comem 
do que as suas habilidades ou mani- 
gâncias lhes proporcionam, indifo- 
rentes aos enojos ou protestos das 
consciências puras u). 
Não me impedirá esta. filosofia 
evangêlicamente pataqueira de cn- 
trar criticamente no âmago da tão 
debatida questão da indiferença so- 
berana, quando não aguerrida, de 
tantíssimos chefes de orquestra, pia- 
nistas ou cantores pela criação mu- 
sical contemporânea? Valerá a pena 
denunciar mais uma vez este miso- 
neismo artístico, que, condenando 
por fgual tudo o que a música pro- 
duziu dos princípios do século para 
cá, se mostra incapaz de um sério 
e inteligente esforço de reflexão, de 
modo a salvar do que fatalmente 
perece em cada época (e mormente 
nas de renovação) aquilo, e não 
pouco é, que nesta nossa lhe define 
a verdadeira e profunda fisionomi 
o psd a 


e 


que mais também 
“em cinquontena nen 
algum fruto tentar desfazer a ilu- 
são ou o preconceito de que tudo 
quanto a arte musical do passado 
nos legou é por igual uma obra 
prima, que todos os chamados com- 
positores clássicos, só pelo presti- 
gio desta mágica palavra (esque- 
cendo-so esta verdade, digna de 
Pero Grulho, que os clássicos foram 
a seu tempo modernos) são merece- 
dores da nossa incondicional admi- 
ração e respeito, quando, afinal, 
grande parte dessa arte se acha 
morta e enterrada (às vezes, é certo, 
não por inteira culpa dela, mas dos 
seus próprios panegiristas) e quan- 
do, para não irmos mais longe, a 
mesma tão decantada música do 
século passado, por exemplo, nalgu- 
mas das suas mais prezadas mant- 
festações (e não cito nomes nem 
obras para não assanhar contra mim. 
muitas boas almas) so nos afigura 
já hoje tão condenada pela justiça 
da história como os menos proclaros 
produtos da música moderna, que, 
ainda assim, tem por si o alibi do 
uma aventura quiçá sem precedon- 
tes na secular evolução da arte dos 
sonst 

Não, será melhor não entrarmos 
por um caminho que nos levaria 
longe. Esta carta já vai demasiado 
extensa para nada dizer de novo so- 
dro um assunto que continuará, pos- 
siuclmento por muito tempo ainda, 
a suscitar perguntas de jovens me- 
lómanas bem intencionadas a jovens 
chefes do orquestra que não com- 
preondom ou fingem não comprceen- 
der as suas justas apreensões. 


UM PROBLEMA DE INTERPRETAÇÃO HISTRIÓNICA: 


O TEATRO DE TCHECOV 


representado em português são pre- 
cisamente as que consubstanciam 
um pensamento abstracto, nunca 
um pensamento em acção. As três 
irmãs, Olga, Maria e Irina definem, 
em três momentos diversos, a sujei- 
cão da mulher aos imperativos de 
ordem social. André, seu irmão, é 
a inteligência inoperante que sos- 
sobra na mediocridade ambiente, 
'Touzenbach procura no trabalho o 
significado da vida. Verehining, que 
falhou na vida de família, prójecta 
no futuro as suas angústias de ínte- 
lectual e crê que os vindouros serão 
mais felizes. O velho Tchéboutykine 
atravessou uma longa existência 
alheio a tudo e pensa que a vida 
não é mais que uma ilusão. Estas 
e outras personagens encontram-se 
por acaso, desajustadas e solitári: 
peroram longamente, citam amiúde 
trechos de poemas (de poetas russos, 
naturalmente), não alcançando sepa- 
das aparência que a 
é esta, evidentemente, 
uma peça fácil, e para a sua justa 
interpretação requere-se, mais do. 
que o vulgar conhecimento do ofi- 
cio, um virtuosismo artístico, pro- 
duto de inteligência e sensibilidade, 
que não é dado a todos possuir. 

Não há, então, espontaneidade, 
vida fluente, na peça As Trés 
Irmãs! Há, sim, mas nos enos 
episódios familiares, nos diálogos 
que se travam a um canto da sala, 
nos intervalos de longos desabafos 
em que as figuras parece quererem 
alijar o pesado fardo das suas per- 
sonalidades. A acção é apenas esbo- 
qada, e pode dizer-se que apenas no 
quarto e último acto se sente correr 
uma leve emoção não apenas inte. 
lectual. 

Está-se a ver o que será uma 
peça destas para o nosso público, o 
que será uma peça destas para os 


nossos artistas. Afigura-se-nos que 
4 empresa do Trindade, ao intro- 
duzir entre nós o grande teatro de 
'Tchecov, começou por onde deveria 
acabar. Menos herméticos e menos 
densos são os outros dramas do 
grande escritor russo, 4 Gaivota, 
O Tio Vânia e O Cerejal, para 
cuja interpretação, aliás, o habitual 
elenco daquele teatro dispunha de 
mais disponibilidades. Escolhendo, 
para as suas anteriores realizações, 
peças sem dúvida difíceis, mas cujo 
peso de interpretação recaia sobre 
quatro ou cinco figuras, preferiu a 
empresa, do repertório de Tchecov, 


não tomou parte no desempenho. A 


maioria das fi; 8 ficou, assim, 
entregue a artist muito novos, 
alguns dos quais de reduzidíssima 
experiência. 


Se actores de talento experimen- , 


tado, como Samuel Diniz, Augusto 
Figueiredo, Josefina Silva e Sales 
Ribeiro tiraram o partido possível 
das respectivas personagens, já Al- 
ves da Costa, que naquele mesmo 
teatro deu uma tão bela lição da. 
arte de representar na peça de Costa 
Ferreira que anteriormente peupara: 
o cartaz, foi insuficientemente signi- 
ficativo na figura outrora erguida 
pelo grande Stanilavsky, primeiro 
encenador da peça e também seu 
intérprete. Eis um papel aparente- 
mente simples — o de Verchinine 
— que carece, para ser apreciado na 
justa medida, não apenas de cul- 
dados de dicção, mas principalmente 
duma pujante personalidade. Em 
outros artistas se verificaram alter- 
nativas de compreensão e alhea- 
mento das respectivas figuras. Está 
neste caso Maria Lalande, grande 


por JOXO PEDRO DE ANDRADE 


actriz sem favor, mas que continua 
u não admitir gradações no seu 
magnifico órgão vocal, dizendo em 
tom gritante frases que exigiriam 
emissão discreta. Ninguém como 
esta artista para sugerir, através 
da dicção sacudida e de certas mo- 
dulações da voz, um momento de 
angústia ou de desespero, ou para 
rematar, num frouxo de riso, o 
picaro duma ideja intrometida no 
diálogo. Mas os momentos de re- 
pouso são-lhe fatais, e não raro 
assume ares sentenciosos ou gran- 
diloquentes nas falas que exigiriam 
uma naturalidade terra-a-terra. O 
teatro moderno (e mesmo o antigo) 
não vive apenas nos páramos, e 
uma das condições do artista his- 
triônico é não desprezar uma só 
partícula do papel, mesmo a mais 
insignificante na aparência. 

Dos novos, foi sem dúvida meri- 
tório e até comovedor o esforço de 
alguns de entre eles. Foi erro pal- 
mar da empresa entregar à pe- 
riente actriz Cecilia Guimarães a 
figura de Olga, a primogénita das 
irmãs, envelhecida e sacrificada, que 
dá u última palavra da peça, que 
é também uma interrogação: a 
interrogação ansiosa de todo o tea- 
tro de Tchecov, que se ergue das 
trevas do presente e se dirige ao 
futuro. Papel para uma grande 

, não encontrou na sua juvenil 
intérprete mais do que era lícito 
pedir-lhe: alguns momentos de cons- 
ciência artística. Jacinto Ramos, 
actor ainda novo mas já com res- 
ponsabilidades, fez o 'Touzenbach 
indecisamente nos dois primeiros 
actos, em que há larga margem di 
cursiva, erguendo-o nos dois últi- 
mos, em que passam relâmpagos de 
acção. Joaquim Rosa, sempre cons- 


romance de Júlio Dinis 
tem por si um largo 
público — não inferior, 
suponho, ao do Camilo 
ou do Eça — e também 
um largo sector desfavorável. Não 
nos acanhemos de dizer que o seu 
público mais simpatizante, mais 
comovidamente simpatizante, per- 
tence, em grande parte, a uma ca- 
mada popular, ou pouco intelectual, 
ou meros culta. Porventura entre 
intelectuais, artistas, críticos, (ou 
gentes cuja opinião inexistente se 
pauta pelas destes) se recrutarão os 
mais persistentes detractores. Claro 
que isto é assim no geral, — e sc 
não pensa agora nas excepções. 
Ora porquê? por que será isto 
assim, mesmo no geral? Antes de 
mais, porque, nos romances de Júlio 
Dinis, indiscutivelmente encontra o 
chamado grande público valores que 
de sempre lhe são caros. Por exem- 
plo: uma intriga com interesse ro- 
manesco; um amorável humorismo 
envolvendo os personagens e as 
cenas; uma apologia, sempre mais 
ou menos bem aceite quer da bui 
gueslãa quer “das massas, da bon- 
dade e da moralidade; o predomínio 
duma sentimentalidade pela qual, 
mesmo quando roce a enjoativa 
pieguice, mostra inclinação grande 
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por JOSE BÉGIO 


Sobre o Romance de Júlio Dinis 


parte da população portuguesa; no 
geral, uma terna ou como suave- 
mente elegiaca sensibilidade muito 
do seu gosto; e até uma ausência 
de requintes psicológicos, estilísti- 
cos, ou outros, que, pelo contrário, 
se tornam rebarbativos 8os olhos 
desse mesmo público. 

Estas mesmas caracteristicas, 
porém, ou a mór parte delas, antes 
repelem outros grupos de leitores. 
Embora menor em quantidade, su- 
perior se julga, na consciencializa- 
ção dos juízos, estoutro público. E 
decerto se compõe ele de elementos 
que estão, ou deveriam estar, mais 
aptos a julgarem com objectividade 
e competência: intelectuais, artistas, 
críticos. 

Mas nem sempre assim acontece, 
Os preconceitos ou os juízos dema- 
siado subjectivos tanto se afirmam 


Es o Fig 


dum como doutro lado; — embora 
precisamente opostos. Por exemplo: 
Onde vêem uns certa espécie de 
poeta romanesco e sentimental, 
reolado pelo seu sonho do Bem, e 
tão: profundamente representativo 
do sentir português como excelente 
pintor dos seus costumes, — vêem 
outros simplesmente um romancista 
muito incompleto, falseando a vida 
e à natureza através dos seus óculos 
cor-de-rosa, e só representativo de 
certos aspectos inferiores ou medio- 
cres da nossa psicologia. A serena e 
aprofundada crítica à obra dum dos 
nossos três grandes romancistas mo- 
dernos — Camilo, Eça, Júlio Dinis 
— está, pols, quase por fazer. O livro 
do grande sábio Egas Moniz é, so- 
bretudo, uma obra de investigação. 
E, se algumas achegas valiosas con- 
tribuem para esse estudo mais calmo 


Apresentação de Hokusai 


A artistas tão necessários 

à minha vida, como a 

ternura humana, como o 

ar, como a água. Não ter 

ao alcance as suas obras, 

“quando mo exige o coração e mo 
exigem os olhos (e tantas são as 
vezes), é sentir subitamente a vida. 

| suspensa (estado que a 
ro; pode 


jo 
e saber 


ko “pela -córtoza 
à o basta aguardar m 
po ma 
é NS o do desenho», Hoku- 


uma? Colherd. 


sat, desde que o livro da «Guilde» 


ciencioso nos seus trabalhos, falhou 
a difícil e complexa figura de Solény 
(crismado em Solioni na versão par- 
tuguesa). Maria Albergaria, muito 
jovem, fez a inconsclentemente per- 
versa Natacha esquecendo-se por 
vezes de quanto é necessária a inte- 
ligência para representar de estú- 
pido. Mas também houve belas sur- 
presas: Carlos Duarte, num papel 
incompatível com a sua idade e a 
sua figura, em que, à parte o efeito 
penosamente grotesco dos bigodes 
de que o dependuraram, soube en- 
contrar, com boa intuição, o tom de 
ligeireza cómica e, depois, de con- 
tenção dramática, da figura que lhe 
coube; a também muito jovem Fer- 
nanda Montemor, que arcou com a 
pesada tarefa de incarnar Irina, à 
mais nova das três irmãs, e que 
em vários momentos esteve muito 
próxima da personagem; o estrean- 
te Luis Cerqueira, numa rábula 
emotiva. , 

Atribuem-se entre nós, geralmen- 
te, a personalidades diferentes 08 
diversos sectores da actividade tea- 
tral. Mas a direcção do Teatro 
d'Arte está entregue a duas pessoas 
cultas — um poeta e um filósofo 
— a quem, em última análise, deve- 
mos responsabilizar pelos erros pra- 
ticados, do mesmo modo que ende- 
regar os louvores merecidos. À mon- 
tagem de As Três Irmãs pecou, a 
nosso ver, por uma quase sumptuo- 
sidade de interiores, incompatível 
com a modéstia das personagens, e 
bem longe da lição de Stanilavsky, 
evocado na capa de Teoremas de 
Teatro 5, mas esquecido no texto. 
Ao que nos consta, preferiu-se se- 
guir-a recente montagem paristense, 
dirigida por um russo ou filho de 
russos — Sacha Pitoéff. Por alguma. 
coisa Jean-Louis Barrault hesitou 
em montar este drama de Tchecov, 
declarando que «não se sentia sufl- 
cientermente russo». Os directores do 
Teatro d'Arte — um dos quais ver- 
bereou em tempos a tendência por- 
tuguesa de macaquear em teatro 
tudo que é estrangeiro — galgaram 
o obstáculo escolhendo uma das en- 
cenações possíveis, que nos não 
parece a mais indicada para enqua- 
drar um drama de almas ansiosas 
por fugir da mediocridade. 


“murais, violências — e Yoshiwaras; — seus amigos verberam-lhe ísso, como 

Sa Sae a df o no tem neceaidade do be 
Bi a el se aba 

aula uma vida; Regi ja finali- — donar ao prazcr. Nã o a 


O Fuji em Aoyama — Hokusai 


e um novo triunfo 


ENE ENE VA VA A SEO VS 


da «Guilde du Livre» 


me chegou às mãos, faz parte des- 
ses artistas, Obsessivamente. Tem 
razão Roy quando afirma ser a arte 
o caminho mais curto de um homem. 
até outro... Para além do nome 
havia um país; um pais com teatro, 
poesia, música, filósofos, vendedores 
ambulantes, lutadores de feira, sa- 


dado era o trabalho e o amor, 
objectos desso amor tu c cu; tu o 
eu bastava que amássomos a paz; 
pas para contem- 
plar o Fuji-Yama 
ou para lançar, 
sem temor, as re- 
des ao mar 
E já no tempo 
do Hokusal a arte 
era o caminho 
mais curto de um. 
homem até outro: 
porque quando 
Hokusal chegava 
a qualquer reunião 
de artistas, de san- 
dálias e envolto 
numa humilde 
capa de palha 
(como um campo- 
nés do Katsous- 
hika), vencia o 


menosprozo geral 


com a sua arte; 
pois, à todos ma- 
ravilhando, no pa- 
pol em pousto, de 
súbito fazia nas- 
cer uma planta, 
uma ave cruzar 
o espaço, crescer 
uma vaga, a nevo 
fluir, pairar a lua, 
abrir uma flor, 
baloiçar um barco, 


rugtr a tompos- 


tade, suspondor-so 
o luar, reflectir-se 
mum lago o Fujl, 
um actor ropre- 
sentar, pastar um 
cavalo, ou um gar 
fanhoto deliciar- 
-se com um fruto. 

Aos nunca 
ouviram falar de 
Hokusai é lho es- 
tranharem onome 
(como os artistas do seu tempo, à 
capa de palha e as sandálias), Hoku- 
sai» já não poderá dar « conhecer-se 
desenhando, desenhando no seu bela 
jeito de semear — morreu a 10 do 
Maio do 1849 —: mas como os seus 
trabalhos so não perderam e este 
livro do «Gullde» reune alguns dos 
mais significativos, a revelação, o 
diálogo e o encanto são na mesma 
possíveis. 

Desta modesta apresentação não 
poderiam dispensar-so alguns clo- 
mentos sobre o artista e a sua vida 
(só alguns elementos mesmo, porque 
embora o artista quase não tivesse 
abandonado o quarteirão ds Honjo, 
não mais se torminaria); condon- 
sando Focillon, apontaremos alguns: 

«Pelas suas origens o pela, sua 
própria vida, Hokusa( é um homem 
do povo. Por indiferonça e talvez 
por gosto, fot sempre pobre. Ele 
sabe o que valo a sua arte .. Social- 
mente, seja qual for a sua fama, 
e a companheiro e o semelhante das 
pessoas simples. Ama os seus pra- 
zeres, participa das suas crenças e 
da simplicidade dos seus costumes. 
Numa época em que os artistas e 
os letrados vulgarmento se deixa- 
vam arrastar pela doçura de viver 
e pelas volúpias refinadas da raça 
mais refinada em prazeres que ne- 
nhuma outra. Então, as reuniões 
nocturnas, acompanhadas a vinho e 
« saké, prolongavam até de manhã 
«à excitação duma. felicidade fobril. 
Os mestres do Ukiyo-He são paren- 
tes dos elegantes taikomati, homens 
de alta cultura e dum perfeito saber- 
-viver que, por ofício, guiavam o 
estrangeiro pelo Yoshiwara e lhe 
diziam qual o preço e as virtudes 
profissionais das cortesãs célebres. 
4 obra dos artistas do Ukivo-uo é 
uma longa exaltação dos prazores 
permitidos —e dos outros. E inva- 
dida pela mulher, pelo seu perfume, 
pelas suas graças, os sous caprichos, 
os seus ardores, pola sua indumen- 
tária e pena sua nudez. Eles amam 
o luxo, porque envolve a volúpia de 
acessórios e raridudes. E amam-no, 
porque o sabem fruir e doscar com 
rara medida. Sentado no meto das 
suas preferidas, Outamaro. dis que 
tudo é vão, salvo a alegria das cari- 
cias e a curva dum seio belo. O 
principe dá o exemplo da dissolução 
mais delicada. Os escritores propa- 
gam-lhe o gosto e as receitas, 4 
embriaguez dos sentidos é solicitada 


por ANTÓNIO REIS 


por uma obscenidade sedutora, o que 
se esconde apenas. No entanto, o 
camponês de Katsoushika, o homem 
da capa de palha, toda criçada sob 
a chuva, passa com uma espécie de 
rudeza precoce, É casto, sóbrio, e os 


epicurista refinado, nem um mun- 
dano vulgar, nega-se a engordar ou 
a esgotar-se, 


Homem do povo, pela sua capa- 


cidado de resistência e a expressão | 


quotidiana da sua produção (que lhe 
permitiria legar à posteridado mais 
de mil pinturas, mais de quinhontos 
livros ilustrados e trinta mil milo- 
gravuras, aproximadamente), é ao 
povo que ele se dirigo sem vergonha, 
quando a miséria o expulsa da sua 
casa, e tem de fazer, por umas 
mãos-chelas de arroz, sobre o papel 
ou u seda que lhe estendam, pro- 
digiosos esforços de desenhador ao 
vento. B que às pessoas da sua raça 
e da sua classe, ele não devo apenas 
as sãs virtudes, o equilibrio moral 
e a coragem no trabalho, mas qual- 
quer coisa desta destreza do arti- 
fice, desta virtuosidade manual, que 
lhe permitiam passar, sem fadiga, 
do infinitamente grande ao infini- 
tamento pequeno, dos Dharmas gi- 
gantescos de Honjo c de Nagoya 
aos pardais microscópios pintados 
num grão de trigo. Não são 03 pas- 


HOKUSAI, por Hokusai 


sa-tempos de um Miguel Angelo, 
mas golpes do destroza dum operá- 
rio heróico e jovial que sabe sensi- 
bilizar o sou público da maneira 
mais própria e que lhe sabe agra- 


dar, porque a ele pertence. Hokusat 
conheceu o entusiasmo pelos estilos 
nobres, porém, não ficou por aí. 


Como os grandes artistas do Ociden- 
fe, consagrou-se às procuras técni- 
cas, mas, cada vez que encontrou, 
não se fechou num contentamento 
egolsta, aprossou-se a prodigalizar 
e a divulgar: daí os scus tratados 
+ os seus métodos. O grande anima- 
der da multidão que passa é tam- 


bém o professor de todos. O homem 


que desenha com o dedo molhado 
em tinta, com um ovo, com tudo o 
que se queira, não acredita, sem 
divida, que o acimen da arte seja 
a extrema dificuldade vencida, mas 
acredita que a arto é o triunfo sobre 
a matéria e que tudo é bom ao bom 
artista para exprimir q vida, Ideia 


(Continya na página imediata) 


— quer por obrigada brevi- 
dade jornalística, quer por deficlên- 
cia pessoal de visão, quer, até, por 
inoportuna agsisão política pre-esta- 
belecida, fi parciais ou a meio 
caminho. 

Ora não bastaria relacionarmos 
um pouco os defeitos e as virtudes 
da obra de Júlio Dinis, — sem fe- 
charmos os olhos nem a uns nem 
a outros, sem caricaturarmos aque- 
les ou estas — para a vermos um 
pouco melhor? Desde que no julga- 
dor exista a indispensável recepti- 
vidade aos valores estéticos, a ci 
tica não é às vezes seni estã 
de bom senso, atenção, boa vontade, 
isenção honesta. 

Em verdade, toda a obra de Júlio 
Dinis manifesta a sua estrutural 
simpatia pelo Bem. Vai tal simpa- 
tia, por vezes, a extremos ou inge- 
nuídades que diminuem os seus ro- 
mances, — sobretudo pelos termos 
em que se exprime. Outro tanto 
acontece com a sua sentimentali- 
dade, — que tão intimamente se re- 
laciona com o seu moralismo — a 
qual, por vezes, quase dolorosamente 
nos constrange, roçando a banali- 
dade beata, a pieguice, o conven- 
cional. Neste ponto se aproximam, 
em certos passos, os romances de 
Júlio Dinis dos livrinhos cor-de-rosa, 
verde-mar, azul-celeste, das bíblio- 
tecas de raparigas de melindre. Sim- 
plesmente, pergunto: Quem repele 
esta parcialidade em favor do Bem . 
(verdade é que muito primária- 
mente expressa) repelirá a mesma 
em favor do Mal? Se, por exemplo, 
abundam os monstros, os perversos, 
os tarados, em obras cujo humor 
negro toda a gente mais ou menos 
hoje aplaude, — o humor negro está 
na moda! — por que não aceitare- 
mos, em princípio, os anjos de Júlio 
Dinis? Tão incompletos são uns 
como outros. Quero dizer: tão in- 
suficientemente representativos do 
humano. 


Sucede, porém, que só por apres- 
sada generalização, ou superficiali- 
dade de atenção, chega a não se 
ver que o instintivo respeito da rea- 
lidade leva o nosso autor a esbater 
sim, à negar nunca, a existência do 

ou as sombras do ser 
humano. Já não é isto novidade 
para a maior parte dos críticos. Já 
Sampaio Bruno o salientou. Até aos 
menos críticos, porém, será dado 
ver como, por exemplo, se repre- 
senta a corrupção mundana em 
«Uma Família Inglesa»; a maledi- 
cência, a bisbilhotice, a pretensão, 
o calculozinho, em «As Pupilas do 
Senhor Reitor»; a perfídia, à inveja, 
a desonestidade, o fanatismo estú- 
pido ou vingativo, a boçalidade mal- 
dosa, em «A Morgadinha dos Cana- 
viais»; o orgulho de raça ou a devas- 
sidão crapulosa, a grossaria petu- 
lante, da nobreza decaída, em «Os 
Fidalgos da Casa Mourisca». Dar 
Júlio Dinis como um escritor em 
cujas aguarelas não surge a nossa 
aldeia senão suavemente cor-de-rosa, 
— é um dos tais superficialissimos 
lugares-comuns que, por tremendo 
exagero duma dada característica, 
se instalam na crítica mais ou me- 
nos corrente, E o caso é que bem 
custam, depols, a ser de lá desalo- 
jados! Como se já reconheceu, salta 
à vista que não só se não compraz 
Júlio Dinis na insistente pintura do 
mal, — mas antes na idealização de 
certos caracteres, na criação duma 
alta ambiência moral. Sim, chega, 
por vezes, tal idealização a recursos 
ou excessos de mau gosto. De modo 
nenhum, porém, a vida apareçe irre- 
mediâvelmente mutilidada nos seus 
livros. Neles hã um pouco de tudo, 
como na vida, para quem saiba ver 
um pouco além dos contornos mais 
salientes. Curioso será notar que 
até em figuras que o próprio autor 
qualifica de angélicas (por exemplo: 
a Cristina de «A Morgadinha», ou, 
menos directamente, Augusto) o 
compele certo profundo, instintivo, 


e justo, 


irresistível respeito da reali 
ia Le nta 


o: el 
ersonagem. “suas nuvens de 
ei E revelam a sua condição 
humana. E até em figuras suas de 
primeiro plano sucede que tal con 
dição humana se manifesta não só, 
ou não tanto, no calor da boi 
dade, como na sua fraqueza própri 
Assim é que a leviandade, a volu- 
bilidade, a inconsciência perigosa, o 
atrevimento, a inconsistência de ca- 
rácter, — nos são mais que sugeri- 
dos através de Carlos, Daniel, Clara, 
Henrique, Maurício... Algumas vezes 
estão estes simpáticos personagens 
(nem sempre simpáticos) à borda 
de acções gravemente repreensiveis. 


Mais consistente é certo juizo 
depreciativo sobre o estilo de Júlio 
Dinis, — que, possivelmente, nem 
viveu bastante para apurar até onde 
possível a sua arte de escrever, nem 
era particularmente dotado do gé- 
nio plástico do escritor artista-nato. 
Neste ponto, é evidente a sua infe- 
rioridade perante mestres como Ca- 
milo ou Eça. O dom da superior 
simplicidade dramática nas cenas 
culminantes; o da criação do termo 
simultaneamente mais justo, mais 
relevante e mais imprevisto; o do x 
corte mais agradável ou mais im- 
pressionante da frase, — não eve 
ele, ou os não chegou a poder culti- 
var, E até, por vezes, quando parece 
melhor querer escrever é quando 
menos bem escreve. No diálogo se 
nos patentela, frequentemente, ora 
um enfatismo oratório de drama- 
lhão, ora uma tristo sentimentali- 
dade melodramática, ora um pre- 
tensioso didatismo, ora uma espécie 
de cabotinismo campónio. De tais 


anchas não estão isentas várias 


falas de Margarida, Madalena, Au- 
gusto, Jorge, etc. À Insistência com 
que outras figuras (a Ana do Vedor, 
por exemplo, ou o Zé Preira) re- 
caem nos seus tiques de lingua- 
gem — também, por vezes, se torna 


logar dum Eça, 
Júlio Dinis duma tentativa meri- 
tória, às vezes frustrada. Embora 
tenhamos de reconhecer que, não 
obstante, se trata duma tentativa 
meritória — um passo em frente. 
O mais espantoso, porém, é que, 
apesar de tudo Isto, os seus perso- 
nagens vivem a valer, e quase ime- 
diatamente o leitor se familiariza 
com eles, As suas paisagens gra- 
vam-se na memória visual. As suas . 
cenas empolgam o leitor não pre- 
venido contra, e os seus interiores 
de família, ou, dum modo geral, 
quaisquer suas evocações de am- 
blentes, nunca mais se esquecem. 
Mais do que no grande Camilo, cuja 
construção, embora muito pessoal, 
antes se aproxima da novejesca; 
mais do que no Eça, cuja narrativa 
é, por vezes, como entrecortada ou 
fragmentada, — tem, ainda, Júlio 
Dinis o segredo daquela construção, 
no romance, que não pode ser arqui- 
tectónica, (ou o será sem o deixar 
ver) mas antes há-de arremedar a 
Imprevisibilidad fluência, os aca- 
sos é disponibilidade da vida. Com 
demoras, Fri e além, na divagação 
ou na análise, sabe, porém, contar. 
Independentemente da fecunda 
influência do romance inglês, — 
com que nada tem a ver Camilo, o 
Eça não conheceu senão um pouco 
tarde, mas Júlio Dinis aproveita — 
independentemente dela, porém, o 
que se revela nestas características 
aqui de raspão apontadas é uma 
pujante, uma vibrante vocação de 
romancista nato, uma particular dis- 
posição para a criação de figuras 
e ambientes nacionais, e uma autên- 
tica organização de psicólogo. Pre- f 
cisamente: de psicólogo. Porque se 
o Camilo cria personagens psicolô- 
gicamente ricos e vivos, se o Eça 
demonstra & imaginação psicológica 
necessária à criação de tipos é à 
verdade do diálozo, — quem, no 
romance português do século pi 
sado, verdadeiramente faz análise 
psicológica, é Júlio D.nis. É ele que.a 
pretende explicar os sentimentos e 
demonstrar as consciências, Pis um. 
dos vários pontos que ainda estão 
por estudar a respeito dum escritor 
que, sem dúvida, muito realizou — e 
muito sugere — do momance. por- 
tuguês. 
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JN ão há sucedâneo, não 

ha congeminações 

criticas capazes de 

suprir o verdadeiro in- 

teresse de um livro — e 

é bem possivel que o 

papel mais eficaz de uma 

critica venha a consistir 

nesta coisa simples; em re- 

pôr, à propósito de cada obra 

sinceramente bou, o problema 

sempre renovado de quais sejam 

os seus profundos motivos de inte- 

resse. Assim, O Pecado Invisivel 

prende-nos, ou pelo menos pren- 

deu-me antes de saber exacta- 
mente porquê. 

Qual será o profundo motivo de 
interesse deste livro? A resposta 
mais pronia limitar-se-ia a classi- 
ficá-lo como uma simples novela 
de amor. Se pretendêssemos cingir 
ainda mais a sua classificação, ve- 
rificariamos tratar-se de uma no- 
vela de amor em que as reacções 
reciprocas de um casal dominam 
inteiramente a cena, reduzindo 
todas as demais personagens a 
simples comparsas definidos por 
uma atitude; em que a mota pito- 
resca. a mota sensual, o próprio 
senso dos ambientes só vêm a pro- 
pósuo de outra coisa, outra coisa 
que, provisóriamente, a este nivel 
de anúlse, se poderia designar 
como teia psicológica. Procuremos, 
portanto, determinar em que con- 
siste o conflito psicológico da no- 
vela; e, visto que o fazemos sob 
a impressão de um encanto ainda 
mal definido, só nos poderemos 
dar por satisfeitos na medida em 
que essa determinação transcenda 
a classificação provisória donde 
parte, e venha a encontrar, ao fim 
e ao cabo, a densidade de uma 
experiência humana total, com um 
sentimento de redescoberta da 
vida. 

Trava-se o conflito entre dois 
colegas do curso do Direito em 
Lisboa, um rapaz e uma rapariga, 
ele filho de um pequeno lavrador 
provinciano, ela órfã de mãe é 
filha de um modesto empregado, 
que estudam juntos e só se des- 
cobrem reciprocamente atraídos, e 
quase inintencionalmente compro- 
metidos, por entre as emoções de 
um regresso de férias. O nó do 
conflito, que vemos apertar-se logo 
a partir desse momento, reside em 
que, sendo intenso, fundo, inesque- 
cível, o amor de parte a parte, 
assume em ambos, contudo, uma 
feição oposta, e só aparentemente 
complementar. O amor é em Lavi- 
mia dádiva pura, suneração da 
personalidade; e em Zé Tomás a 
plenitude da sua própria persona- 
lidade na consciência de ser amado 
sem condições. 

A novela não nos explica de 
que modo se criou em Zé Tomás 


DA VITÓRIA FINAL 


O sonho da noite 


Ninguém o sentiu, 
Ninguém o ouviu: 


O sonho da noite 
Além so sumiu 


doi ms a ii 


As rosas geraram 
Aromas e pólen — 
E os homens chegaram: 
E os homens calcaram 


Aromas e pólen! s 


Ergueram as rãs 
Seu canto no charco. 
Nasceram manhãs 

E todas as rãs 
Morreram no charco! 


Alácias inteiras 
Fumegam nos montes 
Quebraram as pontes 
—E terras inteiras 
Ficaram sem fontes! 


Antigos chorões 
Tombaram no lago 
E em vez de chorões 
Há brônzcos dragões 
A beira do lago. 


E sempre a raiz 
Tentou alcançar 
As cmzas do lar 
(Porém a raiz 
Era só luar!..) 


Os homens passaram 
De novo o caminhe 
Fugiram, tombaram 

— E as horas trilharam 


De novo o caminho! 


O sonho da noite 
Alguém o sentiu, 
Alguém o ouviu... 
— E o sonho da noite 
De novo surgiu!.. 


LUIZ RIBEIRA SECA 


LESSA 


na sala dividida em meandros 

abrôtos 8 o sous «fans, 
em «farra» dominical, cantaram modas 
a maneira lusa do século passado. Dis- 
se-o ao Mestre Vila Lobos. 

Também pelo que ouvi de música 
popular brasileira em S. Paulo (no Con- 
Eresso) e em discos no Instituto Nacio- 
nal de Música do Bio do Janeiro, apon- 
tel a influência do nosso músico-cancio- 
neiro. inclusivé melodis textuais, como 
modas de roda, etc. 

Andrado Muricy, crítico de alta com- 
potência da Imprensa carioca, assim o 
conter Portugal trouxe para o Bra- 
4il toda a sua música (que) ... ganhou 
aqui corta cor melancólica, proveniente 
do sentimento de saudade da metrópole 

por outro lado, voltou a Portugal 
transfigurada pela influência ambiente 
do novo mundo sul-americano 

No Elo, no dia de S, Cosme e S. Da- 
mião (27 de Setembro), na macumba 
da Babilónia, (rounião de foiticaria) 
cantava-so: 


. ES na Urca esperávamos 


A lua no céu brilhou, 

as matas estremeceram. 

Ond'andam os companheiros de Jurema 
que até agora não apareceram? 


A melodia, porém, era portuguesa e 
correntia no século passado, ou seja: 


Mariquinhas, como passou? 
Você como tem passado? 

— Não sabe quanto me custa 
não a ter encontrado. 


| 
| 


O Comércio do Porto 


CARMO 


“ou 


Pratrícia Joyce— O PECADO INVÍSIVEL, novela, Lisboa, 1955 


essa tara individualista que lhe 
não permite sentir o próprio des- 
tino senão como conquista pessoal 
de êxitos de carreira, destino em 
que, como um toque gratuizo de 
qualquer Graça sobrenatural, se 
insere a surnresa de ser amado 
sem cálculo por uma mulher. 
A Autora colhe esse carácier como 
um simples caso tipico e eminente- 
mente masculino. Mas a própria 
surpresa profunda de Zé Tomás 
em descobrir, ao menos passiva- 
mente, o amor sem condições; um 
seu momento final, embora incon- 
sequente, de orgulho quebrado, e 
apetece dizer que o próprio facto 
de poder ser desinteressadamente 


amado — denunciam o espirito 
brilhante que só talvez um mundo 
de concorrência e contradições 


humanas especializou em sentido 
carreirista e egolátrico. 

No entanto, o conflito da no- 
vela não se trava neste plano ape- 
nas. Se assim fosse, não passaria 
de uma versão da novela român- 
tica da preferida incorrespondida, 
novela de que Benjamin Constant 
e Camilo, entre outros, fixaram 
os moldes. Pela simples razão de 
atingir por vezes a vibração emo- 
cional da novela romântica, esta 
novela prova que já não o é; pois 
uma *emoção nunca se repete com 
vivacidade, senão a um patamar 
psicológico superior. Com efeito, 
o mais tenso do conflito trava-se 
na maneira como Lavínia, a pro- 
tagonista-narradora, vê, e não vê, 
a sua própria história. À superfície 
da marração está a amorosa ro- 
máúntica a rever-se jovem já no 
seu outono da vida, a encarecer-se 
nesse mesma qualidade de amo- 
rosa romântica, a tentar persua- 
dir-nos do ilimitado da sua antiga 
devoção e da sua inabalável fide- 
lidade ao «rio sem margens da 
vida que não se viver. O que é 
sem dúvida sincero, na medida em 
que o instinto amoroso da espécie 
não pode deixar de fixar-se em 
torno de uma imagem do possível 
companheirismo integral. E isso 
constitui, aliás, um modo de se 
crer no humano profundo e ainda 
irrealizado. Mas noutro nível psi- 
cológico mais radical de Lavínia, 
naquela corrente de emoções que 
leva a narração a concretizar-se 
e que, afinal, a conduz, — a gente 
assiste a uma revolta em desen- 
volvimento desde quase o princi- 
pio, ao despertar de um sentimento 
de dignidade legitimamente pes- 
soal, ao despertar da consciência 
de Lavinia quanto à inferioridade 
psicológica e moral de um homem 
sentimentalmente inibido por ego- 


nata ud cn 


lazria. A perspicácia do cume, a 
morte do pa de Lavinia (morte 
precipitada pela aventura), a ma- 
nifesia incompreensão de Ze To 
más peranse os problemas eviden- 
tes da protagonista. desmasca- 
ram-no a seus olhos. E a revola 
processa se inconscientemente para 
a propria narradora (jica-se sem 
saber se também para a Autora». 
Os nervos «e Lavina juzem-na 
reprovar em exame, talvez para 
ier outros motivos, mais palpate s, 
de queixar-se dele, e-pura ter de q 
justificar, ostensivamente, dentro 
de si própria. Desisie do curso, 
para se poupar humilhações que 
dele pronêm, afinal. Emprega-se 
E «o cabo de um duelo intimo 
entre a fé na sua personificação 
vivida do Homem (fé que aliás 
não perderá nunca e que apenas 
salvara desistindo) e as contin- 
gências burguesas da sua possivel 
realização pessoal, casa-se com 
um horirado africanista. 

Claro que isto não passa de um 
resumo interpre'ativo. Mas supo- 
nho que o leitor andaria bem 
avisado em analisar as coisas epi- 
sódicas de novela a esta luz, 
A inibição da profunda simpatia 
amorosa, e portanto também hu- 
mana, do Zé Tomás ressalta, na 
fala, dos seus estribilhos: «Vocês, 


casa de Portalegre, onde 
o Poeta vive, mais pa- 
rece uma dessas mora- 
dias suburbanas que já 
participam dos aspectos 
campestres, pela frontaria toucada de 
trepadeiras que sobem até ao andar 
de cima, emoldurando a porta de en- 
trada e as janelinhas irregulares que 
assomam sobre uma espécie de passa- 
diço rústico, onde umas rosas outo- 


Um aspecto da cozinha 


niças sorriem para quem bate à porta. 

A casa tem um ar pobre e enve- 
lhecido. Tem-se até a impressão de 
que essas paredes, os esteios de ri- 
pas que servem de apoio à latada, 
as próprias trepadeiras, se encostam 
uns aos outros buscando mútuo 
arrimo para a sua decrepitude. 

Simplesmente... Simplesmente 
não se pode transpor aquela porta 
sem um certo respeito contrito. 

E' que, para o Poeta, a casa não 
é apenas o que é para qualquer de 
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Recorto, de brasileiros categorizados, 
o seguinte: 

«Toda a estrutura da música nós a 
recebemos de Portugal» — Renato Al- 
meida. 

«A Cana - Verde, do origem portu- 
guesa, adoptada pelos negros, perdeu 
o seu carácter inicial e passou a ser 
uma coisa de negros» — Lucien Gallet. 

«Mário de Andrade, em 1929, demons- 
trava « contribuição portuguesa 
modas de roda. Tinha toda a razão». 

«Cotejando-se os cancioneiros vamos 
ercontrar, quase que todas as nossas me- 
lodias de rodas registadas também são 
da Península» — Dulce Martins Lamas. 
da um (o português, o índio e o 
nsgro) devia cantar as canções do seu 
De todas elas amalgamadas o fun- 
em so molde — a língua portu- 
, do vencedor, é que se formaram 
nos séculos seguintes os mossos cantos 
populares» — Luiz da Câmara Cascudo. 

««, da estructura básica suministrada 
pelo portugués, assumio à música popu- 
lar brasileira o seu próprio carácter». 
— Uneyda Alvarenga. 

Também os instrumentos como o vio- 
lão s o «cavaquinho (que) é portugu 
macionalizado pelos nossos sesteiross 
— Câmara Cascudo, 

Assim, nas quadras do cancioneiro 
»rasileiro ; muitas não são só do nosso 
puvo, como também dos nossos poe 
Júlio Diniz, António Nobre, et 

Eis uma quadra de Augusto Gil, 
publicada pelo Centro de Pesquisas de 
São Paulo, por Rossini Tavares de 
Lima 


- nós o, lar em que vivemos — abrigo 
para as canseiras, descanso do corpo, 
conchego da familia. Para ele, além 
destes aspectos comuns, ,esse ninho 
envelhecido e com profundas rugas 
da sua ancianidade, é o recanto ínti- 
mo em que se recolhe o seu espírito 
de Artista, uma espécie de tebaida 
profana onde se alheia do mundo, e 
onde o concebe e o medita, quase 
sem lhe escutar os ruídos confusos. 

Levára-nos ali 
a curiosidade de 
surpreender o Es- 
critor entre as nu- 
merosas colecções 
de arte popular 
amealhadas em 
vinte e tantos 
anos de pesquizas, 
de pacientes inves- 
tigações e de cari- 
nhosas buscas em 
todos os recantos 
provincianos onde 
foi possível des- 
cortinar quaisquer 
manifestações plás- 
ticas, orientadas 
com a simpleza da 
alma do povo. 

Os conjuntos 
de imaginária, de 
oratórios, de figu- 
rinhas de presépio, 
de quadrinhos pios, 
de alfaias do 
culto, de talhas 
religiosas — são 
duma riqueza profusa e variadissi- 
ma. Algumas dessas imagens, quase 
infantis nas atitudes e na expressão, 
tratadas com a singeleza primitiva e 
inculta de artistas ignorados — são 
verdadeiros achados de intuição ex- 
pressiva, completamente livres do 
cultismo que deturpa a espontanei- 
dade criadora. 

As loiças provenientes das anti 
gas olarias populares, «as loiças ra- 
tinhas» de esmaltes estaniferos a 
servirem de fundo às mais ingénuas 


Música Luso-BRASILEIRA 


Tu amas a Jesus 

que morreu por toda a gente; 
porque não amas a mim 
que murro por ti sómente, 


São Paulo 


Amas a Nosso Senhor 

que morreu por toda a gente, 
2 » mim não me tens amor 
que murro por ti sômente. 


Angusto Gil 


Mouriscadas, Eeisa- 
ou seja o auto da Nai 
Catarineta, Loas do Natal e santelra: 
sermos como; Função, Ponto, Folia 
Zes-P'roiras, o culto de São Gonçalo de 
Amarante e o do Santo António que 
encontrei por toda a parte, Até us nos- 
sas farófias festivas são as farofas dem 
pelos moleques e, vendidas pel: 
Entrementes, a vitalidade nata 
meló- 
dicas e rítmicas) transparece, Já sefixou 
nas obras de Lorenzo Fernandez, Ca- 
margo Guarnieri, Jonó Siqueira (que 
eia dirigiu a sua Suito Nor- 
dostina), Francisco Mignone o de Vila 
Lobos, que (segundo Vasco Mariz), 
«criou a música nacionalista no Brasil 
da qual é o lídimo representante 

Direi que até nos compositores popu- 
lares, como Nazaré, «o brasileirismo 
canta. j 


Acrescentarei 
das, Chegunca: 


A Crítica DO LIVRO 


“por CANDIDO MARRECAS | 


as mulheres ..». «Não tens culpa, 
es mulher...». A que corresponde, 
no dominio psicológico feminino, 
aquela outra passividade senti- 
menial formulada por uma colega 
de Lavínia: «...eles é que têm de 
gostar. Da nossa parte, é só dizer 
que sim». E a frustação dos dois 
protagonistas vai tão longe, que 
Zé Tomás, perante o casamento 
de Lavinia com outro e a recusa 
da sua própria, tardia e imábil 
proposta de casamento, ficará sem- 
pre na dúvida de ter sido, efecti- 
vamente, objecio de um amor gra- 
tuito: e Lavinia sentir-se-á a rea- 
bilitá-lo retrospectivamente, ao 
escrever das suas memórias — « 
reabilitá-lo na proporção necessá- 
ria para sua própria nobilitação 
pessoal, para justificação do amor 
que lhe teve, e ainda pretende ter 
de algum modo. 

E Lavínia continuará sofrendo 
«o rio sem margens da vida que 
não se vive», sem chegar a aper- 
ceber-se do que, afinal, estará 
errado, não em Zé Tomás e em si, 
mas na vida a que os homens e 
mulheres se afazem; sem se aper- 
ceber, também, de que, apesar de 
tudo, só no circunstancial se vive, 
inclusivamente a «vida que não se 
vive». Todo o problema residindo 
em como dever fazê-lo. q 


A casa do poeta 


RA um homem encorpado, es- 
curo, com o cabelo em rede- 
mo-.nhos 2 um negro bigode 

de uma arrogância fadista, dese- 

nhado amorosamente pelo barbeiro 
do bairro. Sentara-se com um ar 
fanfarrão num dos bancos da sala 
de espera, empurrando as humildes 
camponesas que tinham atravessado 
os cerros e as planícies do país para 
nos ouvir, a nós, magos da cidade, 
senhores de uma misteriosa sabe- 
doria, apenas porque viviamos numa 
terra onde tudo e excepcional, desde 

o borborinho grandioso das ruas 

até à inteligência e mediocridade. 

Aquela hora, o imenso átrio onde se 

apinhavam os doentes estava re- 

pleto. Era um aterrorizado e pa- 
ciente rebanho de gentes ansiosas, 
nas quais a dor e a expectativa se 
traduziam por uma estranha soleni- 
dade. Entre eles, uma mulher cor- 
ria a todo o momento para & porta, 

à espera de alguém ou de um acon- 

tecimento, e depois de cada um des- 

ses alarmes frustrados voltava para 

o seu lugar repetindo: 

«Estou a ouvir o meu filho, Você: 
não o ouvem?» 

Alguém esclareceu que a mulher 
tinha um filho no hospital, cegado 
por um cancro, e que iriam operá-lo 
nesse dia, À notícia tornou o am- 
biente ainda mais pesado e silen- 
cioso. Nessa tensão emocional todos 
procuravam um meio ingênuo de ser 
prestáveis e amáveis uns para os 
outros, como se essa solidariedade 
os defendesse de um perigo informe 
que ali os ameaçava. 

No entanto, o homem escuro, na 
sua ilha de dureza, mantinha-se 
numa indiferença arrogante. Não 
se misturava. E como tardasse a 
sua vez de ser atendido, questionou 
com a enfermeira. Ela transmitiu- 
-nos com tanto ardor a má cria- 
ção do sujeito e as suas exigências, 
que decidimos castigá-lo, deixando-o 
para o fim da consulta. Parece que 
o fadista, enfurecido, se levantou do 
banco e passeou durante algum 
tempo o corredor, protestando, insul- 
tando, sem que qualquer dos empre- 
gados tivesse coragem para enfren- 
tar a sua incendiada insolência. Mais 
tarde, vim cá fora. Vi-o, sem pre- 
cisar que ninguém mo identificasse, 
salientando a sua presença no meio 
dos que, tendo perdido deliberada- 
mente o sentido da fadiga e do 
tempo, se alinhavam como num veló- 
rio. A mulher do garoto canceroso 
ergueu-se do banco e, cansada das 
palavras e das lamúrias, cruzou as 
mãos aflitas sobre o peito. Esse 
gesto foi a voz do seu desespero e 
pareceu-me que todos os outros 
doentes o imitavam. Embaraçado, 
fugi com os olhos para os concen- 
trar no fadista. 

Era ele, sem dúvida, tipo de bri- 
gão e de rufia. Mas não o encontrei 
impaciente: o homem abrira um 
caderno, assentara-o nos joelhos e, 
mais uma vez alheio à amargura 
que o rodeava, relia, para si, mur- 
murando como se rezasse, as pala- 
vras que lá estavam escritas. Apro- 


] 


“ornamentações animais ou fitomórfi- 


cas, ornam as longas paredes caia- 
das, em prateleiras onde se acumu- 
lam, ou em escaparates do ma 
rigoroso sabor provinciano. 

Num armário, dezenas de peças 
de estanho — gomis, bacias, pratos, 
pichéis, travessas, outras peças ino- 
minadas de baixela, algumas de for- 
mas arcaicas e todas da mais ve- 
tusta usança. 

Uma colecção de candeias, ali- 
nhadas ao longo de uma das pare- 
des da cozinha, pareciam recordar 
ainda os lares humildes onde bruxu- 
learam, à espera que alguém espevi- 
tasse a torcida embebida em bôrras 
de azeite. 

Móveis de vários estilos — có- 
modas-papeleiras, bufetes, arcas, me- 
sas, camas de recortada cabeceira 
barroca, cadeiras e canapés, espe- 
lhos e tremós de boa ferragem cin- 
zelada — estão dispostos nalgumas 
salas que o Poeta reserva para sua 
vivenda, 

A colecção de imaginária reli- 
giosa é a mais rica. Em toda a casa, 
pelas paredes, sobre as mesas e sobre 
as cómodas, dentro dos armários, em 
nichos, em peanhas e em mísulas — 
por toda a parte vimos um santinho 
ingénuo sorrindo-nos com bondade, 
olhando-nos com complacente tole- 
rância, ou alheadamente recolhido na 
intimidade duma oração. E em todos 
se reconhece que os artistas de cujas 
goivas sairam essas imagens, perten- 
ciam à plêiade anónima dos santei- 
ros populares, que proveram os retá- 
bulos e os altares das capelinhas 
aldeas. 

Quase que é possível fazer, das 
colecções arrecadadas pelo Escritor, 
um magnífico e explicito abecedário 
de toda a arte popular. 

Foram mais de vinte anos de pa- 
ciente amealhar, com amorosos cui- 
dados, com um entusiasmo que cres- 
cia à maneira que esse tesouro ia 
crescendo. E com tanto enlevo se lhe 
dedicou, que é lícito supor que da 
intimidade duma longa vida, vivida 
mais pelo próprio espirito que pelo 
comércio com o mundo exterior — 
que nele foi sempre reduzido e fui 
dio — alguma coisa se foi moldando 
nos recessos íntimos da sua alma de 
Artista. 

Naquele «eremitério», separado 
do mundo por umas velhas paredes 
a que se agarra a graça festiva das 
trepadeiras pintalgadas de campai- 
nhas roxas, as suas colecções têm 
sido as companheiras ligadas, dia- a 
dia, à sua vida. E de tal modo que, 
elas representam hoje uma tirania 
— doce tirania a que ele de boa 
mente se sujeita... 

Não há sorriso de santinho 
aldeão, gesto de Patriarca barbudo e 
humilde, dorida face de Cristo, que 
lhe não tenham, pelo menos, suge- 
rido um pensamento de ternura ou 
de íntima compreensão — de artista 
para artista — para com o seu humi- 
limo autor. 

Até que ponto essa intimidade de 
longos anos pode ter influido na 
formação do seu espirito? 

Das suas predilecções de coleccio- 
nador ; do passatempo delicado que 
o levou a reunir à sua volta tudo o 
que, das artes menores e das artes 
do povo, lhe foi dado topar pela 
provincia em que peregrinou durante 
uma boa parte da sua vida ; do doce 
enlevo que o fazia acarinhar cada 
peça adquirida com o alvoroço de 
quem vê nas formas rústicas uma 
intenção esboçada, uma alma recôn: 
dita e singela, ou o reflexo espiri 
tual do artista ignorado que a con- 
cebeu — que teria ficado no seu 
próprio espirito, ou que acção se 
exerceu, pouco a pouco, semelhante 
àquela que inevitávelmente. resulta 


Em casa do Poeta Yosé Régio 


sã oo aTE cms Ms 5 
“de duas vidas, 
par a par? 

Não o saberiamos dizer. 

Na ocasião da nossa visita a casa 
do Poeta, pousava ele para um re- 
trato que o Pintor Ventura Porfírio 
lhe estava fazendo. E foi-nos dado 
admirar a tela meio esboçada, já com 
a vida e a espiritualidade que o Pin- 
tor nela deixara. 

O quadro, «posto ao baixo», tem 
a um lado a figura do autor das 
«Encruzilhadas de Deus», meio corpo 
visível acima da superfi duma 
mesa sobre que poisam dois grossos 
infólios. Ê 

Diante das mãos do Escritor, um 
papel espera a inspiração. E ao lado, 
ocupando grande parte da tela, sobre 
um halo que tanto pode ser atributo 
divino, como luz que vem raiando, 
um Cristo crucificado mostra-nos a 
face que foi dorida e agora repousa 
na serenidade da morte, 

O quadro é duma sugestiva be- 
leza. O retrato do Poeta encerra 
alguma coisa mais que a expressão 
fisionómica, exacta e comunicativa. 


JOSÉ RÉGIO 


E o Cristo que o acompanha — o 
mesmo que acabáramos de ver numa 
sala'ao lado — ocupa na tela um lu- 
gar que nos pareceu ser de felicis- 
sima composição. 

Apenas porque na casa onde O 
Escritor pousou para o retrato, essa 
imagem está suspensa sobre a cal da 
parede, com a face resignada e es- 
vaida do longo martírio sofrido? Ou 
buscou o Pintor, intencionalmente, 
uma simbologia que pode servir de 
comentário espiritual ao retrato que 
esboçou ? 

Com esta dupla interrogação, 
que em nós mesmo ficou sem res- 
posta, deixámos aquela velha casa 
emoldurada de trepadeiras, onde vive 
um dos mais finos espiritos da nossa 
geração. 


veitava o seu tempo. Durante os 
minutos em que estive a observá-lo 
não mudou de página. Imaginei-o 
cobrador de uma casa comercial, 
agente de vendas, traficante — pro- 
fissões que certamente poderiam ser 
valorizadas, às vezes, pela grosseria, 
— a rever notas sobre o seu trabalho 


FERNANDO 


* 


Do «Caderno de 
para, assim, iludir a espera e a tru- 

culência dos seus nervos. Eu teria 

preferido supô-lo sem profissão, coe- 

rente com o seu aspecto de herói 

de tabernas. Mas, vadio ou homem 

com ofício, nenhuma ocupação seria 

capaz de humanizar esse bruto, dar- 

-lhe simpatia e ternura. 


R 


utilíssima expe 


tuii 


BATAR as relações entre o artista e o público, 
refazer as pontes de passagem, de que toda a 
mentação dest: século se esqueceu, 
entre a obra ds arte e o seu espectador indispensável, 
não é problema que me preocupe só a mim. A mim, 
como âqueles a quem afronta esse desligamento não 
apenas pelo que representa de mútuo prejuizo efectivo 
mas, sobretudo, como facto social característico duma 
época de decadência, o que dói é terem-se preenchido 
os espaços deixados em vazio, pelo recolhimento do 
criador de arte ao casulo fechado das suas congemi- 
nações, com sub-produtos e com falsificações. 
O pintor, erradamente ocupado apenas com a 
obra de cavalete para própria satisfação, substi- 
se pelo decorador que levou para a parede a 
habilidade graciosa, sem consistência, em vez da fala 
séria; o escritor substituiu-se pelo jornalista ou, 


De acordo com o que anunciamos oportunamente («Cinco Anos e uma Iniciativa» 
— 22/11/955), iniciamos hoje, por ordem de recepção, a publicação de uma série 
de originais, cujo único fim consiste, repetimos, em concorrer este Suplemento 


Quando voltei à consulta, tinha-o 
esquecido. 

Saí do Hospital quando outro 
colega chegou para me substituir. 
Já não vi o doente na sala de espera. 
Provavelmente tinha atingido os li- 
mites do enfado e calculei o reper- 
tório de insultos de que se teria ser- 


Namora 


um Romancista » 


vido para definir a nossa atitude. 
Foi então que, ao atravessar 0 par- 
que do Hospital, o encontrei sentado 
junto do lago, entre goivos e arbus- 
tos floridos, amarelos e lilazes. As 
andorinhas vinham roçar a super- 
ficie das águas, num voo divertido 
e assustado, espantando os peixes 


scritores | 


vermelhos que se escondiam nos 
sargaços. 

O homem continuava embevecido 
na leitura do caderno. Lia, medi- 
tava, e desta vez recorria a um lápis 
para fazer breves anotações ou para — 
coçar o bigodinho crespo. Quando 
me aproximei do banco, recebeu-me 
com um olhar malvado, mas nem 
por isso interrompeu a leitura. Fui 
lavar as mãos ao lago, à falta de, 
outro pretexto, e espreitei. O ca- 
derno era um livro de sonetos, es- 
crito numa letra floreada, carinhosa, 
bonita, e o rufia corrigia amorosa 
e infatigâvelmente as rimas e a 
métrica, reforçando uma exclama- 
ção, desenhando delicadamente o 
rabo das maiúsculas, Eram sonetos, 
versos. Versos que falavam em har-. 
pas, bosques e crianças, que fala- 
vam de um amor lírico e sem espe- 
rança. Era um amor capaz de cho- 
rar os homens e as pobres coisas 
que todos nós, pessoas sensíveis, | 
desperdiçamos através das nossas 
mãos grosseiras c esburacadas. 


A VOZ 


HOMEM 


DUM 


quando pior, pelo fazedor de histórias como entretém, 
sem consistência e sem fundo; o músico, pelo autor 


de cantigas. Só o poeta, esse nem 
ficando a palavra comunicante, que 


lóguio de iniciados. 
se calou a voz da poesia, ou ficou 


l alquer 


conquista do homem, reduzida à função dum inter- 
Mal por. mal, antes assim ! Mas um mundo onde 


ciciar dum segredo para o ouvido dos raros, é um 
mundo a ( isa. O 7 


substituído foi, 
é a mais alta 


por ANTÔNIO PEDRO | 


pudessem propor e resolver em termos de urbanização. 
Acontece, no entanto e felizmente, que nunca 


é por um plano estabelecido que se vêm a encontrar 


apenas como o 
os artist 


da-se com notícias e satisfaz-se com o engano fruste 


dos 


templação perdeu. 


Como é que não há-de isto preocupar quem se 
preocupa com a dignidade do homem e com o seu 
direito à felicidade ? E um problema do nosso tempo. 
Depois da fome e do medo, talvez seja o seu problema 


principal. 
Para tal situação, propõem os 


solução besta da negação pura e simples de todo o 
trabalho de exegese e de exigência que a melhor 
gente do mundo vem realizando há quase cem anos. 
Para tal situação, propõem, alguns dos que se decla- 
ram progressivos, uma arte pragmática, demagógica 
e facilitanté que equivale a essa mesma negação. 
O beco seria sem saída ou, como todos os becos, com 
uma única saída às arrecuas, se estes assuntos se 


passatempos. Deste modo se diminui a uma con- 
dição de inferioridade que o envilece. Entre a pro- 
cura da comida e da fêmea gasta-se, como um animal, 
sem mesmo se dar conta dos horizontes cuja con- 


dio nenhum. 


gramofones, de 


de reproduzir a Pula, um disco a fingir do gente. Já. 
se ouve, de quando em vez, pela boca da poesia 
— e sem traição à sua natureza — a voz dum homem 
cantar um canto capaz de fazer eco por onde aco 


as soluções. Não é de fora, seja qual for o comando, 
que se resolve o desenrolar dum emi fi e 


ável, como 


purificante 


É nisto que eu não creio. 
Andam sinais por aí, depois das imitações do 


to já não é preciso, pôr no aparelho, 


teça ser ouvido. 
reaccionários a 


(Continuação da página anterior) 


Apresentação de Hokusai 


muito popular e muito japonesa so 
nos lembrarmos dos cngenhosos ope- 
rários que fabricam, do nada, brin- 
quedos encantadores o que, com um 
minimo de elementos, conseguem as 
surpresas mais atraentes e mais 
raras, su nos lembrarmos dos olei- 
ros que, colaborando com um deus, 
segundo a expressão de William 
Lee, põem ao fogo pequenas quan- 
tidades de lama amassada com um 
polegar indolente e do lá retiram 
obras-primas» 

Quando os gravadores, na pas- 
sagem para os blocos do madeira 
(o algumas vezes Hokusai so quei- 
«ou disso) não comprometiam o 
espirito o a qualidade do trabalho 
do artista Ukino-ve, e não lhe alte- 
ravam as próprias formas, a im- 
pressão, como O fogo, também reali- 
zava o seu milagre; basta esfolhar 
atontamento o album publicado pela 
«Guilde», basta pôr de parte pre- 
concertos « vícios (concretizados nas 
aberrações académicas), autênticos 
tabus do gostos e juízos, o estar 
atento q algumas das características 
técnicas da arto japonesa (como: 
arabesco decorativo, coloração pura 
som modelo, perspectiva a duas di- 
mensões, prática das cores planas, 


RONDA 


Integrado na «Colecção Sabery, de 
ulna editora lisboeta, acaba de aparecer 
nos «scaparates das livrarias «A Inqui- 
sição Portuguesas — um estudo do nosso 
colaborador sr. dr. António José Saraivi 
autor dos seguintes volumes da mesma 
coiectânea; «História da Literatura Por- 
tuguesa» e «Fernão Lopes». 


Do sr. dr. Adriano de Gusmão, tambe 
mosso prezado colaborador, publicon-se 
«O Nuno Gonçalves da Phaidon -— krros, 
omissões e plágios, 


Numa edição de Wiiliam Kimber, fot 
lançado em Ingiaterra, sob o título de 
«Mountain Doctor», o livro de Fernando 
Namora «Retalhos da Vida de um Mé- 
dico», 


O sr. dr. Pal Kelemen, arqueólogo < 
historiador de arte norte-americano 
realiza nos dias 15, 16 e 17 do corrent 
no M. de A. Antiga'de Lisboa, uma série 
de conferências, intituladas: «Obras-pri- 
mas da arte pré-Colombiana», «O Baroco 
e o Rococó na América Latinay e «A 
Arte na região dos Indios dos Estados 
Unidos». 


O prof. sr. dr. Vieira de Atmet 
nosso colaborador, entregou a uma eui- 
tora itsboeta o original de um volume, 
em que estuda os problemas da lógcc 
moderna. 


elevação das linhas do horizonte, 
enquadramentos em ângulos emer- 
gentes, lmito da oscala do valores 
(utilizados como efeito o não como 
relevo), apontamento do modelado 
dos volumes por meios lineares ou 
por modelados breves degradados 
sem sombra, sugestão o não ro- 
presentação naturalista da terceira 
dimensão, predominância gráfica, 
aplicação de meios limitados ... — fe- 
nómenos plásticos o técnicos tão 
importantes para a compreensão 
dos mestres do Ukiyo-ye (*), como 
Harunobu, Shunsho, Kiyonaga, Ou- 
tamuro, Hokusai c escolas tradicio- 
nais de Tosa c Kano, como para a 
compreensão da arto moderna, do 
Manet aos abstractos, particular- 
mento devedora à arte japonesa. 
Conscientes da falta que é falar 
de Hokusai som dar elementos por- 
menorizados acerca das causas que 
originaram a criação da estampa 
a cores (profundas transformações 
económicas c sociais, difusão da 
cultura pela burguesia e pelo povo, 
difusão da Impronsa, paixão vivis- 
suma pelo Kabuki), c bem assim de 
toda a apaixonante evolução do 
estilo Ukiyo-ye, desde Matahot e 
Moronubu a Harunobu, desde mea- 


“ 
Da Inglaterra : 


À «Dublin Review, publicou no seu 
número de Dezembro p. p* um estudo 
de iargo fólego, da autoria do acreduado 
tusófilo sr. prof. Denis Brass, sobre a 
obra de Miguel Torga: «Miguel Torga, 
a New portuguese Poet». Recorde-se que 
o mesmo prof. já traduziu para ingiês 
«Os Bichos», daquele autor. 


Agenda 
Assinatura desto Suplomonto : 


C ontinuamos a aceitar na Adminis- 
tração do nosso jornal a assinatura em. 
epigrafe para um ano, mediante o pa- 
gamento de Esc. 24800 — quantia esta que 
pode ser remetida em selos ou por vnie 
do correio. 


Livros ou Albuns, destinados à Crítica : 


E sciarecem-se os interessados que neste 
Supl.' só serão criticados, nas respec:! 

vas secções, aqueles livros ou albuns de 
que dêem entrada na Biblioteca do jo?- 
nal um exemplar — ísto independente- 
mente de quaisquer ofertas particulares, 
feitas aos críticos ou outras pessoas. 


Colaboração : e 


Toda a colaboração para este Sup 
é sempre préviamente soliciuve. 
Assim, não só dispensaremos a re- 
cebida fora dessa condição, como wnot 
não procederemos de futuro à sua devi- 
tução, 


É para uma destas vozes de sinal — voz nova. 
dum poeta nor — que eu queria chamar a atenção 
de quem, porventura, der ao calhar com estas linhas. 
Faço-o com a alegria dum encontro, Nasceu uma voz 


nova na poesia portuguesa, Uma voz que vale a pena. 
ouvir. 


Trata-se de João Apolinário e do seu livro com 
um título feio: Morse de Sangue, Leia-o quem me 
Ter e diga-me, no fim, se não é verdade. 


dos do século XVII a 1764, desde 
estilo pintado, o auravesa Vere 
monocroma, a tinta), o beni-ye (ei 
tampa à duas cores) ao nishiki 
(estampa policromada), que prome-. 
tomos tratar oportunamente, termi 
namos esta apresontação do Hok: 
sai com um precioso dopoimento 
seu, escrito aos 45 anos, à que a 
perspectiva do tempo sobre a sua 
morte e a sua arte, nos pormite dai 
uma respost: 

<Desdo os 6 anos, cu tinha a 
manta do desenhar a forma do 
objectos. Pelos 50, tinha publicad: 
uma infinidado do desenhos, toda-. 
via, tudo o que fiz antes dos 70, não 
merece ser considerado. Foi pela 
altura dos Y3 anos quo eu co: 
preendi razodvelmente a estrutura 
da natureza verdadeira, dos an! 
mais, das ervas, das árvores, dos 
pássaros, dos peixes e dos insectos, 
— Por isso, lá pelos 80, terei feit 
mais progressos ainda; aos 90, pe 
trarei o mistério das coisas; dos 
100 terer decididamento chegado a. 
um estado de maravilha o quando 
tiver 110 anos, cm mim, tudo será, 
vivo. Peço áqueles que viverem. 
tanto como cu, que viglem so eu 
cumprirei a minha palavra. — Es- 
crito com a idado do 75 anos por: 
mim, outrora Hokusai, hojo Guakio. 
Rojin, o velho tolo do desenhos 

Hokusai morreu com 89 anos, 
perto da idade em que, segundo ele. 
penctraria o mistério das coisas «, 
Sem atingir os 90, conseguiu-o Ho- 
kusai? Muito mais cedo ainda, mes- 
mo? Não é inconsequência o gen 
rosidado responder afirmativament 
e que os objectivos dos 100 e 11 
anos também foram alcançados 
suas obras de arte essenciais, mas. 
o «velho tolo do desenho» é quo não, 
concorda com isso; sempre, até mor- 
rer, severo ao extremo com O set 
labor: 

«Se o céu mo concedesso ainda, 
10 anos ..» «Sc o céu me concedesso 
sômente mais 5 anos do vida, & 
poderia tornar-me um verdadeiro 
grando pintor» (último olhar do 
camponés de Katsoushika sobre a. 
sua seara imensa — que lho não 4 
portava tmonsa, mas viva, viva, para 
que as mãos dos homens a acar 
classem com amor o com amor espa 
lhassem, a seu tempo, as melhores, 
sementes pelo coração do todos!). 


() Ukiyo-ye, significa cimagem 
mundo transitório, em movimento 
A arte do estilo Ukiyo-ye, de temá- 
tica quotidiana, actual, opunha-si 
4 arte pictórica clássica, «que se 
inspirando da doutrina Zen, por. 
tanto centrada sopro o eternô, não. 
se impunha por tarefa representar 


«s coisas deste mundo, mas visava 


perscrutar as realidades últim 
(arte de cargeter filosófico € | 
fundamente religiosa)». 


SAI AMANHA 


j O Comércio do Ports Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1956 «7 
Á S NO RESCALDO 
NOTICIAS VÁRIA 
D É S P O R T O S Os dirigentes do F. O. DO PORTO primetrissimo lugar pelas organizações JOGOS OLÍMPICOS 
do clube — combotos e paquete, nada 
recusam & sua recondução ? restando para as organizações particu- DOS 
[9 ] á |) q O presidente da Assembleia Ora, é visível, de quem pretender 
tá a tent istir acontro ti rçosamen ti Eis o 
do dar “Pretarência às” camiranas de DE INVERNO - Jornal agricola de maior 
apoio dos «azuis e brancos» e sendo as- tinagem e expansão: Insere 
resse ao agricultor. Utilíssima 
4 secção de consultas. 
na comentários teriam levado os ele. | cretaria do Tr, C, do Porto, para aten- 
É Mentos que compõe q actual direcção à | Grs 63 possas us o patestla o dear Já 40! duda à conhecer a lista da dis- 
Como consequência natural do já felizmente concluido conflito entre a Fede- | dos dois elementos citados aos cargos que tão bem estavam q ocupar, porque para | "emunciarem à recondução. Inscrições, está aberta das Jó às 19 e] tribuiçi od a aa 


lares, 
q A E) oasinçãão, y im, nada custa rar & Co- a Res rárda 
“A forma como foi solucionado o con- | missao” Pró Piscina, fazendo,” rápida-) As medalhas olmpicas até agora artigos e indicações de inte 
juto "FR. O, do Porto-Federação não | mente as ouas Insórições. Fe 
q Soradon toiaimente, motivo. porque ai | Dois “om “acordo da direeção, «se uidas 


Sumário do presente número: 


No entanto, deve salientar-se que a 28 hora. quistadas pelos diferentes países na «Cor. y 
ração e o F, C, do Porto, que envolveu, afinal, toda a autarquia desportiva por- | tal não vemos, sequer necessidade, de qualquer reunião expressa, nem de indicação | grande maioria dos aarociados, a pe a tina Ampezzos O nosso jornal até já à Bentonite; pelo eng!-Agrónomo Fá 
i 7 pice-] . - | coguis e brancos» estão ao lo dr, publicou e dias antes, tinha dado a co- 1 y 

tuense, a cidade perdeu dois dos mais importantes cargos federativos, as vice-presi- | de novos elementos. Assim, como os dirigentes visados tiveram poder para resolve: poi q EINgOÓN mitão no, Jaão do 07, [ie o RR Rr A A Guitura da Batata Temporã, peso 


dências da Federação e dó respectivo Congresso, pela atitude, natural dos seus | rem directamente a solução do conflito com o clube azul-branco, podem, do mesmo. 


pela qual é de admitir exito às dili- “o fim dos seis Jogos de Inverno já Reg. Ag* R. Silveirinha. 


titulares, os srs. drs. Carlos Costa e Paulo Sarmento. modo, decidtr sem necessidade de consultas, nem de pedir opiniões, que os seus | gências do dr. Ponciano Serrano. Acto de solidariedade a A e IEA, 

Não vamos fazer o elogio destas duas personalidades, que não vem ao caso, | colegas da gerência voltem à actividade, o que consideramos absolutamente normal O BOAVISTA organiza uma p PAT. 

nem é preciso, dado que a sua categoria há multo está firmada e o seu passado | & mesmo. natural. «caravana » de caminhetas dos jogadores do do rea EA 
responde por ela. Simplesmente, parece-nos oportuno e indispensável obstar a que Sabemos bem que outras pretensões se levantam e das suas razões não apre- à Barcelos é Santarém Boavista e pu Liso (1856) “5 Pimentel Sarglva. ch 


a segunda cidade do Pals fique colocada em desagradável inferioridade, nas altas 
esferas do futebol nacional, relativamente a outros centros momentâneamente mais 
baseados; mas situados, nos anais da modalidade, em plano diferente. 
Como dizemos, o conflito foi arrumado e a Federação aceitou como boas as 
as explicações dadas, considerando não ter havido ofensa e, portanto, não existir 
motivo para penalidades. Volta tudo, portanto, à situação anterior. Qual o motivo, 


claremos; mas pensamos, também. que nada obriga a senxertars um corpo directivo 
em acção, quando a retirada de dois dos seus membros fot ditada, afinal, por um fode do Boavista estão abertas 
incidente que teve fá o seu desfecho tranquilo e amistoso. Para que chamar, por- 
tanto, gente nova ? 

A A. F. do Porto, como entidade superior do futebol toca! e em contacto | O Boavista, para o seu apuramento) | Po “Dr Mascarenhas nuno 
directo coma Federação compete agir neste sentido. tendo em conta, como lhe | à fase final, necessita. atada, do « poo Aa pe 


(1949), Oslo (1952) e Cortina d'Ampezzo Vantagens dos Adubos Químicos 
(1958) as medalhas de ouro. prata e bron- por Ernesto de Quelroz Ribeiro 
Us Jogadores «axadrezados», após | |2e, respectivamente foram conquistadas | À) Esponja Vegetal, por Armando Xo- 
o encontro que efectuaram no cam- Delos seguintes países prior, 4, Fonuieca, 3 a 

Do «Dr, Mascarenhas Sénior, com- 1º —Noruega uv coro 824+28+20588 rea do Orvalho, Doe Jaya He 
soli- 2.º — Estados Unidos 19+21+13=53 Salteadores dos Campos — O esca- 


dos seus leptos, motivo porque eltaram à direcção do seu clube, aa p 15+17+11=43 ravelho da Batata (2). 
porque esse mesmo regresso à normalidade não há-de verificar-se nos corpos direc- | compete, a defesa do seu prestígio. que é o do seu distrito, E certos estamos de que. [esperar quo nostas dificeis «saídas» 8) | rio reconheçam a razão que DOT atoa IRMISAIS=4D Noticiário Agrícola. 
tivos, uma vez que a ligação entre os problemos é evidente ? apresentado o alvitre, ele terá acolhimento favorável, pois não há razões baseadas | turma seja devidamente amparada. Correspondência (consultas). 


motivou as penalidades aplicad: 


q -— s - N+13+12=36 
Não supomos arrojo ou incoerência údvogar, nesta ordem de ideias, o regresso | que se Lhe oponham. Rust 


Está quase esgotada a lotação uma revisão dos castigos que . B+ 9+ 8=25 Uma edição de 
do «UIGE» ftaram da turma os jogadores Se- T+ 5+ T=19 O Comercio do Porto 
CM matei ta ratim é Alcino, ; + 3+ 9=18 
A tarefa canseirosa “a Comissão £ possível que os responsáveis = T+ 3+ 6516 
Pró-Piscina do F. G, do Porto está pres- 7 ARA, 4+ 1+ 5=10 
s vi E Sporting aplicou tes a atingir o seu objectivo — levar a pela equipa do Bessa, aten á 
ana O ae a tera jo Eavoa “DS: ocasião do encontro Sen | | pedido dos seus aíletas. nº Grá-Bretanha 22:59) Oquei em Patins 
e - fica-Pórto, graade número dos adeptos Sao 3+ 2+ = 6 
Nesse estilo, ambas as equipas pra- E E E eco dongad eo tos 19º — Itália . a 
ticaram excelento futebol e o desafio re- O dr. Cesário Bonito «azuis e brancos» utilizando o paqu pcs Ih 3s A viagem do PAÇO DE ARCOS 
O doa E ORE ú Ok stação está quase esgotada! Dos 14 14+ Za ao Brasil é aguardada com 
interesse em largos períodos, não obstante ; se enviada! Das . 
ns lisboetas terem chegado com relativa lugares de luxo e pri . 0+1+I= interese 
incilidade — e com um pouco de fortuna recebeu, ontem, uma Festa. apenas estão à venda a 3.1 clante GINASTICA | 04h14 0= 
E também — à folgada margem de 3-0. E comissão de socios e DES CT TÉO PRE NDA EE rar ARE RIO DE JANEIRO, 13 — Pela te- 
dizemos com um pouco de fortuna porque do F. C. do Porto ao io a cneta desejada o como-) O sarau anual do jo Olul gunda vez uma equipa de Oquei em 
D ORNADA A J ORNADA todos bs/ golos resultaram de caprichosos DAN Res ÃO ati do  os Torisssem ingiô-) Português — Está constituida a q este | Patins do Portugal virá actuar no Brasi!. 
ressaltos de bola — um dos quais, autên- 3 a LorioN Acto I UTEIS UNO o DOR fo do BG do Porto quo A notar que a Russia concorreu este) “A “primeira toi a do Académico, que 
q tico brinde da defesa minhota, que — Ontem, à noite, estove na sede | Ível «fretars o paquete sem se atingir, | equipa do E O Cl pro udis prindica UR OS deixou boa impressão, mestrando 3 alta 
diga-se de passagem — não correspondeu do. Gras tPorid uns cdiitioio Pelo menos, cerca! de oltocentos inseri: parte no sarau sos, de Tesverno, até agora distribuídas | categoria dos europeus na prásica deste 
«o resto do conjunto da equipa. e d q ões; e os retardatários, podem ser em- 6 netas a oureados olímpicos, | Gesporto, Agora; o Paço de Arcos. que 
Claro que o Sporting chegou facilmente | | de sócios para ser recebida pel ra” involuntâriamente, os causadores | Demos já a notícia de que o Ginásio | 916 medalhas aos lourédos CÁMPICOS | ro chegar em 20 deste mês. À estreia 
E a vantagem de 3:0 porque o adversário dire: dos «azuis-brancos»; m do malogro da iniciativa, Existe O ve-| Clube Português promove, no próximo | cento Ni de 4 ki desta equipa, deverá ser no Rio de Ju- 
DO ekpõs-se abertamente na toada de feual] | pão dr Cesário Bonito que os | [lho hábito de deixar tulo para a ultima | dia 37, o seu sarau anual, cendo grande | de É netro, possivelmente no Ginásio do Ms: 
” para igual — mas, a verdade é que foi 5 hora e como se sabe a Comissão tem| q expectativa dado o prestígio de qua Diversas notícias caná, visto que a Associação Atlética 
p DOS com ssa mesmo toada que os bracarenses atendeu, do dar, amanhã, impreterívelmente, à | goza, desde os tempos do velho «Rcal Portuguesa (S, Paulo), que promove esta 
operaram a seguir a recuperação, redu- A comissão tinha a intenção do | | resposta definitiva. Ginásio, ' a ua vitó- | desiocação, convidou O Clubo de Regatis 
zindo a diferença para 2-3 que ficou mais dir À direcção que continuasse à também, que atender a um por“ Intercesa acentuar que, aiém da opor- |, | 9 Cinto horas depois ds aua Vito | qo Pjuminense, para o, Ser 0. primeiro 
E: do Paio cê 0 Jogo, Driado pelo | | e dns mat duda aims. | Reto importantes Emuisição do" Di ) plage de areia a Cgi clas | ta ros Jô quinas, oii a) comendo do Baco de are 
jois grupos antes do intervalo, e et ra O en: 0 Rua Serpa Pinto, pati 
MANTEVE SE UM PONTO DE DIFERENÇA ENTRE Com à Parcial Inwilização de Cabrera, a | | sibllilade do nerem recebidos, fi- a COR se sabe, à lotação do, Estádio is a o cao J4 8 telegramas do licitações im de.) (À Prática de oquel em patins ainda 
b. - o 4) ) Z » É e! lume — tá o , 
E a pe cou assento que, amanhã, quart bri Nos quais gota mil pertencem | campeão espanhol Joaquim Bi una | emteicidade na cidade de Oslo, que lhe | Paulo, que tem até sua Federação, mas 


s e -feira, a dii ão os nteuderi Desse ro, do 5 j das maio es esperanças dos esjanho! comunicava que em einal de regozijo. | mas no Rio apenas O Fiamengo se lhe 
a BISA Moo liseaata pas taur a tear EO Lisboa para” os” seus | para Melbourne e os ginastas do Sport | ho torneceria gratuitamente electricidade | dedica, Há outros grupos no Estado du 


precisamente, com à subida dos lisboeta: mil ficam em a OA ADOU 
ne dui e for- cinco mil são remetidos para | Clube do Porto. que o G. » até aos Jogos de 1960. Rio principalmente em Petropolis e em 
à 4 mereceram Talelcamente o resiliado Ea, vo serão distribuidos, cm | no intuito de emprestar à sua festa, um | “CO; Jogos. terminaram com o apa- | Quitandinha. Porém, não quer isto dizer 
f SA VOISRO TS marcante cunho de confraternização na- | gar da «chama» olímpica enquanto que | que não haja interesse pela exibição do 
a te à cional e Ibérica. à artilharia italiana disparava salvas que 


& trás f) : grupo visitante, pois se não bastasse o 
poe) Toda é pORém corno! atras ico Podemos já informar os nossos let- | fizeram tremer o vale d Ampezzo No en-| facto de tratar-se de uma agremiação 
1 tores de que a prestigiosa cuiectividade | tanto minuto depois com um grandioso portuguesa, sempre bem recebida, einda 


monstraram, pelo menos, que não mere- 7a; uinou os Dolo- 
z cem estar classificados no fundo da ta- nortenha designou a equipa a deslocar a | fogo de artifício que os =| há a contar com o interesse de se assisti 
o U |) UE NAO SE VOLTOU A D) E PETS CRE PTE O Lisboa. que é composta pelos seguintes | mitas É que, veriadoiramento, termina: | E gica A lead 
obstante o acertado labor e a falta de elémontos: o professor “alemão Horst | ram as, VIL climpíadas brancas! | Pando dia a 
corte no fogo da Tapadinha (infelliz por Ê Appel. ginasta e técnico de excelente re- |), 44 À PÓ de cama tecto dada | Mostra-so O Flamengo interessado 
via da má actuação do sector defensivo) | ram me re eee | nomo na Aiemanha é os seus alunos | faso Sgora Que Curante na a, | neste cotejo. dependendo a confirmação 
Em Es A não teve a equipa sorte nos outros cam- Adelino, IMarbosa e Aníbal Justiniano Sob” Logon" fot” contemplada com uma) de parte do promotor da temporada. 
pos, nois todos os seus mais directos ” Tudo se conjuga, pois, para mais um |(QUni Co aslha comemorativa, Cal-| À sua equipa é nova, fundada em De. 
7 ] « -0L> competidores mlhoraram, ficando, por- ' exito do renovado «Real Ginásio" Cluse | Inicreisante Medos o um dos] zembro de 1954, tendo já ganho um 
tanto, vw Sporting de Braga mais último ê Português», um clube que teima em pros- | CUeto DOM a bico: quando | torneio em Petropolís, e os Jogos de in- 
P + do que estava... a sul dq aa peneira TS do Desporto | (locar a medalha ao peito da vedeta | verno, em Santos. (S. Paulo). — F. P 
Será isso caso para desesperar' er acional. verificando que a audácia do decote pou. 
= a av elas possibi- À K ec 
E SP. BRAGA PIOROU... e isiasos: Re pen 
lidades que a equipa demonstrou ante- A & E be 
“cntem na Tapadinho. O ATLÉTICO DE BILBAU empatando em E ne NS RR ESQUI 
EXCELENTE VITÓRIA DO BARREIRENSE NAS CALDAS! VELOCIDADE — «ARMA: pa Las Palmas (1-1) permitiu que o F. €. DE TÉNIS Et oca ia, pes do rá Einivo 
U V] EA BED E PE END q sm. e pouco Is foi Es 
pe mn Ja vezes jornalistas) Um acidento mortal nas pistas 
RS DO DES SA DEE at RARE BARCELONA melhorasse a sua posição Vai disputar-se a Taça «Galeno “| Rfcsrdinaço, gpetentes: como é do we] do treino de SATNT MORTFZ 
F. €. do Porto o Bei ceram como ju cia a meio-campo e dai 5 E al costumo ma Suá ; 
esperava, Anta artiu sem) y A vitória do F, C, do Porto no jogo de e 4 1 
gundo em Evora, Os portuenses inn po asaguariêndo ae | anfaniem contra co tório de Sit] O encontro ALAVES-DESPORTIVO DA CORUNHA | pans, 11.4 taça de Ténis ioutan | 8 So'0s suecos dem ganho a frcia) co aORITE (SUIÇA) 18 — Mori 
ia frente uma dificuldade relativa( que | «ensivo a que obrigaram a equipa visitan- | pode enfileirar no capítulo das colsas jus- não se realizou Verá ser disputada entro tenistas | do qpsecittciaca os dor ger, de s, de idade, às olim- 
y com menos de 21 anos dl E: pico do «bobsleigh», natural do Liechtens- 
realmente se manifestou) dada a prover- | te. Esta deixou, como de costume, boa | fas, E EE ISA de Dezembro de 1956, atratu concorren- Salier à revelação destes VII | Rito (o ctobsltisto natal do pico 
bial fibra dos setubalenses, e o Bentica | imipressão no público, pelo que móstrou | Como já acentuamos na respectiva. crf r > E to do Porto) tes de onzo países. Jogos de inverno, foi por todos consi= | (8, ps a 
contava com à tradição (dos «grandes» era | saber jogar, como pelo belo espírito de , tica, O desafio foi frouxo, principalmente (Especial para O Comercio do Tr Fofam organizadas três zonas, teus | derado sem excépção, como. o. grande | Jovido nom gravea ferimentos na cabeça 
o tinico que sempre vencera em Evora) « | luta de que deu mostras, uma e outra coi- | durante a primeira parte: todavia. depois ; do-lives cido” dados 08 nomes “dos paises | vencedor “dos “Jogos, Bastará. dizer até, | quo sotrera numa acidente duma descida 
não há dúvida que esta «falou» alto, pois, | sas a valorizarem uma partida que o Bele- | do intervalo as «coisas» elhorazamm ra No Campesmato Nacional da 1 Liga Resultados da II Divisão orgenizadores das eliminatór que os próprios adversários foram os | do u Elia (oe » de St Moritz, 
9 campeão nacional venceu no 47:º minuto | nenses nunca conseguiu dominar a não ser | e à carrancada» dos portuenses foi irroris: | qo Espanha condnua a verificar-se Ima | á osss Conag Eds: Dona. belga — Ale. | Priineltos à reconhecerem isss DÊ: atir- | 8 quinta-feira passa 
da segunda parte, e em condições de certo | em... golos! E os golos, Já o dissemos, fo- | tívcl para que a vitória vicsse disinkuir | corraca e emotiva para a posie do pri- IGRUPO monha, França, Holanda. Itália e Bel- | maram: «O austríaco é bem o melhor»! eidegger treinavê-so para os campos 
modo confusas. «am o corolário lógico é natural da dife- | grupo que à mesma seio im | meiro lugar. O Atletico de Bubau, que |. Lona espanhoia Luxemburgo, 44 O encontro de oque! sobre o geio palato aca aa o ebob> de à 
De modo que tendo sido respeitados os | tença de concenções tácticas numa luta | do Jogo o resultado de 41 reíleciia n| sã nã várias comandava isolado, o te=[M) saragoça-Lagrofiee ..u Suiça e Espanha; Zona checa — Ausiria | entre o Canadá e a Ruisiá. fez com quo) quando o seu uparelho bateu numa pedra 
vaticinios — e não importa como... — O | em que a dos lisboetas levou a melhor... | maior personalidade técnica da equipa, las | pectivo quadro, perdeu ante-ontem, tm Sabadei-Caudal, Jugoslávia e Checoslováquia, o Estádio do Gelo registasse a sua maior | despistando-se. — REUTER. 
F. C. do Porto c o Benfica mantiveram o Antas em relação ao seu adversário, Boato em Las Palmas e permitiu Gsm | Gu cutros jogos Lori A ia e orar ren de espe | enchente, pois não Bavia sequer um lu- y 
ponto de diferença que já os separava Mais tima. vez so verificou a tendência que o PC de Barceiona. vencedor do Bons terminados até domngo, ala 29 de Ju-| Ear vago, embora estivesse uma tempe- nas pistas 
que só por triz não voltaram a ser y pi ads tácti- es, 9 A pie 11 GRUPOS lho, é q q n ou eis o que deu] à É 
- pafé | BReai pá oh - qe las pistas da Torre, 
v Tosse a primeira Vez que se apresen Covilhã. realizaram-se as provas de 


ória do Bentle Evo A E ERA 
so que O golo rá cola | Esperalativeano "do, de detenderero do Pe à es SIR | A sem nos Jogos terminou com o marcador. 
Já era <imposaívela, só tivos rigoso ataque local e ge na primeira parte | A diferença dos dois primeiros para O FE E dos da fiual Palsputar-se ão "em | am 2:0 e no decorrer da luta que foi leal ) velocidade com portas Para, homens E 
Dossível porque o árbitro, por erro ou me- | viram as suas «redes» intactas, depois do | terceiro é basiante acentuada e tus? Vichy, entre o vencedor da Zona Che- | mas dura, partiram-se dezasseis «sticks», | Ficacõos, ram as seguintes clasal- 
Sida... discricionária, huja permitido que | intervalo não puderam evitar, porém, que | leva a crer que os madrilenos não pos- coslovaca é: 6 segundo. classificado embora tenhum foste na cabeça dos ú 
à egundo tempo do encontro durasse mais | o antagonista obtivesse quatro gol «am recuperar, Desta forma, o (iluto será | JaensA, Tetuan K oia bel 


- adversários, 
sistiu em «casa» ao Covilhã... qua ro Hulndtos tdo que O normal 6 A exibição do F, G. do Porto se bem | discutido entre o duo Barcelona-Bilbau a e ra joe RD E rar 


á Eundo ao que lemos, sem razão plausivi io : — vencedor da Zona belga e O vencodor 
assis q Siudantes» do Colimbra deixaram | Fora dascontos ou compensações de tempo | Que; Na, primeira, paris, demonsiranas Ml | ES Dio iatesecdo vistas que às euas equi: | * Irlanda-Alemanha. Ocidental, 4-1 | da Zona espanhois. ta. VELA 
ponios de avanço sobre o Braga, do mesmo) Perdido».. Foi mercê disso, realmente, | GTA to dnois do Intervalo melhorou | Pas tem ainda deslocações dificeis, ai Esses jogos realizar-se-ão entre quin! 


E que o campeão nacional consegulu trans- S a podem orgnar sur-| | OUBLIN, 13 — Num desafio interna- | «feira, dia 2 de Agosto, e cegunda-feira, 
modo (ue diminuiram de três Para dois | formar em 1-0 o 0-0 a que o Lusitano o | muito ão úrezas, Rd tá cional de futebol, a Irlanda bateu a Liga | dia 6 de Agosto. — REUTER Foram adiadas as Regatas de «Starsy 
fpqnas o número de Pontos de atraso que | obrigara dentro do tempo normal do Jogo, | (ol decisivo para que dd Necta ronda o unico visitante que [de Hesse (Alemanha Ocidental), por 4-1. 
era v Barreirense é agora passou a aero | £ conseguiu salvar um ponto já tido por | POOL itra do Setúbal, embora batido | ganhou foi o Desportivo Espanhol, que  dopois da Drimeira parte terminar com os - Foram adiadas para os próximos 

lético. Ào invés, o Braga sobre ter fiz | POrdido. por tva idas ao diferenca, deixou Im- | dertotou em Vigo, o Grupo local por 3-2. | dois grupos empatados por 0-0. 2 sábado e domingo, nãs regatas de stars 
cado último isolado, viu aumentada de | o p-cro: € também segundo o que lemos, | Aressão regular e se a efamao da cquipa| | Nos jogos Las Palmas-Aleiico de Bu- Jogos Olimpicos que deviam ter-se disputado em Cas- 
três para quatro essi mesmi ditoreaça sie |O benfica mostrou-se melhor equipe, mais | li não é a mesma dos primeiros jogos do | bau e Vaiencia-Leonesa registaram-se em- | O Budapeste bateu o Angora, por 4-2 cais para selecção dos representantes 
bre o ante-penúltimo, Em verdade, os bra- | musciante e equilibrada, mas isso de nada | campeonato isso não obsta a considerar- | pates a uma bola, enquano nos restan- 


V de Portugal ao Campeonato dá Europa 
carenses pioraram muito... lhe serviria, até porque o Lusitano sou- | nos q grupo como concorrente a fazer jus | tes triunfaram os clube visitados. ANGORA, 13 — Num desafio de fu-) VIENA recebeu triuntalmente a pá e ? BASQUETEBOL 


sera disfarçar muito bem, com aplicação er! T bel: A jornada ficou incompleta, em fane | +, Budapeste bateu Angor: r Saile; 
R é “larividência, a sua inférioridado como | à UM lugar de certo destaque na tabela | q pjo se ter realizado o encôniro A ar | 43. depois de Herainas a Erimoba parto) campeão olímpico Toni Sailer A ESPANHA venceu a BÉLGICA 
RELANCE DA JORNADA conjunto, batendo-so por um empate que | Ja classificação, | atar q par- | Vés-Desportivo da Corunha, adiado de- | 4 ganhar pés LO nPR po 4 


bem vistas as coisas conseguira ao cabo colaboração entre Virgilio e Jabnru | Vido 80 campo se encontrar coberto do VIENA, 1-4 recepção triunta! seta | TÍPO AOS pombos 


por 87-62 
pela Austria e particularmente por 

Dos vinte e quatro golos marcados no | do. tempo normal. Cumpriu-se a «tradi- | Lã: A Co e tasans mada me: | neve € ser considerado Pelo arbitro ter | CAMPEONATO SUL- 10 

total do 18. dia, dezasseis pertenceram às | SÃO.» 8 caso entendimento resultaram nada mc, | reno impraticável. À 'AMER: Viena (a Toni Satier, triplo vencedor | Aq provas de ante-ontem, disputadas | BARCELONA, 13 — Num desafio in- 
equipas visitadas e oito (exactamente me- sz h g e, perto do flm do encontro a saida Chile-Paragual, 2-0 maradas, teve hoje o seu apogeu. no stand do Lumiar ternacional de basquetebol disputado 
jude...) dos grupos visitam! tem TRES. BONS RESULTADOS do defesa-central dos setubalenses, o dh) py spyrLHA guai, Po ie Fasndcim minas — PE Gisa apa Che E ES 
corta curiosidade se se atender em que ternacionals que se lesio- a do , " de ; a ne ! 

so tratou de jornada que fornecou dols| O resultado do dia pertenceu, não há | now fortemente, sem dúvida, MONTEVIDEU, 13 — No campeonato | os patinadores Sissy Sehyarz e No stand do Lumiar, realizaram-se, | Festétado cria Mu B MO ta De Va 


k « | Oppelt E Satler, Molt ranch 
vencedores «fora» (Barreirense « Benfica) | dúvida, so Barrelrense que tendo nortea- | uma cbaisa» de tomo para o grupo sa: | sevilha-Atlético de Madrid, 4-0 | sulamericano de futebol, o Chile der. | OPPCIt 6 0a O eo ee pómbos "a de prancha e do tiro aos) da Espanha, — F, P 


O, al da | Regina Schoert, Thea Hochleitner e Putz! seguinte resul- 
ainda um empate de forasteiro — Covi- | do a sita acção, nas Caldas, para não per- | dino e para a selceção nacional. AD E ro E ed fe Ra) (pi ra ide la do to Dc que tiveram o seg! resul. 
Tha Pão 6 menos assinalar esse ou- der o desafio, acabou por ganhé-lo mito , para além de tudo que E dora Estas duas soutpas, realizaram em y pelo presidente' da República, Theodor Tó, Augusto Gonies, 23/8052 o, Am 
acto de das catorze equipas concor-| hem q sem margem para admiração, a não | fio proporcionou, fixou-se a magnílica ve- | sevilha, um dos encontros mais Impor- AR! Taça | Koerner. Este, depois de agradecer ao Godinho de Carvalho, 28/30;/3., 
rentes apenas duas, e ambas visitadas, | ser aa torma como começou o lance de | Iocidade do F, G. do Porto através do se- | iuntes da ronda a O, SEARTH ganhon a 7 do Cred as que nlstarama desponta va DOrão | Sao CMAS fo Cao 4/80. CICLISMO 
não terem marcado golos — Caldas e Lusi- | que saiu 0 golo, pols, o marcador pare- | zundo tempo, pormei Entre os conjuntos em luta havia ape- naval de Viareggio Josamente, aconselhou-os a não se en Depois efectuaram-se várias provas 
tano, ambas batidas por um golo apenas. | .ev ter recebido a bola na posição de «fora | utamento decisivo para que novo triunfo | gas um ponto de diferénça no quadro É vaidecerem com as honras agora pres | de tiro aos pombos, que foram as se- VOLTA A ANDALUZIA 
Quanto a nós, o grande vencedor do|de jogo»... Utilizando a formação 4-3-3 | sorrisse à equipa «comandantes da tabela | classificativo e o resultado, por consé- VIAREGGIO, 13 — A equipa de Fu- | tadas e entregou a Ton! Salier as tD- | guíntes: É é . 
dia foi o Barreirense, já porque passou | muito semelhanto à do Belenenses, o Bar- | da classificação e a qual continua lancada | quencia, tinha influencia nas respectivas | tebol (Juniores) eSpartaks de Prago. | sícnias da Ordem ePor Serviços Pres- |” TAÇA «DR. JORGE DE MELO: 
de penúltimo para cima do ante-penúlti- | rotrense culdou bastante da sua defensiva | em busca dum título que lhe foge há de- | posições, pois obrigava a uma alteração | ganhou a taga de Carnaval de Viaresio. | tados», uma das mais altas condesora- | Antônio Teles de Carvalho, 15/15; 2.º, | Ovaederra triunfou na sétima etapa 
já porque para o conseguir teve de | que conseguiram tornar inoperante e abú- | zusseis anos . para qua:quer dos lados, ao bater na final o Atlético de Mílão | ções ausiriacas. António Godinho de Carvalho, 14/15 
r (finalmente!) a sua primeira vi- | ico o ataque contrário, e, na frente, es- ———— Os sevilhanos venceram folgadamente | por 2-1, Ao meio tempo, 1-0. A contar Os representantes da Austria nos Jo» | 3.º, Augusto Gomes, 12/15. HUELVA, 13 — Volta à Andaluzia em 
tória «fora» — quando menos sc espera- | preitou todas as oportunidades, uma das) ARBITROS PARA DOMINGO | digamos, com inteira justiça. Princi- | para os 3º é 4º lugares o «Sampdoria | gos Olimpicos de Invemo foram, em) Na 12* sessãó da taça preparação | Biciclota. JA 7.º tirada, Sevilha-Huelva 
- E para que não haja a menor dú- | quais lhe «deu» O golo preciso... palmente, na primeira parte o Erupo da | do Génova, ganhou ao «Spaln de Ferra- | ceguida, recebidos pelo chancsler dulius Rasta Tai, do Portugal»: al 94 kims., foi ganha pelo espanhol Tomás 
vida sobre O realce devido no feito do] Já em Coimbra, a Académica, batendo ILHA - CALDAS — Clemente Henri- | “3Sa exerceu targo dominio orial | (as Dor 3-8; do melo tempo, 2-0. (F. Pi, À Rea “p, ale Flor, 10/10; 2.0, dr. José Pablo, | Ovaederra, seguldo por Miguel Vilena e 
Barreirense, aponte-se que o seu vencido |o Atlético por 2-1, conseguiu uma vitó- | COVILHA - é e mercê dessa vantagem marcou três 9/10; 3.º, Baltazar Moser, 5/6. José Costela. Os tempos respectivos to- 
to Caldas) só perdera duas vezes emfria de que precisava «imperlosamentes, e, | ques, do Porto. Disputou, ainda, e prova <Taca | mam; 2h2801, para os dois primeiros 


) 


A * y 
casa» — contra u Benfl Belenenses! | u guiur SE - = Sevilha continuou António Godinho de Carvalho» — 1.º, 
CC custado jon ala. | 0, quo Cont, com Soa BARMIIRENSE 7 LUSITANO — Jraqum | 50" ps Rebilaameno 1 seo dg DO BR Moquto do MO Ga Ads io camvoa am 
a Tecer certa te esafi A marcador começou a s q 2 E 
e décimo lugar as. posições teremso mare | Dor” Wilivar iinaicado na PrÓDtIa Tede | BENFICA - SPORTING — Francisco Guer- | 12 minutos, O golo foi apontado por Ra "or Alitimo foi disputada a taça | Pela com 24h.1326, (F. P. 
= Jido, havendo, no entanto, pequenas osci- | mica, claro.) 08 cestudantes» repuzeram | ra, do Porto. nan nem SUA MO (quina Zfnoo, im e Ê esreto, Lealp que deu 9 eeguínto remil-| Miguel Garay venceu a tirada 
j POr Parto “do Rorrtchso em pu “ido à Poira da: peneira parto, segun. | PRAGA ACADÉMICA — Eduardo Gou- | Ceni o Aria “ixaram o resultado 4 Gui Vala! Fios, 3/8. ed Huciva-Sevilha 
vd Covilhã (que o e«ganhous ao Cuf..), e k veia, do Lisboa da primeira parte, com q marcação do | — A - — =—— 
= bida do Barreirenso a esse mesmo dó- o o ATLÉTICO -F. €, DO PORTO — Mário | Segundo e terceiros golos respectivamas- O CLUBE CAÇADORES DO PORTO | sgvILHA, 13 — O ciclista Miguel Ga- 
j ' 
: cimo lugar para fazer companhia aos Garcia, do Aveiro. ve. nos 21 e 38 minulos. Etectua-se, hoje, em Itália, uma | nal de 1956 da Federação Ttaliane: Itálta- | realiza, domingo, duas prova ray, ganhou a oitava tirada Huelva- 
Es cufistas. M: 5 f RprOia (dO h Na segunda parte o Sevilha apontou lão para tratar do intercâm- |-Franco, que está sendo aguardado com rémios fixos -Sevilha (P4 quilômetros), da Volta à 
Como enotass soltas sallente-se: o Cos arcadores do Nacio- &|sgrunaL - BELENENSES — alvaro Ro- | mais um golo, dos 84 minutos, por in- agua o Pi viva expectativa, depols dos últimos re- Pi Andaluzia em bicicleta, fazendo o per- 
vilbã ter feito o seu terceiro empate «foras ç O drigues, do Coimbra. termedio de Arza to de arbitragens, em que sultados conquistados pelas duas selecções, 5 curso em 2 horas, 36 minutos é 22 
No stand da Quinta do Salgueiros, rea- 
(Bentica, Barreirenso e Cuf); o Lusitano nal da | Divisão TORREENSE - CUE — Amadeu Martins, Portugal estará representudo Os Italianos voltarão à lica em Abri ) gundos. Em segundo e terceiro lugares 


ado à sum segunda derrota em 

'. €, do Porto e Benfica); o Cal- ' 

das ter sofrido à sua terceira derrota | 9 Aguas (Benfica) 

em «casa» (Benfica, Belenenses e Barrel- Matateu (Belenenses) 

rense); e o Cuf cedido terceiro empate no) $ Jaburu (F, O. do Porto) 

acu campo (Sporting. Caldas e Covilhã). Suarer (Corllhã) 
Em relação aos resultados da primeira 

volta, o confronto dos de ante-ontem for- Gabriel (Braga) 

neceu: uma única confirmação, do Spor-] 6 Vasques (Sporting) 


para defrontar o Brasil, em Milão, no dia | fzam-se, domingo, provas de tiro 208 | cassificaram-se Manuel Glan Reyes e 
“5. Três dias antes, a selecção B, defron- | Pombos com o seguinte programa: José Suarez, gmbos'com o mesmo tempo 
S a ne q Tr eSoNAãO Maiara dee rute | tará à turma À da Grécia, em Nápoles, às Já horas, JTÁÇA «0/€. DO PORTO» | do vencedor 

Desp. Espanhol-Celta de Vigo, 8-2 | bol, uma reunião para tratar do Intercâm- | contar para a «Taca do Meditercâncos. | 7 Distância 22 u 26 metros, Inscrição, 

CAMPEONATO NACIONAL bio de arbitragens, A Federação Port Em Junho e Julho, os italianos em- | 150800, Poulo em, pombos, som eliminação. 

DA HI DIVISAO O Celta de Vigo fol surpreendento- | guesa de Futebol tomará parte nesta reu- | proenderão viagem pela América do Sul. ),, ;o, 70050 A 
mente batido Do qeu, BL ento) onde il nião, El incormédio 40 SSPitão Rebelo do Im aano primeiro o do Earão, o 
os mais ape! los passado, Carvalho, dirigente federativo, e Gameiro pd ig fr . 
Lusitânia-Ateneu de Leiria, 0-4 - | feito foi cometido pelo Desportivo Espa. | Pereira, presidente da Comissão Distrital | em dias ainda não fixados, cm definitivo, | Inscrição permitida até no fim da 3: 


do Braga. EM VIGO 


ting sobre o Braga, com 4-2 (3-9); uma nhol, que no final dos noventa minutos | dg Arbitros, os transalpinos enfrentar-se-ão com, * Ma 
única desforra, da Académica, com 2-1 00) 6 tala (Académica, Sob a arbitragem de Eimundo de | regulamentares ganhava tangencialmen- | “st.s” dirigentes lusitanos assistirão, | urugualos, em Montevideu, é com os brá- pd end Palo 
Atlético (2-4); e nada mais do que cinco | 9 Miguel (Setúbal) .. Carvalho, de Aveiro, realizou-se no | te; 5: amanhã, ao desafio Itália-França. atleiros, no Rlo de Janeiro. E TES 


; Z bos, sem eliminação. 

rectrificações, do Barreirense perante 0] 9 Coluna (Benfica) to, ntro Lusitãa) O encontro, bastante movimentado e Un apontamento curioso: nenhum dos | Dom] o 
Caldas, com 1-0 (1-1) do Benfica tran 99 Shtaeu do Estria º que terminou com o | emotivo, teve duas partes diferentes NO | Turquia e Hungria defrontar-se-ão | desafios internacionais Já fixados se rea: | Temos: 1.º nalva «Preparação»; 2º e 
Lusitano, com 1-0 (1-1), do F. €, do Porto triunfo dos leirtenses por 4-0. primeiro período os visitantes impuse- róximo domii Jzará na capital de Itália, pois todos eles | CmMlTas. 4 gm ga ge volta. 
diante do Setúbal, com 4-1 (1-1), do Bele- Os grupos apresentaram as seguin-| ram um domínio declarado e consegul- no próximo BO, tão repartidos por outras cidades (um En dLAD Saga oi to, 


FARMÁCIAS 


nandes (Setúbal) 


ande lubes do Porto, Braga, E 
nenses sobre o Torreense, com 5-1 (1-1), nio (Cut) tes formações: ram chegar &o intervalo com o marci O encontro 'Turquia-Hungria estava | Por cada).  Handicap dos c Estão hoje de serviço permanente 
& dy Cut peranto o Covilhã, Com 11 (12): 8 rternânt CF. O. do Porto) LUSIMANIA-Moura; Benedito, | dor em 3-0 a seu favor, rinfcado para Janeiro. Por motivos de or- |. Aqui está um exemplo que poderia ser | Pevidem o Famalicão. as seguintes farmácias : 

No confronto com iguais desafios do 


Gouveta e Pina; Carneirinha e Leitão; No recomeço os viguerrs reagiram | dom vária, porém, teve do ser adiado. A | seguido pelos nossos dirigentes, pois Jó 
Lopes, Rendilho, António José, Coutl-| torlemente e fizeram prandes esforços a Y » | possuimos estádios relvados na província O valoroso atirador português 
EE pos andas para anularem a vantagem do seu aaver: | em. genizição está fixado pára dominto | a ossibllidades de receita. dr. D. JORGE DE MELO, con- 2º TURNO 

ATENEU — Guizanda; Marques, | sário, Não o conseguiram por em Esto desuflo tem para nós, portuguo- quistou em Málaga (Espanha) 
Pint iegas; Santos e Luis; Gonçal- | bora tivessem reduzido a diferença para ercame um | A selecção da Hungria disputará 
Pinto e Viegas: Santos e or ÇA PATR | soy, Interesse, pois, estando anunciado um ção d; ing? Pp FARMÁCIA SOUSA SOARES 

“Ateneu distrutou de vantagem ter- | sespectivamente, por Marcet (2) a Os de internacionais, este ano Em comeptição com 128 atiradores ve. | LRN Ria IA 

rttgrial o “itonjca durante, toda a. pel: | waido. Perdemos: em Denatran Comi 08 furcos, rsententes de várias nacionalidades. qua , 


ves, Augusto, Figueiredo, Vieira e Le- possivel, Portuxal-iungria, pormite nva- mais de uma dezena de jogos a taça «OSBORNE» 
meira parto, tendo os locais apenas) Os tentos do Ceita de Vigo tCratti | por 2 golos — convém recordar, desde já. Os dirigentes do futebol magiar têm, inscreveram no grande tornelo de tiro FARMACIA, SARABANDO — 


qjuas | 9 Telxeira (F. O, do Porto) 
rue 262). | 8 Waltor (Sporting) 
. com 1.0 (2 uas de: Pina (Torreense) 
toras, C. do Porto, com 4-1 (0-2) 
e "da “Acadêmica, “com 10 (2); é Uma dor Mmentica) 
rectificação, do Covilhã, com 1-1 (0-3). erdigão (1º O, do Porto) 
Tito (Belenenses) «uu. 


DE TOBRES VEDRAS AS SAL) Germano (Atlético) 
OU DE 0-0 PARA 1-5, Janos (Covilhã) 


Ss, 


lnsquez. Ou tentos do vencedor foram obtidos nditociaNento, do HDERAS. DM 
evitado que 'o resultado se ampliasse, | feitos aos 50 6 65 minutos, por Mauro € Já, estabelecido o respectivo calendário in- | &os pombos de Torremolina (Malaga) & 


Por 1sso, o resultado de 1.0 à favor] Olmêdo, este de grande penalidade ternacional para a época em curso. valoroso atirador oprtuguês dr. D Jorgo | Largo dos Lóios, 35 a 87. 
O Torreonse enfrentou em dois domin- | 8 Pires (Covilhã) dos visitantes traduzia a sua melhor Prossegue, anianhã, n «Taça do Me-| o cundo "esgo programa, os futobolis. | de, Melo, conquistou, após: roninida final - 
gos seguidos outros tantos «grandes», ao Soares (Setúbal) organização, No segundo tempo a fisio-| BM LAS PALMAS diterrâneo», com o jogo França B-| (as maciares defrontarão as selecções à taça «Ósbornem, (RE). Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
F C. do Porto em Torres: Vedras (e tm Falmeiro (Benflea) pois RPA nd NO O Pee CU RO Itália B, em Marselha presentativas da Suíça, Suécia, Checo: cufntunes, Rua do Bonjardim, 48 — 
Cp a n0aS | 9 Martins (Sporting) mente o 08 seus avançados foram mais | Las Palmas-Atlético de Bilbau, 1- Depois de terem derrotado a principal | lováquia, Austria Polónia, e Jugoslávia. Carapo, Alegre: Ha) Eaia ão Campo Ale 


Entretanto, deslocar-se-ão à Rússl e, 723 - Ferreira da Silva, Sucr. Ru 
existiu sua diferença de melo e de piso. Miltinho (Sporting) expeditus no remate, pelo que fo; poR selecção da Turquta, por 8-1 08 BB fran: | rrança, Suécia, Jugoslávia, Austria 6 Au! PATINAGEM dos Mártires da” Liberdade,” 150 — Monte 
Podemos dizer (por termos assistido a0s| 8 Joss Maria (HF. O. do lamas OO DE do | Palma a og etico do Buba q tas [Ros Vão da a ana, ptrálio, onde, entre 30 de Novembro e & de dos Burgos, Rua do Monte dos Burgos, 
dois jogos) que houve também de adversá- Atlético) Lusitânia, sem ter feito exibição de 5. Sta aguardada com curiosidade |felha. à equipa secundária da Itália a | Dozombro, participarão na fase final do) GAMPEONATOS MUNDIAIS 1103 — Pereiró (de). Rua da Preciosa, 
rios... Não temos o «actual» Belenenses por | e 1e6a8 (Atlético) .. agrado, merecia, pelo m6nos “à ponto! e 'axpestativa contar para o tornelo dotado com à «Taca | torneio da futebol dos Jogos Olímpicos de 95 — Roseira, Av C 
mais poderoso do que o F. C, do Porto, tao ad ad, 1O, CAMPO registou uma enchente quase | do Mediterrâneo» Melbourne, nos quais são favoritos. DE VELOCIDADE Grande Guerra, 689 — 
mas o certo é que a equipa lisboeta jogou | Perados Mean O WIiea ph (O ORA | prai e à Partida não desmereceu do am= |) Os (rancoses são favoritos deste en-|% possível que os húngaros venham jo- Av. Rodrigues de Prel 
imaito mais «capaz» do que o havia feito o Ep nrão saianontam  Vipita (8) muiRugueio bien ta. due inha Tolahndos contro. sendo de admitir, contudo, curio- | cap q Lisboa, por ocasião do Congresso | SELBRSTEN (Noruega), venceu os | bando, Largo dos Lólos, 36 — Sousa Soa- 
F.C do Porto em Portus Vedias E nora | do tempo caraeterizou-so pelo nervosismo | Fedo. Com efeito ns duas equipas jogaram | sa rópiica dos transulpinos, que ainda não à i E dd tg + ndo ua Catarino Tá de= VI- 
Isto houve. igualmente gun Justiticação, | do grupo conimbricense, tanto antes de | qc Orbltragem sem margem a repa-) com mulic entimasmo e intereste pelo | sofreram, qualquer derrota, tal como os fez mil metros ER de ré ad 
sho abala cu, SUqbtcção | E (cado de Ut quo do fôr | code = ME qdo, ferindo pas, Ba tr E, O! ganho “ne, feno, 

e é ” ; ss ctual é 
frentado os torreenses sob forte dose de | como depois de o ter feito pelo medo de dos bilbalnos, que se apresentava. algo e 


renanesasa menu 


m vastisthno programa de 
OSLO, 13 — O norueguês Selersten ga- 


ão (o eforá os «agulas de Bes | perder n vantagem. on piibaltos, É a . nhou a prova dos dez mil metros do Cam- x 
m perfeito à vontade, Finalmente, no Barreiro, o Covilhã lo- y ; à ailflell, fot encarada com a maior Cnuteir | b E. DF, peonato do Mundo de Patinagem de Vo- : a 
“Masaiticação "ode “em | srou empatar (tal como Já tizera também | TORNEIO DE PRINCIPIANTES | Pelos visitantes, Au, diticuidades +6 em/ trança B 9 FUTEBOL CORPORATIVO | ocidnce. E Amanhã estão de serviço perma: 

Srasaoa Parecendo Quo NÃo. todos" estes | contra o Barrelrenee) Esso pode dizer-se DA A. F. DE LISBOA Blbau, cem ter ganho. feilrou eatisteito | Espanha B E “ cx Classificação da provas 1.º Seleraten | nente as seguintes farmácias: 

pormenores têm sua influência no com- | que constitulu igualmente excelente resul- on O empate ola ese paro E IÁlia E, - sr 48 do 

nortamento dos grupos, e também no | tado para o forasteiro, até porque, no caso Pois assim somou mais | Grácia À Resultados dos jogos de domingo | 3 décimos; 2.º, Gontcharenk (URSS), 16 m. 4 

Torres qui em ai CA DO | om questão, bem. pode. diserge" quo toi |, Hrossegulu o Torneio de Priacipian-| UM Ponto Para a sua destacada classiti- | Grícia À a eAuita too DOS Jorn do So in haras 8º TURNO 


H e poe da A, F. de Lisboa, Apenas se dis- cação. Haugli (Norucga); 5.º, Dahalbeg (Sué- « 
por tudo( mais.em espírito de batalha do | "xuctamente o grupo visitado que teve do | tes da A. Er emeceram os) A primeira parte terminou cem que | Turquia A ) 2 VALONGO. 1-0 c INSTITUTO PASTEUR -DE LIS- 
qu O) x «co- | «utar até ao extremo para conseguir o en Pp: o! que foi e! A questão do título devo circunscrever- DO-C. F o: ola), ks 
die em Jogo) para não deixar que o «co- | tar at no exigério 5 Seguir O em | heguintos Pesultados ” 98 o marcador tiveseo funslonado. SOBRADO-C. TELEFONES, 1-3 


o O russo Gonteharenko ganhou o cam 5 
E E Orlental-Palmense, 8-1 Depcio do intervalo Atienza fez o | só o duclo entro espanhols o italianos, pesa o Da Goa] BOA (Secção Norte), Rua dos Clé 
Realmente. ns Enlégina, sobre t do tinalt precisamento os que se acham invencíveis, ri 38, 
êndo a facto de 6 Relanen-as tor meato de A dos. Águia Vilafrunquense-Alverca, 7.0. | unico tento do Las Paímas e Arieta em- Loja não obsianta levarem de atraso. ces locigado cor 168265 pontos, (À rlgos, S4 38, 
q = A q ' nato: 1.º Ele; u 
TC er ira tesao é teta dor Gare.) JOGOS PARTICULARES |oopichario fui Miss omni | Almeida Cunha. gta” Nha Formoso, 
E a ” a = —— 3 - Ameal lo) ua “Ami 
A A LISBOA O 54 UF NG DE BRAGA FUTEDO! NAS ILHAS Jogos para domiúgo PUTA Pratos oficias. aMAnHR POIS 680 A geo dor NOGERTom (ao, jogador | Eis Ego Ri — Antas (das), Ay Fernão de Magalhães, 
arão Entebelintica, nr os.) FICOU MAIS OLTIMO DO QUE : o lienndá as à » acatentar, por algum tempo, a esperança | do ATLÉTICO, BEN DAVID, | cm (Noruogo), 188.685; 5, Boris Sjlkov | MO ia a de Coduterta: 
pRcto dio ham! Axesuis Tico ques oi Eine PRADA a Os resultados dos Jogos de ante- | ceguntos Jogos” “Tino fazem parte vs TE aponpade e e ar OO De efectua-so hoje | são” Clilkov, ganhou a prova do | 345 = Guerra, Rum de” Costa. Cabral; 
pa A atras, ode a preocupação : -ontem, disputados no Funchal sup e No cumpo da Tapadinha, efectua-se, | 1.500 metros do campeonato do mundo de | 43 — Guimarães, Rua de Francos 37 — 
dominante fora a de vigiar e contra-atacar | Deu vosto vor Jogar a equipa bracaren- Desportivo Espanhol-Atletico de B!-] À Itália detronta amanhã, a Fi noje, a festa do homenagem ao jogador | natinagem ae velocidado. instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos 
pica e fog x se, Nada de sistemas defensivos — hoje FUNCHAL, 13 — Nos jogos de fute-! bau; Las Palmas-Barcelon: esa-Cel. letront » à França, | 4 Arático Clube de Portugal, Ben Da- Classificação da prova: 1.º, Chilkov, | Clérigos, 38 — Oriental. Rua do Bon- 
- Mesmo “nseir dar o devido | generalizados em quase todas as equipas, | bol ronlizados, 08 resultados foram os | ta do Vito: Desportivo da Corunha-Vaila- em Bolonha vid. O festival desportivo engloba dois | (URSS), com 2 m. 11,8 5. Grishine | jardim, 127 — S. Rogue da Lameira, 
da nenses, pois, E a retudo nas di a ada i 3 dolic lettico de Madrid-Rea] Madri: Jogos de futebol, com a seguinte ordei (URSS), com 2 m. .º, Mikhailov | Rua de S. Roque da Lametra, NI — 
não com três médios | disso — Jogo frai iebol por futebol. k Real Sociedade-Valen- |  Realizar-so-4, amanhã, em Bolonha, 0) Atiético-Orlental, às 13 horas, e Argen-| (URSS) 2 m. 13,6 Gonteharenko | Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
numa touda inteiramente ofensiva, isual cia; Murcia.Seviiha. “ primeiro desafio do calendário internanio- | tinos-Ultramarinos,” às 15 horas (URSS); 5.º, Hickey (Austria). — F. P. | Vasques, Rua das Condominhas, 74 
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PELA CIDADE 


Mesmo no Carnaval, é pre- 
ciso saber brincar, para 
evitar arrelias... 


DE LISBOA 
ma DOIS HOMENS MORTOS 


Com este título publícamos, há] como tantas outras qe 46 ance, serralheiro, da Rua de São CR à / f g ' 
pá Ss essoas, o mari- vu 5, ” er a A ão 
dias, nesta secção, algumas contido | uno iara atire, poros, a mari, ) Basie, TE GEE para? ce Nm is F. | e outro em estado grave 
rações a propósito do elevado nú-| 45 anos, da Rua da Torrinha, 253. casa 6, | quando têm a certeza de não encon- E - PRA à 


a veio até á baixa, na tarde de domingo | tras estes 
n a rem resistência. Mas, como toda a 
nero de vendedores ambulantes que | com a mulher e duas amigas desta” ver > qe - 


á b po j N » E A “ 
aflui todos os dias à estação de $.| o cortejo dos Fenianos, inúlto caras. Foi precisamente o" que 2 E : ; Fm devido a terem sido intoxicados 


Bento, «atacando», sobretudo, nas Ficaram ali no Largo dos Lolos, num | aconteceu desta vez. 

horas de maior movimento, precisa-| lugar ao sol onde esperaram algum | O guarda de yiro na Rua de São Bar- : y E io . 

mente à partida e chegada de com-| “ão: tolomeu “foi atraído Por Eritme de : e com anidrido carbónico 

bóias Ei o E - Quando o cortejo passou notou o | corro. que partiam da casa onde mora ESA º ar ua k É 

óios. mm face ie aqui se escre-| Elísio Re que um repazola, já em arenito parado Ad mpi 

veu, apontando-se evidentemente os| iiade alistada da época normal das oras e meia jomingo. Quem : ' éy Rede S 

inconvenientes que tal abuso: trazia | brincadeiras, corria. a todo o momento. | Eritava era a mulher do Eduardo, Al- j E Causou justificada estranheza aos | timas de intoxicação, provocada pelo 
para e rua, a apanhar os rolos de ser- | Merinda da Rocha, de 45 anos, que ele y < 1 Ei moradores da Rua Cláudio Nunes, | anidrido carbónico. 


Um «valente», como 


«Abuso que merece 
há muitos... 


reparo» 


e traz ao movimento daquela estação Pp E 

o movim Denfinas que 'oalam no Chãos E eepancava selváticamente, j Ra E E z 
e suas imediações, que tantas vezes | fazer. rapa a toda a gente Fez isto O, «valentão», claro está, foi preso « k ' é mi |em Benfica, o facto de à hora De Chegou- ÇA E eo conclusão ot 
se congestiona pela chusma de ven-| várias vezes, até que o Elísio, já inco | fécolheu ao Aljube, enquanto a sua vi- Á ist ad a tual da abertura ainda se encontrar | que no quarto, entre as camas foi 


dedores ambulantes que acodem | Modado. lho tez ver que não devia con- | fima, era transportada ao hospital, a a PER AS ENO y . us com os taipais corridos um estabele- | encontrado os restos duma improvi- 


d É 0 E | fim de receber o necessário tratamento. i 
âquela área, recebemos da entidade | pasoia, não gos nada tava Ora | Ontem, no Tribunal do Polícia, 0 S PR Ê Eb: cimento muito afreguesado daquele | sada braseira, uma lata com cinza 


compelente a informação dê quê: as Read serrulheiro prestou as Suas contas, Ee bairro — a mercearia Gonçalves e | e algum carvão meio ardido. 

por uma sie em tempo public] mão ao. braço duma” das” cenhoras que | ga Ten pr Ped Aral Eae à 7 É | | Bento, La., percentento aos srs, Ze- Os desventuradas rapazes es- 

cada, não é permitido aos vendedo- pecenbbásara a mulher do Elísio. Este. | vos suticici tes para a atitude aseumida. ge é E : y o E RE Res ferino Afonso Gonçalves e Atilio Fer- | queceram-se dos perigos do anidrido 

tes ambulantes o seu estacionamento | calhão, deu-lhe um coco. O “ofendido fot | hor pTuiher. Por sua vez, muito em- 34, ; E É reira, este último gerente da casa, | carbónico, num compartimento sem 

junto da estação de S, Bento, chamar um polleia o o agressor Lol parar | que” dio craiumado ndêrio sempre alma à É desde Julho do ano passado. ventilação, acabando por ser vítimas E 
O artigo n.º 45, dessa postura, diz | 40 Aljube, -lhe à vida um inferno, o á s na A! porta do estabelecimento, co-| da inevitável intoxicação. 

o seguinte : Ontem, foi julgado no Tribunal da) As testemunhas, que conhecem a vida 7 E dd: meçou a aglomerar-se muita gente O Atílio Ferreira estava nolvo de - 


Polícia, onde expilcou como aquilo se | do Infeliz casal, levaram ao Tribunal O : ESA é he ali António Tei- minda de Je de 23 anos, em- 
an- | Passou O ofendido — Joaquim de OU he à E é até que chegou ali o sr. jo Tei- | Ar) la de Jesus, de anos, 
«8 proibido aos vendedores ambutan- | Vejra Rodrigues, de 25 6nos” também | des. "Lá ento cama, Garts dartleulanida, xeira, irmão do Atilio, que a pedido | pregadas há cinco anos em casa do 


podp rem açao poi Drs a | bro AoA cn pa on cuida TO TIN | Sfi6ci E UCRDAIDA fo Lobo quo Tan dei q ad deste o ia substituir ontem nas suas | sr. cap. Lobo Antunes. 
, numa área de | sr. dr. jo Quintela, sanou a questão | cias, funções. Durante cerca de uma hora) As autoridades tomaram conta da 
desta fc $ Pro: : 
100 metros de raio, e também junto de | desta forma ease (o muticiente para, se fazer o sr. António Teixeira, bateu deses- | ocorrência. 


«Provou-se que o réu, quando assistia | uma ideia do quiiste do homem que i j ; i a s E ra 
igrejas, museus, hospitais, escolas e ou- | 4 passagem do cortejo carnavalesco pesta | estava no banco dos réus. Aqui temos um limitado grupo das muitas crianças fantasiadas que estiveram no Coliseu, na tarde infantil de ontem PeradamenteR (porta, “mas ninguém 
acorreu u abri-la, pelo que resolveu 


tros estabelecimentos públicos, nas Praças | cidade, acompanhado por sua esposa e tacê, ra SS O dutês sr. dr Ano s Mari 
da Liberdade, da Batalha, de Almeida | por umas amigas dela começou a frri- nlo Quintela, ditou esta sentenç: é é 
Carreta de Gomes Tetrelaa de canoa die | Er-se pelo “fasto de um rápas sndar, |  ejSPIOVOU-CE QUE O réu É Neeito e ve. telefonar para o sócio do seu irmão,| O paquete «Santa Maria» 
berto, D. Joãt constantemente, a passar por entre Zeiro em maltratar a mulher. vivendo Zeferino Gonçalves, dando-lhe conta 

y oão Ie D Filipe de Lencas- | sua mulher e as amigas dela para. upa- | é Custa do trabalho dela e dos filhos, do que se passava. partiu para a América . 
tre, no Lorgo dos Lólos, na Avenida dos | nhar artigos carnavalescos caídos no Teia ve dardos Panda a peca ' Decorrido pouco tempo, o sr. Ze- do Sul 

Ê a endo o em caea, ; , O sr. 

Aliados e nas ruas de Santo António, | chão. Mostrou o seu aborrecimento no P—» (Cont do 12 página) muitas centenas de pessoas que passaram, ferino Gonçalves, compareceu no es- ! 
tabelecimento e depois de ver, tam- Com destino aos portos da Amé- 


O sacrifício e trabalho da família, Co- 
rupaz e, em det ; E ut 
dos Clérigos, de Sá da Bandeira, de Pas- | TP: em determinado momento, O | meteu agora o crime previsto é punível a ENE ES) 

bém, goradas as suas tentativas para rica do Sul, largou, ontem, de Lis- 
que lhe abrissem a porta, foi a casa boa, com setecentos passageiros, O 


ofendido deitou a mão ao braço de uma Rr ” ” 5 : 
Sos Manuel. de Sampaio Bruno. de Fer- las amigas de sua mulher e empurrou-a. | Esro “iogurte da! Cocbdião Penal | Entretanto, realiza-se à noite, O Seus cortejos carnavalescos, às suas not- Menina Maria Alcina de Jesus 

buscar as chaves. paquete «Santa Maria». Entre outras 
Acompanhado do sr. António Tel- | pessoas, embarcaram nele os srs. dr. 


nandes Tomás, (entre o Largo da Trin- |O réu, num gesto impuisivo nas sem | rarão do último baile de C: 1, devend: tes de diversão, 
p sexo é nas circunstâncias apon- imo baile de Carnaval, devendo o Friaças Lopes 
dade e a Rua de Santa Catarina), de | Intenção criminoca estendeu o praça] tados, pelo que se toma necessário Gar” | Salão Nobre do Clube Fenianos Por-| pa E h o 
anta Catarina (ento à Praça do Bata | Mpuçomenio fo 1086. Pelo exgoci 2] RúSco o pasa estos os Pcofene qi | fuenses registar um movimento in) mma esigounánis Famação co] ar Nã desidência de seus pais, sr 
. , » “outros o E raordinária f 
lha e a Rua de Gonçalo Cristóvão) e | dadu a derimente, absoivo o réu que | asim proceder, Peio exposto, condeno | Vulgar, semelhante ao verificado | aj bailes de Camaval efectuados na | dr: Joaquim Manuel Lopes, professor | 1 regerino Gonçalves en-| Costa Pimpão, professor da Facul- 
Formosa (entre a Rua do Bonjardim é a | mando em paz. O réu em três meses de prisão que|nas últimas noites. O Baile de hoje| Casa de Espanha, por iniciativa da sua | do Liceu de D. trou, então, no estabelecimento e foi | dade de Letras de Coimbra, e almi- F 


Rua de Santa Catarina). E. assim, tudo acabou da melhor | substituo por multa á razão de 2050) | oferece a nota sensacional da che-| direcção e da sua comissão de festas. | Manuel II, e sr. 


forma. por dia, quinze dias de malt E Ê á ê dar com um quadro confrangedor no | rante Gago Coutinho. , 
Os transgressores do disposto no trans- ) is de malta a 10500 = A dinâmica orquestra de Vicente Peinado ermin: a 8 
do ir A ema «o | diários, 'que converto em prisão por ser] guda do Rei do Carnaval € 'sual contribuiu poderosamente, para o exito Es (eu tinmaroo quarto, que era- habitado pelo seu 00 cd . 
E rem na mul le | Casal intoxicado com gás | desconhecido, 200500 de iinvosto de sus- | comitiva, fazendo-se ouvir o Hino | Gas duas festas carnavalescas, a que aseis- | de Jesus Friaças sócio e por dois empregados, Encon- RF E) o 
10300». carbônico: disa. que não converto em prisão por | dos Fenianos. Em seguida, sua ma-| tiram centenas de pessoas. No baile da | Lopes, professora P a O ministro da Instrução 
E nro e 200500 de indemnização à | jostade abrirá o baile dançando com | noite passada, colaboraram, também, um | da Escola do Ma- trou os três inanimados. 
Ret AUR VTO Rh er excelente grupo de palhaços, que man- 


Quer dizer: os vendedores um- gistério Primário Dois já estavam mortos e só o de Itália 


Y i| No Hospital Geral de Santo Antomo Depois, o juiz fez ver ao réu q RANGE SAS teve fi ilaridad te sis h o! 

bulantes pululam, afinal, como sGi | toram socórridos Manuci Armando Dias | Konha das suas atitudes e da O baile será ubrilhantado, como | tran" à festa, é o magnitido grupo toi: | do Porto, à Rua Mg. terceiro dava tenues sinais de vida, 
dizer-se, em seara alheia. Temos ra: | Rocha, de 10 anos, trolha, da Rua, da | afonselhandoo a meditar neia e a arri-|ge costume, por duas orquestras, | clórico ds Corunha «Follas Novas». que. | Padre Luis de Al- Pelo que foi conduzido num automó-| cpa, amanhã a Lisboa 
zão e têm razão Os nossos leitores, | Atrotcia, 447, Rio tinto. e sia mulher | Pis o enquanto é tenvo para ly nacional e outra espanhola, | Somo temos referido. veio a esta cidade. | meida, nº 102 * vel, imediatamente, ao «banco» do ci a anhã em Lisboa, O prof. 
que protestam, tantas vezes, oral-| anos, por terem sofrido intoxicação com k com a colaboração duma vocalista | jus do Cube Penianoo Portuense e coma | (Marechal Gomes ? Hospital de S, José. — Yaolo Rossi, ministro da Instrução Públi- 
mente ou por escrito, contra os abu- | gás carbônico, desenvolvido, por carvão Um inquilino, vítima da sua | castiça. - festa folclórica efectuada na sede da-| da Costa), fale- ste Os dois mortos são: Atílio Fer a da Itália. Desloca-se ao nosso Pais as 
sos desta gente, sobretudo, quando díamo num fogareiro, do quual «e save | imprudência, origina um Para melhor organização do Cor- | queia instituição O | ceu, ontem, com à eira atas, asa de Fanta. talastes do Clãa ds Ttália, sede do Tasti- 
tolhem o passo e massacram as pes- - Com água fervente incêndio, o qual lhe provo- tejo a direcção pede a comparência | magrugada o Consul geral er, D. Jose/8: anos de ida- - Eds iDo la, um dos donos da merc: tudo de Cultura Italiana e a cujo acto 
soas que embarcam ou desembarcam B; de todos os tripulantes dos carros | Maria Saro Posada. e pessoal superior do |de. a inocente ria; e José Manuel dos Anjos, de 16 | ssistem, também, os srs. ministro dos 
ma estação de S. Bento. | ou entrada ma entermana 3, do) COU ferimentos de que | is 12,30 horas na sede do Clube. A | consulado geral, o director e o presitente)menina Maria (MA anos, empregado comercial, de Seia, | «exócios Estrangeiros e da Educação Na- 

Ao encerrarmos as nossas consi- | Hospital de Santa Maria, o pintor An- resultou a morte concentração efectua-se, a partir | da comissão executiva do Colégio Oficial | Alcina de Jesus : cujos corpos foram, mais tarde, | a o a sua permanência em Portu 


derações podemos, ainda, acrescentar apreu, Vila dio Conde, com queimar) das 12 horas, nas Ruas do Paraiso| gr Damião Guedes da Cunha, e mui- | Eriaças Lopes. e Rdos “ho” formalidades | Snitsise nc Núncio Apostólico o visfiará 
que a polícia já tomou conta do caso [auras no' pé direito, produzidas com | pdieica das 4 horas e meu ds insdru-)e Faria Guimarães, encontrando-se | tas distintas figuras da colónia espanhola) O seu funeral realiza-se hoje, | serem submetidos às formalidades | brimentos ac Núncio Apostólico o visitará 
e exercerá a conveniente repressão agua a ferver, quando trabalhava. | EMMA E ago rimbonam feclimados «s | nos locais membros da comissão para | confraternizaram com os numerosos por- | pelas 15,15 horas na igreja de Cristo | legais. tos e da Educação Nacional e deixará 08 
dos abusos apontados. Embates de veículos ao 6%, da Rua de 5. Vitor, pertencente | prestarem as necessárias informa-| tisueses que el estiveram Rei (Dominicanos), à Av. Marechal O único sobrevivente, que se en- | seus cumprimentos nas Presidências da 
IO er. no Freire Basto Júnior, por 
ESC mca 


Prejuizos materiais | fer manitegado incêndio no véio ções. No Orfeão do Porto Gomes da Costa, e está a cargo do | contra internado no Hospital de 5. | República e do Consclho, devendo reali. 
Mulheres em desordem No cruzamento das ruas de Nossa | Pinto. de 65 anos, viúvo, expsteiro, 0) O itinerário do Cortejo io Eis dé Esc val, (acetinado Tan céia 


Ge E zar-se um jantar em sua honra, oferecido 
-Chão, habitado por Rafael Marques Efectua-se, hoje pelas 22 horas, o | Armador Olímpio Castilho. José é o caixeiro António José Gon-| pao". gr. António Venturini ministro 
calves, de 18 anos, natural de Mel- | aa Itália no nosso País. 


E fogo, que foi extinto pe'os vizirhos com associados e senhoras de suas famílias D. Maria Basilia Pereira L, —-— —-— 
Senhora de Fátima e de Oliveira Mon- É eo É itinerário é i ife a Eus, da Porolranmopas |igaço, oo 
Na manhã de anteontem, envolve | teiro, O automóvel NM-1392, gulnio por Fo ec Pidorbagol quándo (estava e ERRA parlamento sm Dad passada “que 0" desejem fazer Sá Carneiro Ferreira Conhecem-se já as causas da tra- Notas itali 
ram-se em desordem, na Rua de Sa | Alberto Vitorino Fernsades, da Rua de | fduco [crendrindo o dean rente do de domingo, a permitir, a y su gédia. Foi o frio que, indirectamente, otas italianas 


podem requisitar os convites na secre- 


da Bandeira, Beatriz Pinto, casad Visconde Setubal, 52, foi embater com k = i a mai a div d 1 V: idênci E q 
So e ed ei Cde Elora Rad cio Gt] dê, opnsone ca ii |seim, uma mai larga Avulgução do rios | es RatR Fsiânea, Rus de Alva: | Provoou o ocorrido, 

na Rua Diamantino,  Areosa, e Ana | Luis Gonzaga Garcia, da Rua de Con: | o cercam no ocal os Sapadores | porra valas Vans sencintos Pela Nos Bombeiros Voluntários abral, 297, faleceu, ontem, a sr“ | No sábado, o Atílio Ferreira, ape- que deixaram de ter 
Fernandes da Silva, casada, de'26 anos. | ceição, 52, ficando ambos os veículos cem no iocal os Sapad>res | horas pelas ruas seguintes : D. Maria Basília Pereira Lopes Sá sar de ter residência na estrada de curso legal 


Bombeiros, Voluntários do Porto e Por- . e, 
tecedeira, da Rua” das Arroteias, 125. | Com avarias. tuenses, que não chegaram a trabalhar. | || Largo da Lapa, Rua da Lapa, Portuenses Carneiro Ferreira. A saudosa extin- | Banfica, onde morava com três ir- 
mãos, recolheu ao quarto do estabe- Em conformidade do decreto do dia 27 


A desordem foi motivada por" uma |» — Ainda no cruzamento das ruas da | ten: h Pr da República, Rua do Al-|, Realiza-se, hoje, com início ás 15,30 | ta d; 
a Boavista e de Oliveira Monteiro, a ca- jo Os primeiros conduzido o Raf aça da República, Rua do cê talo era casada com o sr. Eduardo 

quectão | de ciúmes, que não, interessa | minheta de passageiros NS-10-%), guia» | Marques Pinto no Hospital Geral de) mada, Praça da Liberdade, Rua de | Rotos: à última ematinée de Cardaval | Pogrigues Ferreira, proprietário da Jecimento onde dormia, normalmente | de Outubro de 1955, publicado na «Gazetta 

á Ufficiales da República Italiana, do dia 

com os empregados. 15 de Dezembro de 1955, n.º 288, as notas 


esmiuçar. Ag duas mu.heres foram on- Santo António, Onde foi socirra, A com à colaboração duma orquestra gue e i dá 
tem Julgadas no Tribunal de Poleia. | Sosa Falcão, Pêvoa do Vareim crniae | recolheu, depois, à Sala de Observa | Sá da Bandeira, Rua de Guedes de Farmácia Ferreira de Carvalho, mãe 

Como estava muito frio, os ocu= | de 5 e 10 líras do Estado italiano deixa- 

ram de ter curso legal desde o dia 31 de 


onde disseram da eua justiça. nom tomóvel CB-10-42 cões. Azevedo, Rua de Santa Catarin: Em Troviscal do sr. engenheiro Eduardo Maria 
Foram quvidos também o guarda que | ti Com q automóvel, nte) O imorudento sapateiro, porém. tor de António, Praça da Li Sá Carnei i 

as prendeu e as testemunhas mencio- por Arte Antônio ton (Santos) a da são Rd Pe Rua de Santo António, Praça da Li-| TROVISCAL, 12 — Duronte a evoca | Sá Carneiro Ferreira, e sogra da E Ar Rê 

nadas na participação, Rua cita cin hea ado rentltoção jap | PS A a AC ATO berdade, Avenida dos Aliados, (lado | carnavalesca, cita localidade toy visitodr dr.' D. Irene de Carvalho Fer- potes dar etapa ques Janciro deste ano e serão trocadas até ao 
A re neo CER PR ÃO é Ê É . foleci cada Trinda por alguns ranchos típicos — Nalzumas ; á je) ram lenha, , ram | dia 30 de Abril do 1956. 

) q) à Eorícia tomou conta destes aciden. | enfermarias Leste), Praça da Trindade, Rua do eira: O sen funeral terá Inga hoje, ) Tam lenha, na Cosinba, ooloontama | gia do de Abr do Am circulação no 


du a, : i. casas dançou-se e jogou-se animada- Há 
doi GUS a pennten cha err ue na DaCive | tos, Clube Fenianos, Avenida dos Alia- | cosas, dançou-se e jog pelas 15 horas, na capela do cemi Lada ar Erosa aa ain 


a primeira ré unda É E 
Pela de” vinte dies de” prisdo substa ERR dos (lado Oeste), Praça da Liber- tério do Prado do Repouso. À cargo | 9 braseiro para o quarto, sendo Vi- | (MINO Dn aco que as enviará 
tuídos “por multa à razão Quem perdeu dade, Rua das Flores, Rua de Mou- e e da Companhia Funerária e Dec. caixa central do Banco de Itália (Via Na- 


[ESPE ; zinho da Silveira, Praça de Almeida ' | Portuense. f | dador Mam Ea Nan BD ge DIO 
= ; x o a fic, | ão minds | D ERES PERES PP NRERS CIARIO [5 IG 0 , ay el o ini . | cheguem al até ao dia 30 do Abril 
por espaço lois anos, | lendo às | tencer-lhes, diversos objectos achados na Es x dispersa. º UTILIARA á 1 : 


cias em que o crime foi pra- | vis pública e que foram confiados — 


r 


ficado, equela entidade um dias 10 e li do Prisão di leit A festa no Coli seu Va RASA qui de e era pen fa RE ca sind 
Depois, o magistrado aconselhou as | corrente, a saber: po Ce pio CE | de Soares dos Rei: -feira, pelas O e 30, de Cardiologi 
duas mulheres a não voltarem a fazer) DIA 10 — Uma carteira para senhora, do Porto ERVERNIRO, 15 — Quarta-feira Ma dobre dos Rolo 808 Vila Nova do amos à italia enlutada ==, e Cardiologia 
genao destas, que «empre provocam dis- | uni mostruário de rendas; um par de lu- | |, “Os Mandado do Tribuna de Gene. de Cinza. Da féria. Missa própria sem Gaia, faleceu esta bondosa senhora. É 
eis vas para homem; uma barra de fe-r=; | & E á A lotação do Coliseu do Porto esgc- | Glória. Tracto. Prefácio da Qua-| À extinta era mãe da sr. D. Marga- ixeira i -«Se-á 
uma máscara de setim; uma luva de) pilva Magalhães, solteira, de 34 uno» | tou-se, ontem, de tarde, mais uma vez. E e LA realizar-se-á em Lisboa, 


resma.. rida da Silva Magalhães e sogra do GUIMARÃES, 13 — Faleceu na sua a axi 
Paramentos de cor roxa. sr. Augusto Magalhães, empregado | residência, à rua de 5. Torcato, desta em Abril próximo 
superior da firma Bosch e Baylina. | estimado industrial sr. Manuel Teixeira | obteve o maior éxito a infelativa ua 
O seu funeral realiza-se hoje, pe- | casado com e srt D. Amélia Machado | comissão organizadora do TI Congreso 
Ê 'eixeira, los "srs. José Machado | faso-Espenho, de Cardiologia. presídiaa 
las 15 horas, da morada acima indi- | Teixeira” ePCarios Teixeira, industriais: | pelo pri dr! João Borto, de alargar o 
cada para o cemitério de Santa Ma- | sogro das sr.» D. Beatriz da Silva Tei- | primeiro ambito do congresso, convidanuo 
rinha, xeira, D. Eva Dias Texeira e D. Maria | representantes de todas as sociedades de 
Pacheco Teixeira e avô das sr.a dr. | cardiologia europeias, cuja vinda está as- 


Criança com queimaduras, | tianeia e uns óculos de celuoide; uma | Eogisss Cor Eds Veoas Se, Cima | com a realização de uma fast infanhi 


ú á Sarteira para homem com diversos pa- L que a atraiu muito público e, como era 
por ter caído á lareira peis em nome de Agostinho Ferrcira | una” ademado Pague o” qui cá Mu | do esperar, multas crianças, grando 
Quelhas; uma luva de senhora; uma | ponde à multa de o contos e 6) ulas | parte das quais se apresentou com as) FEVEREIRO, 16 — Da féria. Mis- 
Recolheu à, Sala de Observações, do | bomba de ar para bicicleta; um tampão | de cadeia, não remiveis mais variadas fantasias, a demonstrar | a própria sem Glória. Pretácio da 
Hospital Geral de Santo António, a me- | de depósito de gasolina para automóvel: | - Foi-lhe arbitrada a tiunçs de & con-| que a imaginação dos pais, não con- P . 
a ea Cao do, de anos, e! S: | uma chave; uma argola com uma cor- | tos que não prestou, pelo que 1eco- | cedo limites. Muita alegria, muita ani- Quaresma. 
hdguas Santas, Maia, que sofreu | rente, uma medalha e duas chaves: um. | lheu à Cadeia Civil do Porto. mação, o entusiasmo comunicativo da]  Paramentos de cor roxa, 


ih 
queimaduras, por todo o coipo, por ter | loira comercial e outros papeis em nome pequeriada e uma tarde que fora Era- 


, s e 00 -— | D. Maria Fernanda da Silva Teixeira, | segurada. 
gobcas: Pintos oe nba a rapa em nome) * Pela Cruz Vermelha O Oegbritnção! de tarde” mmaatterica Igreja da Ordem do Carmo Rev; doão Roberto Maciel Da do Vai “ortonto, reaszar-se em Lisboa, 
E Braz Pinto; um embrulho com pepei| , Form socorridos no posto au Cruz | 4 aever-se especialmento a Iniciativa da rot Ad Oro ir BETO xeira, D. diva eixoira | de 5 a 6 de Abril proximo, uma verda 
Acometido de doença higiênico; um passe trimestral de eléc- | Vermelha, Leontina Pereira, de 47 anos, | epelartes que proporcionou a todas às | 930. a cerimônia da bêngão é imposição | homo da manha ros Mojo.” feeineias | do ar Manuel Dias Teixeira reuij | deita Teunião internacional de cardiojo- 
súbita trico e um claxon para automóvel. Ga Rua Oliveira e Siva, com  ter.Ga | crianças lindos brinquedos e brindes va- | das, Cinzas, seguida de missa. freguesia de Facha, deste concelho, na | za-se, amanhã, terça-feira, às 10 horas; | maior aeualicade & futes ro 
DIA 11 — Uma licença para apréndi- | tontusa no joeho direito: António Siva | Tiosos, No segundo intervalo, com Na próxima sexta-feira, às 15 horas. | Quinta do Outeiro, o rev, João Roberto | da residência para a igreja de Santo | destacar os dois principais AspmadeLao 
Deu entrada na Sala de Observações, | Z4gem de condutor de automóvel pas- | as farias csstiso no oconitas, Dobro: | locutores Carlos Guimarães e Tony Dau- | terá lugar o 1. sermão quaresmal. peio | Macie.. O caudoso extinto, que contava | Antônio dos” Capuchos e dali para O | um sobre sArtesloscierores e Cas do: 
do Hospital Geral de Santo Antonio, Hen- | sada em nome de José Joaquim Tavar:s; | ximiano Silva Azívedo, de 18 an5., de | 185 20 microfone. procedeu se ao sorteio | rev. Joaquim Faria, abade de Vilor de | 85 anos de idade, era filho do comen- | cemitério da freguesia de S. Pedro de | bre «Novos métodos de diagnóstico car- 


ríque Soares de 42 anos, residerite no | UMa carteira em mica com diversos do- | 5, õ SS] ae premios de grande valor, no meio | Andorinho, e assim até ao fim da Qua- Azurém. 
Báirro de” Paranhos, que "foi acoméudo | Cumentos pertencentes a Jutio Cásar doa | perna ojreita "a “Tido Derturan e cor grando entslaáno (de todas  acjctian aro A familia enlutada apresentamos 
de doença subita. Sentos Rocha de Oliveira; uma impoc- qas, tendo-se feito, préviameate, uma -— 00 -— 


dio-vasculary 
No dia 7, realiza-se, na Universidade 


O GRUPO FOLCLÓ- sentidas condolências. — C. ge Coimbra», um «Dia de Cardioioma 


nela em dinheiro; uma distribuição de senhas numeradas por A 
Mortes súbitas larinhos; um aro de roda de automóve: Presos por mandados todas as crianças presentes. Apesar da Ordem Terceira do Carmo E Albino Ferreira Meireles | Este congresso tem a prestdencia de 
ums chave;; uma luva para senhora € judiciais vaha dos prémios sorteados, com todas) A Mesa Administrativa desta Vene- RICO DE VILA REBORDÕES (Santo Tirso), 12 — No | honra do sr. Presidente da Republica e o 
uma pasta de cartolina com mostruário as condições de rigor, foi possível. apre- | rável Ordem, manda celebrar, no dia Gosto dio SO; Esleseu Ba gia rele | pefrocínio do sr. embaixador Te EEpaNho 


No Hospital Gera] de Santo Antonio, | de rendas e dive tar quarenta lotes, cada um agru- | 16 do corrente, pelas 10 horas, na igreja dénci ? de Cimo de Vi ta | é dos ministérios da Educação Nacional, 
+ onde £oi condusidor e apês breves m rsos papeis em nome) vor mandado do 2: Juizo Cruninau, | Sentar qua . 38 do corrente, pelas 10 horas, ha NOVA DE FOZCOA | sai, no fugas de Cimo ce vita. desa da. Educação Nacional. 
mentos, faleceu Manuel dos Santos Leite, | dº, José da Conceição Peres. toram preso” Adão, Sóarês Pere rar An: | Pando vários objectos e brindes que | dos Terceiros go Carmo, uma missa, em freguesia, o er. Avelino Ferreira Mei- | do Interior e das Corporações e Previden. 


reles, de 75 anos, casado con' a sr! D | cia Social. 


rr Std filhos. 
de 55 anos, padeiro, residente na Rua | , tônio aadureira e Raul da Custá Hi- | encantaram os pais e os seus com | directora do Hospltal desta Instituição, Albina Mal Ç As inscrições deve: via 
de Trás, por ter sido acometido de doença Quedas graves veiro, o  «Cernagultes» residentes na) Depois, o espectáculo prosseguiu, com | QIUct RE DA SAR mta Mata. Era pal das senhoras ; 'm ser enviadas ao 
Subita. O seu cadaver foi removido para 8 Rua “Guilherme Gomes” Pecnances, poi | o mesmo entusiasmo e interesse, jogan- | Rev: MADRE DOLORESDA SAG esteve, ontem, no nosso |2. Lícia Ferreira Meireles é D. Delfina | secretário-geral do Congresso, dr. Rocha 


Ferreira Meireles e sogro dos srs. Ai-| da Silva para o serviço de cardivlogia 


o necrotério do Instituto de Medicina Le | em consequência de quedas, recene- | estarem pronúnciaaos pero crime ge | doce onimadamente, “serpentinas , e, 


- - 1 si = |írea ando s do Hospital Militar Principal de Lisboa, 
j ram ceene. | furto, Como não. prestaram a csuças | «confetis e as crianças, Rragas à Em- oo ornal, em visita de cum jo Fernandes e José da Silva GU! 1 pá de Lisboa, 
Sº! tambem, neste departamento hospi- | Hanpeurativo no Hospital Geral de Santo | QUO. CóTo, Pi, Buda.” recolheram à | presa, Artística do Coliseu do Porto e iria do 8 DÃO NOVO ! A é maráte. O «eu funeral reslizou-co hoje, o mais tardar a'é ao proximo dia 25, 
talar, deu entrada o cadaver de Alexan-) Camilo Reis, de 19 anos, tipógrato, | Cadeia Civil do Porto. a nado SEU] Amanhã, às 7 e meta horas, roall- prmenços munitestação “dg “pesar. Como finado So 


dring da Rocha, de 64 anos, casado, la- | da Rua de S. ! — “tambem oi preso, por mancuus | merecido espectáculo de Carnaval E a E 
vrador-caselso, do Jugar de Povoss, € qua | no resto, or tar Ido! cotusa uns peste | do 4: Juizo Correccional, Eduardo Jose Cio tie" Cinsas die feio estro are Grupo Foleiórico de vila Nova ae] Sra flo do atista do Clube Deportivo) VIAÇÃO DESASTROSA 
foi encontrado morto num caminho do | ao descer de um carro eléctrios Ferreira de Araújo. de 29 anos, aa Kus No Sá da Bandeira Euida de missa. E Fostoa. que com tanto éxito se Apre | Sbibo Pere Roe uns TrOCRdO, eta 

lugar de Salto, S. Martinho do Campo.) — Maria da Graça Sousa Porto, de | Vistos, Marco, para cumprir 25 atas Na próxima Sexta-felta, depois da | sentou: pria primeira Vez, nesta: cidade, | ciune ierdo representar com 0 eu «s- 
paso não havendo suspeitas de crime, | 65 anos. doméstica, da Rua de Francisco | 4º Prisão, conversão da multa em que “Tem sido alegre e animado o Carna- | encertação do S. Sacramento, em laus- | ducante o cortejo de Carnaval de ante-) A” família ex. iuto cc noscoç pêsa- 


Cinco pessoas feridas 


deve ter sido acometido do | da Rocha Soares, 45, com fractura da | 'inha sido condenado por aquele Juizo || (DM O O a Jogando ss | perene das 11 horas às 16, principlam | ontem. promovido pelo Clube Fenia-| mes “E 
is cai di sd be fic) Junta de Freguesia | a cropsão dios gas a a nei pa NS PA | dera Gde ri Tegrestavam de um 
Acidente desastroso heu é Sala de Observações = Neco E ensracadissima revista «Hã sinceridade | quim Neves Je Farta. ) E re A A D. Margarida Valente gressav e 
a — Manuel Augusto Vilas Boss Mar- de Valadares (que hoo sobe à cena pela ultima ce 0-0" novel conjunto folclórico, que é diri- PARDILHO!, 13 — Em Lisboa, faleceu casamento a Lisboa 
No Hospital Geral de Santo Antomo | tins. de 10 anos, da Rua de Cima, 134. Na sua úluma reunião, a junta re- | (St enriquecida agora com um acto va-) | Nes pole senhoras: Do Alera Ca a sr* D, Margarida Valente, do lugar do 
£oi socorrido, David Moreira Marques, de | Com contusão na coxa esquerda, por| glstou, com satistação, a visita à tre- | Nado. Exposição de andores na igreja lhecro e D. Maximina Farinhote, ex Monte de Cima, desta freguesia, A extinta Um carro conduzido pelo sr. José Ruy 


14 anos, aprendiz de trolha, Gandra, | 'er caído de um carro eléctrico. auesia, do director dos Serviços Muni- : de S Francisco blu-se em alguns números de canto e] era casada com o sr. Manuel Maria Fer- | Rodrigues de Sá, de 24 anos, mecanico, 
Altena,” Valongo, de um” fesmento nó |, — José António Maria de Castro, de | cipalizados, que, a seu convite, fot -vert- No Teatro Rivoli Realiza-se, amanhã nesta sumptuosa | de danças regionais, que. confirmaram | reira Couto. A” família enlutada, sentidos | quando oniem regressava a Lisboa, vinao 
árontal, por ter dado com a cabeça numa | 21 anos, empregado comercial, de Pom- | ftcar a razão dos pedidos feitos para igreja, pelas 10 horas, a abertura da | à fama de que justamente vinham prê- | pêsames, — O. de um casamento, embateu, violentamen- 
Turgonéta que estava estacionada, quando | bais. Creixomil, Guimarães, que se feriu | colocação de lâmpadas, aumento de .eda Com o ultimo dia de folguedos, ter- | exposição «los andores da antiga e Im | cedidos À" dedicação, à Inteilgência e) ——— O mm | te, cOniTA UMA aivoro por motivo de ter 


seguia no estril ico | Nº rosto. e mudança de outras, e que foram] mina hoje o grandioso «Carnaval das ao carinho daquelas senhoras se geve a derrapado. Os cinco ocupantes do veículo 
da linha Depois Apr some tdo guia -— Alfredina Endora Campos, de | deferidos. Resolveu, ainda, mangas ci- | Sami intao “Teatro Rivoli, ERES e E e 8 ficaram feridos, é receberam os primeiros 
da lia ani, Nárdina, Endora Campos, do, as) Geéridos mesa, ato, manoas ci. | Vamíliaco no Téairo Rivoli os | TA Ver, person fa tuna des NOTÍCIAS MILITARES | Emas sura rats 
5 É valho, 56, que se, feriu no rosto, que, dada à exiguidade (das recólias) as impagáveis comédias «Sentinela, alor- | tento ao publico até sábado de Aleluia, | tência. As euas danças cão do mile do nn as cao ni reto Genols Tá: Bala de, Obsers 

i i = la ição Mesquita, de | da ) r sz t é «O grande campeão»; c à noite, às | com o horário seguinte: di s, r llemo do concelho. pois 5 É E ! - José. 
Três operários cuspidos So anço da Rã Gar Anha, 06 'Sêm frae» | concorram com a eua quota parte, cor. | Muizoº dO Brando oo ja Orquestra | 10 hs 13 e das SERA IS po, Úcio, das | Fecolhidas ueetiiadas, atentamente, pe- | Centro de Mobilização + Adminis- | “hiêm do Se José Ruy Caguam no 
duma caminheta, um dos ura da perna esquerda. respondente às respectivas frentes, «Fachendas» e bi da quadra em todos | mingos das 9 às 12 e das 14 às 18 horas. | las dirigent daquele conjunto, uma tração Militar n.º « Coto que foi emprestido áquele pelo 
quais ficou gravemente |a: — José Rodrigues Maciel Bastos, de Dada a deficiência de águas para) os pavimentos do tentro até alta madru- Também está patente no publico 0) das quais, apesar dos seus setenta e £ feito convite aos subaltemos do | SU, Peço pERe anuel Fappamikaii, 
anos. trabalhador, residente na Serra | cega, na época própria, no rio do Jun- | dada museu, a Sala dos Capítulo, cemitério | Um anos de idade, mantém uma memó- s, A, M. do Quadro do Complemento | SLlgo consul da Greca, o pai do moto- 
ferido do Pilar, com contusões dorsais, queiro, o que tem dado motivos , desa- subterrâneo, Sagrada stódia e nua-| ria ainda fresca e um espírito VIVO. | que desejem tr prestar serviço nos Co- | Lg Es aero, Rodrigues de Sá, de 
GEE 2 ema E PRA — Joaquim Moreira Ferreira, de 24 | venças, perdas de tempo com “guaraa No São João Cine àro de Francisco Vieira Portuense, que | pondo-as ao serviço do tolcore do seu | mandos Militares de S. Tomé ou Ti-| jo, anos. carpinteiro, eia mão, grê D. 
A eta. * que transportava anca trabalhador, da Rua de 9 de Abri!, | ás águas e outras anomalias, que bem só por si merece uma visita. Concelho. mor, nos termos do art.º 3.º do Decreto la Gonça-ves Correia de Sá, de 44 


madeira para O Colegio de Ermesinde | Beco, 9 Aguas Santas qu, E podem redundar qm. rixas de” ErAvES Às conferências quaresmais vrinci-| Com 9 Grupo Folclórico de Vila Nova 16, a enviarem 3 este Centro, até | ace, residentes na Acvnida Duque de 
segulum sobre a carga Os operarios Ale- | iábios. e 68 feriu nós | co uências, a Junia desberou que ee] As 21.30. último espectáculo de Carna- | piano este Igreja Vo Erónimo das | de Fozcoa estiveram, também, co deus | ac dia To do contento, as suas dechacas | Loulé, Manuel da Silva, de 24 anos lava- 
xandro de Almeida, de 56 anos, casado.) — yosé Vieira dos Santos, de 3 anos | convocasse todos os proprietários de ter: | val. O prokrama inclui escolhidos filmes. | iingo, às 16 horas, dirigentes e, bem assim, o er. dr. Antô- | ções para tal efeito. dor de automoveis, e uma cunhada deste, 
lo lugar da Bouça, e que trabalha na- | ajudante de motorista, da Rua do Dr.| renos naquele local e se estabelecesse | chuva de balões. orquestra no salão no- nio Fachada, nosso antigo colaborador Maria Lourdes de Sousa de 21 anos, re. 
quete Colegio: José Marques, de 26 anos, | Alberto de Aguiar, 37, com (erimentos | uma ordem de rega, à começar de um | bre e outros atractivos. e devotado fozcoense. sidentes na Quinta da Gafanha. 
do lugar do Cruzeiro, Ermesinde, e outro, ado era taomitas olouiço, ceras Sea Ficaram internados, o Manuel da Silva 
que apenas ce sabe chamar “Ântondo. go Cruz, de 63 anos, ! reunião selavre um auto que todos No Coliseu Pereira e a mão do mecanico. 
cede que o veiculo. ao chegar ao lu- | da Rua de Camilo Castelo Branco, 1099. assinem, sob compromisso de cumprir o Os restantes regressaram a casa, 


gar de Sá, fez uma manobra e aqueles | Ê 11 é á h PM 
ala, ferida no ombro esquerdo. que ficar estábelecido. Ten decorrido; animádigiente: excom “Ay : BG Três crianças colhidas 


operários foram lançados ao solo. O An-| “É yaria Elicadet q 
tonio, que perdeu o uso da fala e sofreu a e Sousa Silva, de 2 x ' ande concorrência os espectáculos do E 
Testa GE Ceu Ve dia fala € sofreu | anos da Praça de D. Filipa de Len-) Associação Recreativa | grande concorência os a oiseu e EN E 4 pm, por um automóvel 


castre, 189, ferida no couro cabeludo. É » 
E SE pel Geraldo, Guaa da FAÊNOS da Silva Pereira, de 11 hos, Tuna Juvenil de Sermonde | tendo-se esrotado as lotados o to q [> 4 pa ga 
dos 6 se verificou que o Alexandre AL | tur, do Geass Codastião, 55, com frac- elevado o número de crianças, multas Edo -: ko K x E do RE Dra pe ode ponêvaiblo, Jon ros 
meida apresentava contusão da perna di. | “a So Draco esquerdo. Realizam-se, hoje, à tarde e à noite, | gejas fantasiadas, a quem foram entre- ) j ú Dt é é DE | retira neam ontem de tarde, colhidos por 
Sit Cop dtêrts feria 1 | anos. espadanta Pra pus dns do Je na seda det amocição recreio Dal | Gl prio inda a É EN jo ca Eine Rotas dem Se 
cabeça, sendo estes dois socorridos, se- , 4 “ot | de Carnaval licados aos sócios 2 suas táculos e os balles A 4 Z É E á 

Guindo, depois para casa com ferimentos na cabeça e no nariz. | famídas, quê teerinaara “oito madrigada” evo Mário, de 5, é Joaquim Gabriel de 3: 


Os quais foram levados ao Hospital de 


s ' E A ã ram enorme concorrência. 1 ta Re A E, A S. José por vários vizinhos, com diversos 
Atropelamentos Para averiguação de furto Operário atropelado Hoje, ematinte», com brindes às crian- - ) ER.» : ; à ferimentos e contusões. Ficaram hocpitas 

y Ronióvel ças e à noite, brilhantes espectáculos e A u E) lizados a Francelina é o Joaquin. 
Vitimas de atropelamentos, receberam | A Polícia prendeu Fernando da St'va por um automóvel baites toda a madrugada, com cinco x ; : é O desastre deu-se, segundo parece, por 


curativo no Hospital Geral de Santo An- | Carvalho, de 21 anos, torneiro-metânco,| | Recebeu curativo no Hoepital Geral | orquestras e números de variedades para E é : j ter caltado uma roda ao automovel, cujo 
tonio: da Rua ds Domingos de Matos, 432,| de Santo António, de contusões lomba- | fecho em «chave de ouro», do Carnaval é «Su condutor por fe, não opde vpipé-io 
Manuel Antonio de Jesus, de & anos, | Gala, quando oferecia à venda, na Rua | res e ferimentos na perna esquerda, O | do Coliseu 7 indo o carro desarvorado pela Kua do 
escolar, da Rua de Raimundo de Car- | Escura, um coelho que havia furtado | eerraiheiro Alberto Fernando Martins, de o: é R Arco Carvaihão, O motorista fot detiao. 
valho, “62, Gala, com contusões na perna | na noite anterior 59 anos, residente no Largo da lina | A eleição dos «Reis Carna- 
uerda e no queixo, por ter eido atro-| Vilar do Paraíso, por ter sido atropo- O afropelamento de um 
jo, na Rua de Passos Manuel, que q Furtos — Queixas lado, na Rua da Rasa, pelo automóvel val», no Cinema Vale 
airavessou quando estava o elnal de im- RO-i2-53, guiado por Pedro Malares Vi F. sub-chefe da P. S. P. 
pedido (vermeiho), pelo automovel A, F. concalos, do lugar da Chamorra da- ormoso 


apresentaram queixa na Políca. os 


28-27, gulado por"José Nimes de Almeida | (nós aquela freguesia. a Transitou da P. S. P. É 
; E E : . SP. 1, 
PA CS “mário de Sousa Macedo, residente na Motocicli d t Som a lotação cemotada, ranllson-s6,]) NB 3 à E automobiliate sr, Albano Paulo, que, “no 
+ Lisboa. mn e q ê otociclismo desastroso | ontem, no Cincma Vale Formoso, uma ' Ta: E A último sábado, atropelo -hefé 
—Vitorino Gomes da Silva, de 0 anos | Travessa da Póvoa, 390. de que lhe fur- RR 8 encantadora festa para eleição dos «Rei» j de ; P8.P, dr, Herculano HoQrEUoS” eee 


7 taram a sua carteira, 

da Rua de S, Roque da Lameira, 2719, a contendo 140800, E o à a 
Com fractura da perna cauerda anopéia: | em dinheiro, e a carta de condução ds] Foi socorrido no Hospitai Geral ne | 6 da «Rainha» do Carpaval — festa do : Ao tinua em estado gravo no Há 
do, na Avenida de Fernão Magalhães, | Veículo, ligeiros. Santo António, o plcheleiro Jacinto Go- | especial agrado para o petizada, embora É is A Capuchos, 

pelo automovel O O — 12 — 10 condu- | | — Aníbal Leite Borges, residente na | mes da Silva, de 42 anos, residente na | O Programa. rerestido de, interesse, forse é o My a é , 2) 
zldo pelo aluno motorista Hello do Nasci- | Rua das Musas, 240, contra uma pes- | Travesca de Antônio Vaje, 142, Vilar do | também dedicado nos adultos. e , -— 


15 Rodrigues Mir apareira, | Sa que indicou. arguindo-a de lhe ter | Paraíso, onde caiu da motocioleta TI Nesen festa, com um «show-carnava- j ç dá a i Ô 
veno ocgigisa Miranda, de Capiveira | o GpiRuÕe rs ego asd | RPA qa ideia LER. | Iecos to qual” actunram, altm da bom el O naufrágio da canõa 
bui o valor de 350800. tos no rosto e na cabeca, o A STR - ' ; em Alcochete 
i cina Amaral, Mingos é Domingos Parker, ? ç é ) y 
Objectos achados nos clêciuou-sa 6 sorteio do ralioios prémios a 
para as criancas e a eliminatória da elel- ' EM í K 
(calços ASlectricos! ão dos cReis do Caraaval de 1956», cujo a E Apareceu o cadáver de um 
Na Caixa do Previdência do Pessoal resultado final será conhecido dnr dos tripulantes 
R Rua 18d Novembro, stão à gisposie DE DONATIVOS ASA aiava RS a EA y 'P 
ua le Novembro, es! dispost- N 7 É ESA ; O cadáver de Toaquim Je 
ção de quem provar perteacer-lhes, di. CAR ONTE No Clube Fenianos 4 ap RES pena Pa RU A en Lp ds 
Setsos objectos que foram encontrados RECEBIDOS Mm que neutragou em Alcochete, no dia 8 dó 
ao abandono nos carros eléctricos, a A Portuenses RE % ' corrente, apareceu ontem a bolar próxi- 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 2.800$500 SAE á O mo daquela localidade, Depois de identi- 


De duas anónimas, sufragando a alma de uma pessoa querida, para Foram muito brlilhantes os bailes de ficado pelas roupas, foi removido para a 


E i Carnaval realizados no Ciube Fénianos casa mortuária do cemitério local, Falta, 
dois pares de luvas para senhora; três) o Asilo, de Cegos . 10500 ainda, aparecer o cadável de outro tripu: 


E Portuenses, devendo realizar-se, hoje, à ” J . 5 
A AT anal ec Mole, O último, Dus boss orquestras o de Vila Nova de Fescoa, com os seus catorze pares, vestidos com trajes regionais, durante PS oo He q 
em dinheiro Era A transportar ........ — 2.810500 mantiveram constante animação entre as a visita feita a «O Comércio do frágio, 


O Comércio do Porto 


TROS 


Sociedade Anónima de Responsabi 


ade Limitada 


SAÍDAS: 


Lisboa, vapor aienão «Homberg» cap. 
Tilack com cargé diversa 


RELATÓRIO E CONTAS DA DIRECÇÃO E PARECER Dotáções de 13 dê Fevársiro” | traiinurias “Abreos 


DO CONSELHO FISCAL Compras Vendas). CAMINHOS DE erro” “8 


relativos ao ano de 1955 (66.º exercício) Londres -80802 “B0gA7 |Estocil 59%. 1º 8 — 1048 — Le'x0e vapor holandês «Da Capos. 
: Nova lorque .. - 28560 28595 3%. cunão RR ss ie ate motor português «Teótiio» 
SENHORES ACCIONISTAS: Suiça 6554 6560 AGUA, BLECÍRICIDADE E GAS; E Ei z « 
Holanda “7853 7560,8 | aguas Lisboa 4 my 


Com o presente relatório submetemos à vossa esclarecida apreciação | Suécia . 
o balanço geral e conta de Ganhós e Perdas que se referem ao exer- | Dinamarca. 
cício findo. Bélgica 


58528: 685844] | cunão .. 
arivo asia 4$18,4] Idem, - pot ' 
DE TBA GUT LE e De dd 


LEIXÕES 


Cávado. 4% um — 1 — orto, vapor holandês «Da Capo». cap.) q 
AGiIo Idem, 5% 19881, — — Lasn, de 489 ton, com carga diversa a | d 


falta de rama. No final deste exercício acentuou-se grande concorrência. 


TT E E E | fecior», de Ayamonte, Bordeus e Setubal, | q 


com 92 passageiros para Lisboa: «Gorgu- 
lho» de Funchal e Ponta Deigada ambos 
com carga diversa — e banana; francê: 


1 Nacional de 
Publicidade 5 % 
Prediais 44 % 1º 


Em 13 de Fevereiro 


Balanço da Companhia Fabril do Cávado em 


Companhia Fabril do Cávado FENANÇAS [=====TEA 
al ? E CINEMAS 


SAO JOAO 


ingênua... até certo ponto», filme 
norte-americano, realizado por 
Otto Preminger 


Apesar «e se estar em plena quadra 


ENTRADAS ; carnavalesca, 0 «São João-Cine» apresen. 


CONSELHO FISCAL : — Antes, porém, cumprimos o doloroso dever | Noruega 48004 4$04,6 | ca NE UA tou, ontem, em estreta, um filme real- 
de nos referirmos com profundo sentimento ao falecimento, em 12 de |França 80817 $08,28| 1945/15 - ms — Lisboa, vapor português «Cláudio», mente bom para melhor oportunidade. O 
Outubro findo, do vosso dignissimo Presidente do Conselho Fiscal, o | Alemanha 65814 68875]G4 c tic Su o o nin a Davia 3048 do Binho, | Pacce tenente por canta: do, Hlme em 
Ex.me Sr. José Tasso de Sousa Lima, que durante bastantes anos ocupou | Libra (notas) 15850 76850 | cds o Elecir 2 E lhos, “| questão. sim por se tratar dum espectá- 
o seu cargo com toda a dedicação e saber, mostrando sempre o seu grande | Dólares (notas) 2887  28$90 1948/78... 065 NBS 10005 Newcastio vapor Ceumriquenho, Las culo de Carnaval com outros atractivos 
interesse pela prosperidade da Companhia, pelo que aqui deixamos exarado | Cruzeiros notas) S4DE  $41.h| Gás e lectr 4 % pr DER o Ge: | Srcueioe A CCAMÃO OM O UE curto 
o nosso sentido pesar. Alemanha (n) 6s80 6590 |, Elecir. 4 a Trat de Combustíveis. nontos (4The Moon 1s blue» no título ori. 
Em sua substituição foi chamado, até às próximas eleições, o | Pesetas (notas)... 5657 S654] I5I/10 ceri Manaus é Pará (via Lisboa). vapor in, | ginal) é uma obra da cinematografia 
Exmº Sr, João de Lil b 7 858 |Gs vecir. 6 % g'ês «Hildebrands cap Stoker d 4 | norte-americana cujo leve e espirituoso 
r. João de Lima Fernandes. Franc. belg. (no) $5' ur E e 0508 10458. 14508 | ton, 16 dias de vagem com carga iversa | argumento fol extraído da peça teatral 
Aqui deixamos consignado o nosso reconhecimento aos actuais mem- | Francos (n.) 807,25 807,36 | pio air” aito : - mariano Landes & Cida do mesmo nome (em inglês. claro está) 
bros do Conselho Fiscal pela sua leal e boa colaboração. Lira... s045 504] Caiemejo 5 % Sa a E RAM Rr o tongam com | doque é autora Hg Do cus 
1 j ejo. a E ração coui ro ) 
FIAÇÃO E TECELAGEM : — Trabalhou com deficiência devido à | Peso argentino s65 — $270 juidry tiectrica do carga diversa a Burmester & O Lda, | também, o produtor do filme. Aquilo 


ue transportam do teatro para o cinema 
jão, por via de regra, os realizadores de 


e aviltamento de preços, apesar da subida do custo do algodão. Hidió Electmca do Garlând Laídie) é 
Fa s) Ls ley & C! Lda, Hollywood feição totalmente dive da 
PAPEL : — Persistem as mesmas dificuldades, pelo que se traba-| Libra, ouro 259500 262800 4% mes sos — origina O que só merece louvor pois 
lhou muito irregularmente. Ouro, tino, 33815 33896 | NE ectricidade 1.408 SAIDAS : teatro dpenaã ginematografado é quase 

E puto a 1 % = —0 4 ável. a 

MAQUINISMO : — Conforme tereis ocasião de verificar pelas con- | Quro (mil reis) - 56800 59800 | Uniau siécir "Por Lisboa, vapor português «Cláudio». | cena Pontos. tudo o que era teatral Sê 
tas, continuamos a sua renovação e substituição. Platina (grama) 110800 120800) (3 3/4 % ESA e lestró mantém. a começar no diálogo. que é 
Terminando, temos a honra de vos apresentar a seguinte proposta | Prata tina; gr... “ssa s86 | ie 5 dé sao) 235 R Civ enioa (gone O O ONaÇãO. baseada, 
para aplicação do saldo da conta de Ganhos e Perdas : Prata de lei .. 872 873 Idem, 5 %, 1954 trampér» | ao que sabemos, na da peca. A par disto, 
5 - —— mete oo » digno de esperial consideração, o pro- 


vapor brasileiro «Loide | cesso cinematográfico é evidente — e me- 


PROPOSTA: eee 

Es z = “gueiredo, com carga di-| ritório —, sobretudo pela economia nar- 
Para dividendo de Esc. 216800 por acção, a 5.400 acções, Pinto de Magalhães, L.da ersa. rativa, Toda, práticamente, interior». a 
p a —— história vive, essencialmente, do diálogo 
cativo de todos os impostos . .. ee e  1.166.400500 BANQUEIROS A's 18,30 horas. entre os três principais personagens + 
Para Fundo de Reserva .. E o" 150.000$500 Capital e Reservas : Trinta c oito milhões de escudos Fora da Barra nada se avista, das intervenções da protagonista. Magele 
Para Conta NOVA .. «su a mao cad 13.518$80 PORTO — Rua Sá da Bandeira, 55 LISBOA — Rua do Ouro, 99 Vento SO (brando) e o mar bom O dade 
— nte — Arcos dé Valdevez — Peniche — Fátima (Santuário) e expressiva de Atitudes. William Holden 
1.329.918$80 ordem e a prazo — Descontos — Panéis de crédito — Cupões T E JO e David Niven. nos papeís masculinos 
- Pesaró as TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS mais, importântes. actuam en 

; « (PER E y xcelentes actores que são. Comé 
Porto, 20 de Janeiro de 1956. E Correspondente no Rio de Janeiro — Casa Bancária Pinto de Magalhães, L.da Entraram os navios. portugueses «Mon- ceinuosa, apesar da sua atente drive 
A DIRECÇÃO: requer vasto; «Patria», de Lobito, Luanda e Las | com muito aucado e para De que apres 
jo Yer ' Baimis, com lit passageiros para Licbea: | fam "0. qhamouso “Inglês,” nesta caso o 
. António Fernandes Lopes Júnior , RSS EPI e climas de. Funchal, Senta Maria, SÃO | Grumonr aaa mena e CRNUIto 

João Pereira Fernandes Júnior. Sal. 5 % e Miguel, Terceira, Gracio: Pico, Faial. | agrado se ouve, também, 
- Cimentos Cibra ... 1.004 São Jorge, Terceira, S. Miguel e Funchal O programa repete-se, hoje. 


--— 00 -— 


f «Saint Pierre» de Dunquerque Havre é 
É 31 de Dezembro de 1955 OFERTAS Rifeisdr dep ti o ERRadu cem cma Oivarsa em) transito, 
Idem, 3 1/2. port, 4 ado E AGUIA DE OURO 
ACTIVO DR arribado para desembarcar um doente 
Imobilizado telão qnfigto ptida 3 ts | Eu Qu Ada RINAS ia, dE Cogenhasao” Roterdão “e | «Francis, Detectiven, filme realizado 
q 7 " 'ons. 3 % . 449550 | aigod de Fomento Casablanca; «Pailas» de Antuerpia e i 
Terrenos, Edifícios e Maqui- Cons. cent 4 % 1940. - 2267500) "Ooiontal 5. — u Dc ee a Se OR as por Arthur Lubin 
DIOS LAR aid SG so 9.060.784564 op RS o) a TEOS0O | unos + de ttevue Setubal, Gand e Sluiskil; «Manuel Alfre- | aproveitando a quadra carnavalesca, 
> Quinta-de Ruães e Semoventes 62.752502 ACÇÕES Dado sede ato ANO 4 doy, de Jaemel Havre Anvers, Hamburgo | o «Aguia de Ouro» estreou. ontem, o fil- 
MOBIS £.Z ecos Seo RSRS coma fd 1000800 - 9.124,536366 | «SOM; diversas : pe ea oa e á ; é os outros com carga diversa. Ta es po tdo: 
à Gás e Ewciricidade cp. . ACÇÕES Despacharam para sair os navios: tn-| A história de Peter Sterling (Donald 
Realizável Ê : aÃ 7, gles «Paimeliany para Porto e Liverpool; | O'Connor). que pretende ser repórter 17 
E ; | ;OLOES h 5 ances «saint Pierre para Dakar: ale. | o ; 2 
Materiais e Combustível 345144525 EFEGTUADO ALGOLOES FIAÇÃO R IANIFICICO | fr Saint Pi Dakar: ale- | crime dum grande jornal novalorquino, é 
DRE ARdE Simas em EoLTo, eim & ETR Pr Re nr Torres Novas 2s MOS 2505 nao Ari aa Pra aa Pia do s narrada com certa graça e a perseguição 
rim: k vida interna tunda JANCOS E E a a € | que lhe move a polícia por ele descobrir 
manipulação dee oo 8.051.420811 “ A Compra vendo | antejo, port — gs 5008 | Barcelona: portugueses «Pero de Alen- | alguns casos que os agentes da autori- 
À ) e. BB/4 9 194Ê o Ê ! q uer» pai ta Del g 
Produtos fabricados .. .. «. 8.836,117580 12.232.682516 Cor UA A 610 dação MODO | Aliança. port. TD 1088 Lobos Ca a [6 E ER 
—————— Idem. SUR O a ASS Angola ot im Palmas, 5. Vicente. Recife, Salvador Rio | ge, no filme, o problema, deontológico de 
Fê À m, cent. 4% 1940. 2: 2 : . ontevideu e Os repórter não p É 
Diversos Devedores .. 6.964.567550 À Obr do Tes 212% Viana” port cc 122008 124008 — | Aves com passagêiros à todos com carga 9 Jepórier não poder divulgar as tuas 
A Mutual do Norte (Depósito) 1.014$56 1942 t. do 995800 1.000$00 E pe — -30»s 3.105 | diversa todos os países é omissa, neste sentido 
Papéis de Crédito ... ... «1200000800  7.565.582506 19.798,264522 ) Idem. 1943 t 10 MOD TO |incuna. Ultram DES CER e não admira que a polícia norte-amert. 
jam. ; 9 — j cana. pretenda violentamente obrigar à 
ps 5 E MOS 0398 9495 
Disponível : tdo 1oãg Eos Ss = 10688 10015 10708 ES DE O IST O 
Em Caixa e à Ordem ... ae 2.501. Obr. do Tes 3 1 É fala. Ao lado de Donald O'Connor. apa- 
Administração. dasvilábiicas pu BoSaddo BSB t JO 1085800 1030800 | uuuro oq recem Yvette Dugay. Gene Lockart é 
a! E ' . Ext. 5 % 1b Série 1253800 1.259800 | Fideniaade -  AoU 008 A Nancy Guild. A realização de Arthur Lu- 
(Dinheiro em Caixa) a Dog. 256.296$20  2.755.260$60 | Jem carimb. 1253800 1.257500 | Mundial . 505 T48s 1528 bin não te 1 nada de especial, limitan- 
pa a sas EA uia ao dia api 2 7 dates a puita aÃ Ratio es 
CESSDRO — carimi y Sober imagens do macho a falar, tão utilizadas 
CONTAS DE ORDEM Cant: e/juro gx Série 1BOS0O 188900 | Pagar ; ar em “documentários sobre “jardins. zoolô- 
Valores depositados ... ... «u ” 20.000800 Ê DLTRAMARINAS GA Er gicos. 
E acções Ag; Bela Vista SA k no Completa o programa, que se remete 
: ———— E s N oie, de tarde e á nolte, vários comple- 
figos O aci ão 31,701.061548 | alentejo (490500 500300] ÀS Cassequel (8) 2: : Ê mentos uns desenhos animados e um jor. 
— gr. Incomati ( - -* nal de actualidades. 


1.025800 

3030500 3.100800 | Ag das Neves, 

2380500 2:450800 | Ag. Colonial (S 
Açucar de Angola 


ola 
a & Açores 


PASSIVO Bortogai port. 


- 00 -— 


Exigível Somp. Seguros en dEEA, SA DA BANDEIRA — A's 21,45, des 

— | Afuvtans de Arte AS, des, 
Letras a Pagar ... à 11.621.188540 E SR Figo A euitura cem O RE as 
Diversos Credores ... . 10.436.259880 Cimento 460500 470500 | Boror lino: Carneiro «Há sinceridade nisso 7» — 


Caixa de auxílio aos Desempre- Eléotr'ca das Be! Colonail do Buzl. ess 4 a 


Crédito Predial 59870 - 60800 | Idem, Comercial valorizada com mais um acto variado — 


presentado pela companhia de que são 


1520800 — 
gados... ... ARA 14.528$40 Gás e Eleciricl 327800 329$00 | Moçambique = rincipais elementos Maria Candal, Sil 
— Diversos Sindicatos do Pessoal y 9.227$90 Enio onias Acao ana) Sena Sugar — ord Z ni iene Ataria a ani a 
* Caixa Sindical de Previdência 73.4608717 f RR eso E ria Dojores, Amélia Luana, Branca M 
nde RE E c 


a " Tab, de Portugal 630500 — Ggss0o E ad A [ 
“Divide atraso E UE E gua E 42500 245800 | cri À it Pp 
ê R ' o jonia: ' g E ç 
y id cá à | idem. nom, 


LI — Hoje, ás 15.30 e 21.30, ui 
exibições das espirituosas comédias 


Tan : - Ierea Premal Ge ini y «Sentinela, alerta!» e «O grande cam- 


- 1.500.000500 Pa Nie Porti! 50% * 101500 “108500 | p EB; POR ju 058 5088 é p 
Reserva para Deterloração de 3 Gomp. diversas : ua Álnca Sh To 6 dus | Marés | Preamar... 4:30 16-43 
Maguinismo ... Coe es 2:700.000500 us CRT Boptuguesa 4 66 grs0o gasta Navegação" Raciê: 
Reserva para Novo Maquinismo 1280.000800 5.480.000800  8.180.000800 [Sm * % pe : 18708 1.905 
á ———— e T15s (1 | Quarto orescente a 18 
Lua cheia à 2 


TEMPO PROVÁVEL 


Tabacos 1€ Portu- 


CONTAS DE ORDEM Pot ER 
j j aos o 
Caução da Direcção ... ... 20.000500 BOLSA DE LISBOA Port, Péica, à Diu, 4408, TddoS 14006 


LUCROS 
Euesa de), cp. ams ams 
Saldo da Conta de Ganhos e Cotas 13 Fe i Tab Portugal nom. ms — q 
Perdas ... . Ea 1.329.918580 eterna o Qu “AGIA BLECTRICIDADE E GAS” PARA HOJE q 


OBRIGAÇÕES Aguas de Lisboa. aa 
É ESTADO Efect Comn vendo | port dai Beiras 15165 15308 


ESC, Rel see Jane) es 31,701,061$48 dade. Vento bonançoso a muderado 


105 


9415 MOS 9485 | H. E. Zézere. port. 1.305 15608 1, 
* 9495 | Nac. Electricidade — 


António Fernandes Lopes Júnior - g 
U. E. Portuguesa — 24425 2505 


João Pereira Fernandes Júnior. 


Boletim Meteorológico do (bservatóri | saver mánca são cias com Dominique 


eão», que tanta gargalhada têm desper- 


tado. 


— Depois de amanhã. quinta-feira, às 


em 14 | Baixamar,. 10-12 22-25] 1530 e 21,30, estrela da graciosa e inte- 


ias», 


eira : «A Ilha Selvagem», 
NUNALVARES — A's 2150 “horas | 


o filme de Eddie Constantine «Agora é 


ue isto vai aquecer!» seguido de anl- 


mado baile, atá de madrugada. com a 
R rquestra ca Am: j 
Céu limpo ou de fraca nebulosi- | «claviolino». E dear 


TRINDADE — A's 21,30 horas o filme 


«Coração Apaixonado». criação de Marta 


— A's 16 h. ultima exibição de «O Se- 
lutor». com o cómico Alberto Sordt. 


: E ; Consolidado 2 "4, % Gás é Electr. cp 2388 3255 3285 ê 
- Porto, 31 de Dezembro de 1955. 1943, t. de 1... $ 8908 B9IS | Hidro Elécir Alto do Norte. Subida de temperatura. Toren com Richard Basehart. 
A DIRECÇÃO: Idem, t de 10 89280 || Alentejo, cup. 15985 15985 1548 
CÇÃO : súligado H. E. Cávado port. — 15705 15905 E 


BATALHA — A's 16 e 21,30: 0 tlime 


1941, t de 1 o 14 - — A! hã, trei; 
O aire Tdi to Sw 10BS 10248 1,208 Rs A ta feita do Pilar RR |, estreia de «Angela», com 
=” C dos Centenarios CARLOS ALBERTO — A's 15,30 e 21,13 
Demonstração da Conta de Ganhos e Perdas em quo | rqteoe 190, de 1a ng 20 a den a EA O e asprodução, «Cantindihs ETA Efe) 
em, t. de 2 668 24 le o jo do cómico Cantinflas, 
31 de Dezembro de 1955 brigadas Dendiro C OM [3 RC IO x : — Amanhã, 0 romance «Apaixonaa 
DEVE dd Ra SA rs ae pie ed 

R Eder Peah IDAS Unido sg908, pe nível do mar . e o filme « artand, 
Obi de Tesouro ALFANDEGA DO PORTO - airSÃO, JOÃO = A's 1530 e 2130, o time 
Distribuição feita do saldo de 1954 conforme deliberação 3 %, 1952 — tous Y k a MURO MEN ana ese DAVA NI 

Externo 3% 1º sê gle McNamarr; 
da assembleia geral de 11 de Fevereiro de 1955 1.816.400$00] rig, t. de 1... — 12528 1255 FEVEREIRO, 13 Temp. do ar às 18 horas — A" noite, ultimos dos quatro espeé- 
saldo para 1955 19.881500 | Idem,  Lcarimb. 12598 12598 — é Temperatura máx'ma ... táculos de Carnaval. 

SON MEISÃO usa sore ca Mon valia : Ea 1388 188 = | Rendim, aproximado... 1.556.000800 minima (nego) 8 AGUA DE JURO — A's 15.30 6 21,30 
>>> | externo s% 4º y e Humidade mínima ... .. mais duas cotibiçõos do filme «Francis, 
1.336.231500 | Cie e de 1 ASR ratos Temp. minima na reiva 89 (neg. detectiver, com Interpretação de Donald 

——————— | txt Cauteiso sem a. Megada  máxana” O RILIO DINIS — As 213 

Fo a . . E la xuma o. " ' 30 
Siga aspas cs minimo eico le 195489580 | palitos É gório “: 1:| Navegação |: ==: E o CRE pd io 
g Subscrições e Beneficência ... «uu ue e 62708820) E PUBLICOS NACIONAIS Riad e o RREO Ano oay Rosa, do Tiso a O, 
- Fundo de Reserva para Novo Maquinismo .. ... 780.000800 | aguas Listoa » % Em 13 de Fevereiro Tekyl, acêigura doi pr, 


200.000$00 | 1º sério, 1987... — 5188 5258 
328.130590 | Cão portugal, 8% 1onso 1075 1085 
461.114880 | waciona: 4 we - n8 — 
329: etrop de Lisbos 

1.820.018980 | AV 658 oo 10508 10408 10508 


Fundo de Reserva para Deterioração de Maquinismo 
Assistência ao pessoal operário 
q Gastos Gerais ... .. 
Saldo para 1956 


ENTRADAS ; 
ntuérpia, vapor alemão eSpltzerdorf» 
cap. Lindechaco, de 63 ton. 6 dias de 


Soldado morto num |a 


e 


E Esc. e cre em  3.852.371$00 


Presidente, o Sr José Tasso de Sousa Lima, que sempre prestou à n 

1.336.281$00 | Companhia. a maior dedicação. q PESE ends 

E Examinamos toda a escrituração que encontramos sempre na 

1.336.231$00 | ordem e exactidão. S E oi 

Nas nossas visitas às Fábricas, constatamos com imensa satisfação 
19.831$00 | a continuação do seu progressivo apetrechamento, o qual, aliado aos. ns 

3.225.729890 | ços e saber da Direcção, permitiram um ano mais de prudente e criteriosa 
60.398$30 administração, apesar das contrariedades aparecidas. 


Saldo de 1494 «em us 
crôneo fracturado faleceu, hoje, o 


um acidente de viação. O infeliz sol- 


Saldo de 104 
dado que seguia numa motocicleta fol 


É: De Resultados. 
F De Juros e Descontos 


— Na sexta-feira estrela do documen- 


DOURO tário colorido «Alem do Sahara», 


COLISEU — A's 15,30 e 21,30, ulti- 


mos espectáculos do Grande Festival 


le Circo, conjunto de atracções interna- 
Jonals de que fazem parte os abailei 


desastre de viação inglês, francês e espanhol; contorefon! 


tas e ciclistas cómicos; cascadores, olf 


icos; acrobatas; bailarinas clássicas; pa- 


EM SA DA BANDEIRA | | baço; cães comediantes etes 


— Na sexta-feira, à noite, estreta do 


SA DA BANDEIRA, 13 — Com 0] carte Net vDorsia ra Com Hiide- 


OLIMPIA — A's 15,30 e 21,30: 0 filme 


Cantinflas. o tel) 

cabo de Artilharia 21, Angelo Augusto = a porteirc», a mais recente 
) a vel inte Ti 

Henriques, natural do Porto, vítima de | mexicano, mer Pretação do grande cómico 


CINE TEATRO DE GAIA — A'g 2130. 


Qdiime em  tecnisolor «Nas redes “do 
. com Kathryn 
esbarrar com uma caminheta tendo | Lanza. Bailes em todos Re ig 
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O FRIO 


Em Vila Nova de Paiva 


VILA NOVA DE PAIVA, 9 — Con- 
tinua a fazer-se centir, nesta região, a 
vaga de frio. A água gola nos habita- 
ções, em pleno dia e multas vezes, as 
vasilhas que contém este líquido ficara 
coladas ao lugar onde se encontram co- 
locadas. bem como os tampos às mesmas, 
sendo preciso o calor do lume para se 
descolarem. As hortaliças e ervas estão 
queimadas, devido ao gelo e 2s criações 


tem falta de pastagens. Tem-se doado 


casos de a água gelar nos radiadores de 
veículos em movimento, sendo necess, 

rio fazer uma fogueira para q descongc- 
lar, — € 


Na Murtosa 


MURTOSA, 11 — O tempo continua 
trigidíssimo À geada cai impiedosamente, 
a água gela nos caminhos. resultando 
prejuizos grandes, pois as pastagens pará 
o gado, ficam queimadas, bem como as 
hortaliças nos quintais. — C. 


Em S. João da Pesqueira 


S. JOÃO DA PESQUEIRA, 11 — A 
vaga de frio que tem assolado o nosso 
País, tem-se feito sentir aqui com 
todo o seu vigor. Hoje mesmo. peia 
manhã, o frio obrigou a malor parte dos 
trabalhedores do campp a abandonar os 
serviços, — €. 


No Entroncamento 


ENTRONCAMENTO, 11 — 1) frio está 
a flagelar esta vila com uma tnclemência 
como há muitos anos não era aqui no- 


— um vento regelado que soprava do nor- 
deste tornava quase impossível andar-5 
na rua. À água, tanto a des valetas como 
a da maioria das canalizações gelou por 
completo tendo os serviços ferroviarios 
nocturnos sido desempenhados com um 
sacrifício enorme por parte de centenas 
de ferroviários que se encontravam es- 
calados para os turnos da noite, dos di 

ferentes serviços da C. P.. deste impor 

tante centro de comunicações, — C. 


Em Santarém 


SANTAREM, 12 — Nesta região es 
temperaturas têm sido baixissimas, apare- 
cendo esta manhã o repuxo do Jardin 
da Republica com estalactites. — C. 


Em Gestaçô, Baião 


GESTAÇO, (Baião), 11 — O tempo de- 
corre muito frio e durante a noite, caem 
grandes camadas de geada. Do nascente, 
sopra, quase sempre com violência, um 
vento glacial. — C. 


Em Viana de Castelo 


VIANA DO CASTELO, 13 — Como 
por toda a parte, Viana tem estado su- 
jeita a frio intenso; mas, ontem, cerca 
das 15 horas, deu-se a particularidade, 
raríssima nesta cidade, de ter nevado, 
embora por pouco tempo, e com pouca 
intensidade, O mesmo aconteceu em di- 
veréas  locabiiades «do. Litoral vianense. 


Em Vila Real 


VILA REAL, 13 — A região continua 
a ser assolada por uma vaga de frio 
intensissimo. A temperatura no dia 14 
foi de 7.1 graus negativos e hoje 6.2 tam- 
bém negativos. Estas temperaturas foram 
verificadas em sítio coberto. — € 


Em Trovisc: 


TROVISCAL, 12 — O frio tem sido 
Intensissimo. Não há memória dum In- 
verno assim na região. — €. 


Em Ponte da Barca 


PONTE DA BARCA. 11 — Neste con- 
celho contintmra ão manhãs mostr 
-nos neve por toda a parte, que 
brando pois "desfaz Atiem 


dias Ea dE 
n Felada e cortante obriga os 
ivíduos a recolher-se nos cafés ou-em 
casa, pois os sobretudos e cachecóis não 
são ecuficientes agasalhos para aguentar 
tal temperatura, — C, 


Em Penedono 


PENEDONO, 11 — Continuamos a ser 
fiagelados pela intensa rajada de to 
que há dias se faz sentir. à temperatura 
continua a oscilar entre os 2 e os 5 graus 
negativos. — € 


Em Riba de Mouro 
(Monção) 


RIBA DE MOURO (Monção), 12 — 
Há muitos anos que nesta região e arre- 
dores se não via uma tão espessa camada 
de geada como a que se tem verificado 
nos últimos dias, apesar do Sol ter bri- 
lhado, quase sempre, Estamos sob uma 
temperatura a que já não estavamos acos- 
tumados. Durante a tarde começou a 
nevar, oferecendo um espéctáculo  inte- 
ressante mas, dentro em pouco. voltou 


SIERA 


MODELOS PARA BATERIA 
DE 6 VOLIES E CURRENTE 
ALTERNA 


0C0M 4 ONDAS 


& com onda ari 
-Z com curtas desdobradas 


O QUE HA DE MELHOR EM 
RADIOS DESTE TIPO 


PREÇOS: 


RADIO Eso. 2.850500 
VIBRADOR Esc. 5550 


SALVÉ, 15-2-1956 


D. Carolina Leite de Pinho 


(Va de Francisco Leite Soares 
de Resende) 


] 


Suas filhas 
genros, felici- 
tam-na pela . 
passagem do + 
seu 77.º ani- 
versário nata- 


lício, desejan- 
do-lhe que se 
prolongue por 
muitos anos 
esta data tão 
festiva. 

Arrifana, 14/2/1956. E 


pela água que corre dos interetícios — e, ] 
entretanto, chegam até notícias de des: 
gradáveis acontecimentos ocorridos nos 
arredores e noutros pontos do País por 
motivo do frio. No'Cabeço da Trola e no 
eitio do Moinho Novo, na região de Setu- 
bal, apareceram mortos, pelo frio, quatro 
pescadores — e em Miragaia e Alvaiazore, ] 
quatro pedintes. y 

O Serviço Meteorológico Nacional provê 
a seguir a formação de uma masea do ar 
marítimo que provocará menos frio na 
Península Ibérica, 


O 


Os terrorista indianos 
em acção 


Pe—» (Cont, do 1º página) 


2.º classe. Embora se não verificasse 
descarrilamento, a explosão destruiu por 
completo a carruagem. 

Ficaram feridos, com queimaduras, 
02º canto Pancho Ro: 
do Batalhão de Caçadores 
Pimenta Anac dd 
d 


5.º ano de Medicina; Mahindra Visvo- 
nata Narcornim, empregado da firma 
Chouwgule, e António Fernandes, em- 
pregado na mina Narvencar de Calai, 
foram atingidos pela explosão e grave- 
mente feridos. 

As noticias deste vil atentado que, 
rápidamente, se espalharam na cidade, 
provocaram a mais viva indignação entre É 
a população goes 

Os feridos encontram-se internados 
no Hospital de Ribandar, sendo muito 
grave o estado dos civis Mahindra Nar- 
cornim e António Fernandes. — LUSI- 
TÂNIA. 


Mais uma vítima do aten- 
tado bombista 


o Sol — €, e 


Em Felgar 


FELGAR, 11 — Depois de ventos agres- 
tes terem fustigado impiedosamente esta 
região registando-se por isso balxissimas 
temperaturas, nevou, hoje, pela primeira 
vez este ano — C, 


Em Vila Verde 


VILA VERDE. 12 — Ontem e hoje, 
nesta região, a temperatura chegou a 
atingir 2 graus negativos, — C. 


Em Pala (Douro) 


PALA (Douro), 15 — Continuamos de- 
baixo da vaga de frio, que está a assolar 
a Europa, Todas as manhãs, os campos 
aparecem cobertos de nevo 6 a árua do 
fontenário tem gelado nos canos não per- 
mitindo que a população se ubasteça. A 
neve está a prejudicar as laranjeiras é 
as pastagens, estando também a lutar-se 
com falta de hortalica. — O, 


Em Paredes 


PAREDES, 13 — Estamos eob q in- 
fluência dum frio glacial, registando o 
termómetro alguns graus negativos. No 
sábado último, cerca dag 17 e 20 che- 
garam mesmo” a cair alguns flocos de 
neve, fenómeno raro nesta região, A 
água gela, ocasionando avarias nas  ca- 
nalizações Sa rede de distribuição de 


GOA, 13 — Foi revelada num comu- 
nicado oficial, distribuido esta noite, a 
existência de mais uma vitima do aten- b 
tado bombista ao comboio. de passagei- 
ros de Calem. Trata-se do engenheiro 
das minas de Chowgule, Locximicanta 
Dadatraia Samant, que foi encontrado 
no mato, perto do local onde se deu o 
incidente, horrorosamente queimado e 
em estado grave. 
O eng.º Samant, após a explosão, 
enlouquecido pelo pânico, correu a re- 
fugiar-se entre o arvoredo, tendo per- 
dido os sentidos e mantendo-se Inani- 
mado até que uma brigada de polício o 
encontrou. O ferido recolheu ao Hospi- 
tal de Ribandar. 

As outras vítimas do Incidente não 
têm axperimentado melhoras. — LUSI- 
TÂNIA. 


A correcção das autorida- 
des portuguesas da Indi 


GOA, 13 — Em visita ao chefe 
esatyagraha», Madhu Limaye, preso 
nesta cidade, encontra-se sua esposa, 
vinda da União Indiana, que manifes- 
tou a sua satisfação pela forma cor- 
recta como as autoridades portugue- 
sas facilitaram a sua estadia em 


De Diversos e 46.411580 Congratulamo-nos com a prosperidade da nossa Companhia o | Morte instantânea. — LUSITÂNIA. maSiNE ,EOZ—A's 21,30 0 filme «Dia- | água domvolitária e nos respectivos con- | Goa, — LUSITANIA 
a3s2871500 | SOos de o mm | q CENTRAL CINE = As 194 6 2130 0 g 
352. PARECER: * anne é quilctas, Em Vieira do Minh: 
o | CINEMA S. MAMEDE DE INFESTÁ — no O agente de polícia, Casi- 
Porto, 31 de Dezembro de 1955. 1º — Que o Kelatório, Balanço e Contas reserentes ão ano de 1955, Acordo comercial 8 Barba seno” O filme cómico «Téo | viria DO MINHO, 11 — Continui-) miro Monteiro, já deixou 
A DIRECÇÃO: 1 , » merecem a vossa aprovação; luso-holandês * mos sob inclemente vaga de frio. Os o hospital 
Antônio Fernandes Lopes Junior * 2º— Que ao saldo da conta de Ganhos 'e Perdas seja dada a apll- O documentário da Exposição de | bem como a água dentro do base, Uma 1 
João Pereira Fernandes Júnior. cação proposta pela Direcção; Z $ Da Comissão de Coordenação Econs- Arte Portuguesa, realizada em geada negra tem queimado todas as GOA, 13 — O agente Casimiro 
k 3a, Que a Direcção continua “a merecer o vosso louvor; pela com- | unica, fot recebida, na União de Grémios Londres hortaliça: como nunca aqui aconteceu. | Monteiro, ferido no recontro de AI, 
PARECER DO CONSELHO FISCAL ' petência e dedicação com que administra a nossa Companhia. | So Lalistas do Picito Mista Suss-ocr | — megressou a Lisboa o reulizador Anto- | 5 deixou hoje o hospital, completa- 
Porto, 21º de Janeiro de 1! ' i : landesa, “estabelecida no artigo 9. do | nlo Lopes Ribeiro, que em Londres con- | EM Lishoa, O frio foi ontem | mente restabelecido. Cumprimentado 
y SENHORES ACCIONISTAS: PR Aegtdo Comer neiro de” 1859, Dota | Esposição, de LArt So, documentário, da menos intenso por numerosos amigos, 6 agente Ca- 
: : ; - países, de 12 de Janeiro À posição de Arte Portu vem 
A Er E ap O CONSELHO FISCAL: paléco, de a melonou prorrogar, durante | agora realizar a montagem '€ sonorização Simiro Monteiro em declarações & 
Em da a cistosiçiaa leais é-nos ato E) aee * pad É fopeiedo aa gs Es ge e o Tas e E Rude RAIA vi A temperatara upa Jpelramento em aprendo iniide a Tee tia 
4 parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas, que, pela Direcção são subme- a fanuel Dias Alves Pimenta a unho de ) ad apa a dores - | Lisboa, Ainda faz frio, mas muito menos | frase que las pronunciara, após 
tidos à vossa apreciação, referente ao ano findo em 31 de Dezembro de 1955. ind à Armando Bessa Lima de Amorim Pinto do reterido, acordo, bem nc o de | dia 55 de Março, na apresentação do fi | tuga mantêmess. pendentes “no  Aqceduto | O incidente: eNHo é assim que eles 
Associamo-nos aos votos de profundo pesar pela perda do nosso É à ] João de Lima Fernandes. 1984, com as alterações introduzidas. me Ricardo II, de Lawrence Oliver. dos Aguas Livres, estalactites formadas | nos vencerão». — LUSITÂNIA 
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É ESTA A CASA ONDE, HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO, 
CONTINUAM INSTALADAS AS MAIORES OFICINAS 


FRISO PUBLICITARIO | 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA - Tele! 22113 


DE MÓVEIS DE BRAGA: 


LUIS SOARES 
BARBOSA 


Cortinuador da Caso que foi 
do antiga o extinto firma 
Soares Barbosa & Irmão. 


BN 
Esta «avalanche» de roupa 
“pode-se substituir vantajosa- 

: mente pot um quente, leve 

+ eigiénico, 


“Edredon Kapell 


| (Cheio de sumaúma nova e penas 


TIRAR UMA NÓDOA COM 


O a AO oEsTÃO O OAMARGMILIIÇÕO 
Nas noites frive o 


Bt itno passa ao quanto, pára TRI-CLENE 
Anúocor 69 pés É QUESTÃO DE SEGUNDOS ! 


TE 


MOVEIS SORRES ABOSA 


| 


“AVENIDA CENTRAL, 9 


; “estenilzadas) Ontem, porém. como nem desta mar | | STS As 
| andas Sinta y neira lograssa aqueoê-los e sabendo | uem. conhece o Iri-Clene não 
pese na pat ole into ERA, que a Chuva comuma amuniar O | | Dode fozer ldeia ta facilidade, com 
Na “= OS ” tempo rei r=80 uto- ue ela tira qualquer A 
pen BRAGA Jo, pone, faia o oe pas |] codsrei toa o Porcelanas Vista Alegre 
do guarda-chuva aberto | Depositários : : 

| J * * * Quando resolverá o Sr. Trémulo o alegram a vista 
| A CASSELS «A POMPADOUR» sgdar fostalar SÓRIA, Limitada 

Ma (PA a a! Ms im a Esta casa não tem filiais. O LASEUNA R Sá da Bandeira, 214 e alegram o lar! 


NUA MOUSINHO DA SILVEIRA -PORTO Rua das Carmelitas,76 — PORTO ORTO 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 


10 Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1956 O Comércio do Porto y 


E RT E o re 


AA DERRA SOBERANA | COMPANHIA 
O) A MAIS ROBUSTA cc COLONIAL 


A MAIS EFICIENTE DE NAVEGAÇÃO 


A MAIS MODE 
ODERNA PARTIDAS E DESTINOS 
« » LINHA DE AFRICA 


Maçarico, divisoras, cilindros, 
ferragens e lares para fornos, 
oleados, ete. 


Amassadeiras IMPÉRIO a A ie o 
ARTUR H. COELHO UMA OBRA-PRIMA EM TÉCNICA E DISTINÇÃO San pa Cr Pg 


Rua das Flores, 55 — PORTO Rua da Rasa, 972 — GAIA od 24 de F ro MOÇAMBIQUE. Rocebo carga em LEIXÕES om 
17,6 18 do Fevereiro. Pagamento dos, despachos 


até ui 


TOMÉ (quando necessário), 
LUANDA, LOBITO, MOGAMEDES, CABE TOW 
«GANDAS «(quando necessário), LOURENCO: MARQUE: 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAGALA o PORT 
AMELTA (quando necossário), Rocobo carga om 
LEIXÕES em 21 0 22 do Fovoreiro. Pagamento 
dos despachos até 24. 


á Para LAS PALMAS, LUANDA, LOBITO: | 
«UIGE> e MOGAMEDES. Reosbo. carga om LEIXÕES em 
42 do Março 80 2 do Marta. Pagamento dop: despachos a 
Para PRINCIPE, 5. Tomé, aiBaie, 
PORTO AMBOIIL LOBITO o MOÇA- 
ooba "carga om LEIXÕES om 21 0 22 
26 de Março de, Março. 'Pagamento dos desnachos até 23 de 
arço. 


Chama-se a atenção dos Srs. Passageiros para o que está 
regulamentado sobre o transporte de bagagens 


STE 
LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


rartidas do Lisboa Com escala por VIGO o FUNCHAL. para: 
«VERA CRUZ> LAS PALMAS, 8 VICENTE, RECIFE, SAL- 
VADOR, RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTE- 

15: do Março VIDEU e BUENOS AIRES. 


LINHA DA AMÉRICA. CENTRAL 


COMMERCIAL UNION 


COMPANHIA INGLESA DE SEGUROS 


29 de Fevereiro 


IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INCÊNDIOS 


A COMMERCIAL UNION ASSURANCE COMPANY LTD, de 
Londres, representada pelos seus Agentes Gerais em Portugal RAWES 
& Ce, LDA. Rua da Nova Alfândega, 2, Porto, uvisa todos os seus 
Exmos. Segurados, proprietários de prédios urbanos, de que até ao tim 
do mês de Março próximo s» devem fazer, no caso de ter havido qualquer 
alteração no seguro ou nas cadernetas prediais, as declarações às Câmaras 
Municipais: do Porto, Matosinhos e Vila Nova de Gaia, 

No entanto continua sendo necessário apresentar o recibo à 
Câmara Municipal de Vila Nova d: Gaia, mesmo que não tenha havido 
alteração. 

Para o efeito fica a COMMERCIAL UNION ASSURANCE 
COMPANY LTD. à disposição dos seus Exmos. Segurados para tratar 
da sua legalização, sendo necessário a apresentação da apólice, último 
recibo pago e caderneta predial actualizada. 2838 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 


DIVISÃO DE ESTUDOS E CONSTRUÇÃO 
ANÚNCIO 


EMPREITADA PARA O FORNECIMENTO E MONTA- 
GEM DAS ESTRUTURAS METÁLICAS, INCLUINDO 
COBERTURA E ACESSÓRIOS, CONSTRUÇÃO DE ANE- 
XOS DE DOIS ARMAZENS PARA O PORTO DA BEIRA 


Está aberto concurso público até às 15 horas do dia 27 de Abril de 1956 
para o «Fornecimento e montagem das estruturas metálicas incluindo cobertura 
e acessórios, construção de paredes e anexos de dois armazéns para o Porto 
da Beira». 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na Tesouraria dos 
Caminhos de Ferro de Lourenço Marques o depósito provisório de 100.000500 
(cem mil. escudos). - 

A abertura das propostas realizar-se-á na Divisão de Estudos, e Cons- 
trução, desta Direcção de Serviços, em Lourenço Marques. 

O Programa de Concurso e Caderno de Encargos podem ser consultados 
às horas de expediente, na Secretaria Ca Repartição Técnica da Divisão de Estudos 
e Construção em Lourenço Marques, e no Ministério do Ultramar em Lisboa. 


«BENGUELA» 


NA o m esoala por VIGO o FUNGHAL, paras 
TENERIFE, TA GUAIRA, CURAÇÃO € HAVANA. 


63—Telof, 30131/8 


DE EXPLOSÃO HEMISFÉRICAS É, HOJE. AINDA MELHOR 


DO QUE NUNCA. SERVIÇO REGULAR E RAPIDO . 


POINTE NOIRE, BOMA, MATADI. 


S/s «MAYUMBE» ... +» 
(DIREOTO) | 


AS SUSPENSÕES DIANTEIRA INDEPENDENTE POR BARRAS 

DE TORÇÃO E TRASEIRA POR MOLAS HELICOIDAIS, 

ASSIM COMO A SUA SEGURA DIRECÇÃO E EFICIENTES 

TRAVÕES HIDRAULICOS CONCEDEM A ESTE AUTOMÓVEL 
A MAIOR SEGURANÇA E COMODIDADE. 


28/29 DE FEVEREIRO | 


TKATAK . UO0M US AGENTES: 


VIEIRA SANTOS & COELHO, ED: 


Koa Infante D. Henrique, 451º — FOBLO 
Teleg. <VINCES> 


NESTE MARAVILHOSO MODELO «PATHFINDER», 
A MAGNIFICA TRADIÇÃO RILEY APRESENTA UMA NOVA 
E AINDA MAIS ELEVADA SIGNIFICAÇÃO 


Telet. 24375 


Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhes de Ferro e Transportes, em 
Lourenço Marques, Janeiro de 1956. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 


ARNALDO P. PEREIRA: LEITE j 
Eng.º Civil U. P. 


EMPREGO NA BBC DE LONDRES 


A British Broadcasting Corporation (A BBO DE LONDRES) 
precisa de dactilógrafas para os seus Servicos Portugueses, 
com sede em Londres. O trabalho consiste em escrever rápida 
e correctamente à máquina textos ditados em língua portu- 
guesa; em copiar textos dactilografados ou manuscritos; e em 
serviços gerais de secretária, Seria vantajoso, mas não essencial, 
o ecnhenimento, da língua dnglesa “de estenografia. O jero 


rs 


E Aboni 
Estrangeira de 10/— por semana. Além disso, paga-se o Abario de 
Expatriação de £135 por ano. As interessadas deverão dirigir as S 
suas respostas, dentro de uma semana a partir da data deste anún- 7 
cio, para : Appolntments Officer, Broadcasting House, LONDON, Porto, 31 de Janeiro de 1956. 


W. 1, INGLATERRA — em envelope com a referência 1523/4. T 
PE NITROL O Ajudte do 2º Cartório Notarial 


do Porto, 


Vasconcelos, Santos 
& Ca, Lia 


(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data, lavra- 

da nas notas do 2.º Cartório Nota- 

rial do Porto, a cargo do notário 

Dr. Francisco fisco de Sousa, Ma- 
dei: 


EM EXPOSIÇÃO 
A. M. ALMEIDA, LDA. 


DA BANDEIRA, 501 - PORTO 
», á j 


RUA SÁ 


o «SANTA MARIA» 
12 do Março 
e LISBOA — Rua de 5. Juli 
Cocescososoc css ose oco ssso OO COD ONDCOS OD O LO NO Cs OO OsCOsO Ono sa PORTO —Rua - Infante D. Henriquo, 9—Tol, 23542 
p emsneoaçes 
O SEU JÁ FAMOSO MOTOR, DOTADO COM CAMARAS | DAFRA-LINE | 


Severo M. Santos 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS jm n mm) === 


CRSILLLI TIETE EPIL TITLE TITO TILL LOST TITE CTTELCITI TT TITITO TS 


DIRECÇÃO GERAL DOS 
SERVIÇOS FLORESTAIS 


Dr. Rufino Ribeiro Y | TIPOGRAFO.OFIIAL ; ' y dao agia BOSS. viveiro de COLAS 
DOENÇAS DOS OLHOS corrigir provas. Falar no Eua Marquês V E N |) AS Cssteto do “Paiva. Catálogo  craiia E BAR 
Sá da Bandeira, 279 — Gaia, so 
Pro ane nirrenio Barraguer 4 adere ade E 3097 4 t 1.º CIRCUNSCRIÇÃO FLORESTAL 
o lona) «s9 qd, SUCATAS & COFRES o 
Consultas: das 10 às 13 6 das 15 às 19 APARTAMENTO Sade ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS | | Máquinas, Gigveis. cio, ua os Cage) — PORT 
s patos sões. imento ceu - 115 — ne a y F 
Fe ana around tg Nelot, SEA aiúldo do, atugu er = elevador é portel 4 fia de Vale Pormoso, “45 “- Telef aussi SARDIUMA EM BARRIGA PERÍMETRO FLORESTAL REPORA, PRA NGOR LADA 
e fus do Rusárl E M BARRIGAS 
Do. FRANCISCO DE CAMPOS 09 | EEE = R. dos Caldeitciros, 91 Telef. eixo) DE MONDIM DE BASTO anuten F 0 i i ar 
e M. BERNARDO LEAL EM “TODAS AS FARMACIAS Ó ETs : t IH | t 
Doenças dos brônquios e pulmões peter Att dn A io a DERA boo A 
rea elaama p: E y MODERNOS dimensões econômicas. Das 18 ás 2y .- | Março próximo futuro, pelas 14 ho- v. O 
Praça D. João * Dto asveça-o TAXIS Cs : sas. Palácio Atlântico - Sala 516 —“ele-| na Sede da 6º Administração SUCURSAL DO PORTO 
“Pelet Bisa Porto O 49 AVISO AOS B ANCOS as Dani Dinheiro ) | propriedades GEL REKORO como novo Florestal — Aempratio do procedera | ARREMATAÇAO DE GENEROS 
E A VA 6 oilindros com 2000 kim, venda em hasta pública 
DAE DRA Ra mm mictodonda am co gastas | Anime cafe À nro nado pc omaRoa DO DOTANTAG ain ta pinheiros de D. A. compreendidos] (+ Er COMBNEN 
DOENÇAS DAS URIANÇAS m virtude-de se terem perdido ES AMPLAS Led 3) o qui pocável ntre 0,075 e 0,380 m., provenientes Faz-se público que na Secretaria da 
Tera out | OS Cheques Dim 45478 e 48419, do Albgd-se na Rodo Almada Gloria "em | Da Vito plalo 8, tinta pdada, À | HENEY, JOR, Dúueo Meo 7 105 oo CADA jios cortes cxtraoramérios a efeciuar | Susi dz Sanuiênção! il na 
aP Rua Monte dos” Burgos 219... | Banco de Angola, emitidos em Novo | frente Cantor pata a, Hua Alfees 2: | 0 131º — Tetetone, 29163 — O RT OB] RENAULT JUVA — 4 portas, 17:500500 na área incendiada nas Encostas da | techada até 45 15 foras E SEIS 20 do cura 
Vibora e Penedo do Gato, no Peri-| rente més, para o'fornecimento dos se- 


paleta TOS 497 jondo e pagáveis em Ponte do Li- | lheiro. Construção moderna. Trata se: | E as | SKODA Som Pouso Uso de OeiOr 
casa RR o | ss tendide Cos 6 to AUSTIN Ato de dt arcosoo 


===. | ma na importância de 5.000800 e 
B 20,000$00 respectivamente e em no-| MORADIA — ALUGA-SE FURCONETAS diversas muito baratas) CASA OLLAND — R. titnezs 4%] 
= DR. FELISBINO MADEIRA me dos senhores Joaquim Vieira | Económica e muito arejada 6 em primero Ag Ver GARAGEM PASSOS MANUEL Telofono 25563 — PORTO gn Re mi o! do Vasto ese do Porto Eine 
tos, Vias urinárias e Doenças venérias andar frente, com paragem d) . 1.º andar. ENDE ; balanças. moinhos para caté a x q cela, v 
” Antunes e Abílio da Rocha Martins, | Caro à porta — Rua de São Diniz, 599. ===" Mi | « de" Uambre do orlgem no: | Geral dos Serviços Florestais é Aqui. | & Ri Raao. AEE TON ANO pra aaa 


RATAMENTO DO PROSTATICO | ti [e de Soc 
SEM OPERAÇÃO ga-se a fineza às casas bancárias | Falar em «A Previdentes (Ass. de colas, em Lisboa, Ávenlda Engenhel NertPa ide Dropentes Le PAO ee 


metro Florestal de Mondim de Basto, | Bis 'ce Ricco e peompustível, durante o 


E ia É de não os pagarem a quem os apre- | Mútuos), Rua dos Bragas. 64 a 74 vPré A : à Frigoriticos industriais e comerciais bertura «das propos! - 
Rene Elio Dora AS Del Qro | sentar o o a PE | ato em "construção. COLA meparáções “Gm Todas as” instalações “1 | ro Duarte Pacheco, nã Sede da 1.º] ipsperuca gas propostas seguida de lit. 
goríficas. Circunscrição Florestal — Porto, à | apresentarem o último recibo da contri- 


» 


Dr. Adriano. Marinho 


do EP Flock. permanente, valanças, meat | p do Mousinho de” Alb ição Industrial, 
doras e máquinas de escrever usadas. re. | Praça de Mouzinho de Albuquerque, | “4 dições “di 
paradas nas nossas oficinas cu garania [n.º 183 e na Sede da 6 Administra- paigntes nesta! Sugurca Todos os cas 


sé AME 
dia EEÇA QUINTAS, COLA E RESISTE 


e duda Cidtiid da é geada io lo ii Di 


1 "DONNOAS NERVOSAS id ss são Florestal, em Amarante, todos os as 9 ás 12 e das 14 às 17 horas. 
Praça de Carlos Alberta, Lone, 26308 ompan il lação ( () M p R AS a Wo eo am JOSE RODRIGUES NOVO ts Ss dote shors nomaio] o ociiri: 
est al E) 
IN VE CA Direcção Gera] dos Serviços Flo- Rodolto José Branco Ló 
DR. ALBERTO V. LAGOA 4 |) paes PREDIAL IgA e, Eis Ê » LDA restais e Aquícolas, em 9 de Feverel- | ======""""H8lot > 
= -s u á de 1956, . 
pa rd Vo Tan Corda 220 NORTENHA E] ES da ara DA RES 
Praça Filipa de Lencastre, 22 a ADE 6 COLHAM ACERENCIAR florano 1º carema da passageros mpresa e Viação Paivense 
TELEPONE css em in : MO PORTO TR sa DA SINDEIRA OD I PaTOS A À Jentro Aveiro o Caramulo *dotag O Engenheiro Silvicultor Chefe É 
SARL. EM LISBOA: B. DA ALEGRIA. 56 FHIF SÓ6BIL 9 ch), Aveia tidas. 9-50; deião, o. to da 1º Repartição: Técnica ia d BENTO 108 Lovrs, PRA ; 
o Ao R. Le. É ; do Vouga, 116; Avela, 11-98; 8, Jol E o em. 
DR: JOSÉ RAFAEL VISEU) jr sonrique, 25:4)] FONEONE aberta-- Compra-se lia, À) do Minie: MSE Ata, dh86: 8, João Alfredo Rego “Barata dão aid de ia 
CLINICA GERAL , Com 1.500 a 2000 kgs, de carga ç e ARD h e 19-55. Ceta, partida 9-25, 14-55 (a), 17-05 (b), 
Gonsult, o Restd.; Av. do Marechal Oar- PORTO util, para carta de li EMPRÉSTIMOS HIPOTEÇÁRIOS NORBERTO VIEIRA mm 19:90: Ribeira, 9.55, 15-05 (a 
a A v. Pr rios no Estado, Ea E CA rh e 9 ei Ea “11, R. de Alexandre Herculano, E bd c U R s ã 1) Cai 
5; as p ES 
ootas das 19 às 16 0 dus Oto o] ASSEMBLEIA GERAL PO da opor EM TODO O PAÍS 


ue E DIA TRAS. NT) Sobrado” dé 'Palva che 
z MODALIDADES DE JUROS: CHAPA DE AUS INOXIDAVEL TRÁS-0S-MONTES s ALTO DOURO, nos dias 19 a 2) jistando Bragança, as | pasa, 10 RETA 55 (a), ec06 1 
CONVOCAÇÃO % arbes,, barcas, ato, Sem grandes obras da Barragem do Picote e admirar o encanto das am: tras em flor t al D) % 
Dr. Carlos Alberto da Rocha 2 % ao ano- No regime de c/c dios E a fo) RR Cor PREÇOS indoel 150800. Sobrado de Paiva, partida, 5.55, 


VINCADOR DE PRESSÃO beneficia- 
80,100, para cartonagem, usado, dão da propriedade” a. Gnesar) liados. 200-Tei: Est 18--Com AUTO - VIAÇÃO ALMEIDA & FILHOS, L.o 


CLINICA GERAL 
Tenho a honra de convocar a esa c. 
pra-se. Carta à Eedacção a VPC-1 45 % ao ano — Regime de amor- E? 254/5 Po e + Praça dos Povetros, 39-41 — Telef 
tização obrigatória em JU anos Ê À sn cl 


CONSULTÓRIO: Bna da Conceição, b | Assembleia Gêral desta Companhia, 
RESIDENCIA: Bua da Constituição, 1021 para rente, em sessão ordinária, no DO a neo a ano PER COMPANHIA DOS MINHO $ Ss 
— Teletone, 41191 aotjdia 9 de Marco, pelas 15 horas, na ig 2 oo gundas-. 
Temecita io 150 Greta Gn EM E GARRAFEIRAS pag cd Pq leme ia 
imediatas cem prazo de líquida. MODELO AMERICANO DIVISÃO DE ABASTECIMENTOS quartas-feiras. 


743 (0), ES Ts 
7-50 (e), 12-10 (o Y 


indicado, a fim de se dar cumprimen- 
DR. PAULINO FERREIRA io ao que dispõe o artigo 18º dos ' Ss dsnçds mndado DDD ViBIRA a SILVA, LDA AA 
; Ê Estatutos. S/ AUTOMÓVEIS É S/ CAUÇÃO Rua do Almada, 463 ) SUCATAS : 
Consultório: Rua Fernandes Tomás, NOTA. — Garantimos Caires comtea. aeletone,. 2i648 — PORTO ESSES UR RR E E pa Auto-Viação da Murtosa Lia 
FR 


818, das 4 às 7 horas. Morada: Rua Porto, 7 de Fevereiro de 1956. ae 


da Alegria, B19 — Telefone, 21787. 

Eria, 44: O Presidente da Mesa, da Assembleia | APRENDA A DANGAH Ganiençao: 3 ESbieiátidada MOBILIA DE QUARTO Ea REA tando do o : Barreiro 
Geral pa e Sala. Vendem-se. R. de Cedotelta, 7 be uso de ota Entroncamento | Horário da carreira de passagetras entre 
DR. CHIESTINO MAIA| o DrMigueia ORGANIZAÇÃO GANDARELA || == | aeioo ht da ato viuajo 11 cr e ir Eniibocamento | “Coments da Grata “teriapees 

e pre aid GUR8O PRATICO DE GUARDA-LIVROS | E gua Sá da Bandeira, “11 — PORTO Mdfox Morros forjados, artigos fscor tie || 50: da (RO de rodo Sides ess ti É CAE Estarreja, : ) 

MBVICO ESPEUIALISTA Rua de D. João IV, 12-2,º, , Telefone, 30101 1983 8] vos. (MOBILARTE) uma casa que em| 50: a io Dr utroncamento dd é Diria Pas 
Doenças da Pele e Couro Cabeludo mobillas está a dar que falar. Rua Ge]! 6.000! ) ámpanhã felhas, 1 do, 13-10, 
Cedofelta, 353. 4 g carris de aço 1588 6-Ã0o 1040, 19:00, CUCED Murmnass 


de carris de aço E E-00, U-00, 4 uu, 
do carris de uço E BE: Diga laio 

do ferramentas “... 

de ferro forjado (aco macio) 
de ferro foriado (aço macio) 


Rua sormusa, 407 Telefone, 22465 
A é FUTEBOL 
ri; PORTO-BENFICA 


PEDIDOS 


EMPRÉSTIMOS EM REGIMEM DE 


; ps de ferro forjado (aco macio) F ira da F 
GRANDE EXCURSÃO DESPORTIVA | | EMPREGADO/A AMORTIZA T a TS = e ST) Campanha” as, 10:85, 
A LISBOA - ' Para escritório de fábrica a 50 quilóme- CÃO CONTA CORRENTE 20.000 Kg, de ferro forjado (aco mácio) Ermesinde 13-10. 13:20. TÉ-O, 20-00, 
tros, do pano com Elie] de iu- Es 18.000 kg. de folhanga de ferro Entroncamento Todas estas garreiras dão ligação aos 


introncamento | combulus em 


A VIAÇÃO AUTO-MOTORA, 
G: O A E Barreiro Borário das Carreiras de passageiros 


: 
Rss ROS JUROS DE 4,5 E 5,5% d88 EE É e ca 


de Braga, organiza uma “ 1.000 kg. do carris de ferro ... Barreiro entre Béstida «Mumpa Fiuviail é Parde- 
EROVEMADEDSEEDETAVA APRE ADA ' 4s condições do concurso estão patentes aa Divisão do Abastecimentos, odi-| "estas paradas 196 na) 
ri i ei su jo cone! va Divisão de Abasl - ES 
nos seus melhores auto carros, por E Fazemos sobre propriedades eusticas e urbanas. no Porto ou Província tício do Santa Apolónia, 2.º audar, porta 55, onde serão recebidas as propostis em | 14.05 485” VB (O). 615 ua” 
ocasião do ande Desafio Também emprestamos dinheiro sobre automoveis, ao juro da lei carta fechado até às 15 horas do dia 7 de Março próximo todos os dias útois das “hegudas, 1y 45 1735 14:35 1014, 
PUETO BENFICA Com alguma prática de serviço & 10 às 156 das 14 às 17 horas, excopto aos sábados. Pardelhas, partidus su «ap q dt 
FICIOLETAS «RALEICH> à PREÇOS POPULARES de caixa e escritório e conhecimentos E T MA a almitidos ao concurso, om Concorrentes têm que ofectuar até às) 14:]U a) 1-0! 48) 19-15 (a), 
a Moya een. o sábado de 830 de sido eta nd no AO IA 12 horas do citado dia 7 de Marco, na Tesouraria da Companhia, Oulsada do Duque, | sneg ; 1620 12-10, 
ms à E Regresso no final do jogo cando idade e ordenado que pretende. E , 4 "No dia 7 de M: "16 boras na Dj s S) 
& , jo s jo E “so tp o dia le Março às 15 boras va Direcção Geral (Edifício de Santa Apolónia)| 1 de Agosto u Ju de Setembro, diária- 
CRESPO & BORGES, Limitada Incerição é marcação de lugáres na | AGENCIA HAVAS, R. Stº Antó- Kuar Sânto Lidefonso, 34-L* — Teles, 4526 — POR LO proceder-te-d ao. respectivo concurto, 2909 | uente (b) de | ae Novembro a sy ae 


de Feserelro de 1955 —O Director Geral da Companhia, R. de Es-| junho só as terças feira. de 1 de Ju- 
riamente. 


R. Qmildo Reis, 68—Aelot. 23289 Porto D. Filipa de Lencastre, 178 nio, 118-1.7-— Porto, lhos 31 de Outubro, aih 


